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DUAS PALAVRAS 



Quando, em fins de novembro do anno que acabou, eu ficava 
em Loanda por conveniências pessoaes e via partira caminho da 
Pátria bem amada os companheiros de tantos dias de trabalho, 
que iam leceber lá a consagração dos seus brilhantes esforços e 
denodados sacrifícios; quando, por essa occasião, conversava eu 
um dia sobre \ a rios episódios da memorável campanha, pergun- 
tou-me o sr. Arthur Ferreira, diário director da Imprensa Na- 
cional, n'um aparte : «Porque não escreve você, que tão bellas 
photographias obteve durante as operações, um livro sobre essa 
campanha ? eu comprometto-me e com todo o prazer, uma vez que 
para isso haja auetorisação, a executal-o nas ofíicinas da Imprensa 
Nacional.» 

Sorri, agradavelmente impressionado pela prospectiva que se 
me deparava de publicar um resumo histórico da campanha, lar- 
gamente illustrado; não tinha porém apontamentos alguns dos suc- 
cessos ifaquella epocha. senão os que a memoria me ajudasse a re- 
constituir. De modo que respondi, assentando logo commigo mesmo 
no propósito deliberado de levar a cabo esta empreza : 

«Vou pensar; e se conseguir formar, como creio, uma serie de 
apontamentos que sejam o esqueleto d'essc livro, escrevel-o-hei 
com um grande prazer.» Dois dias depois estava resolvido o caso 
e preparavam-se os originaes das photogravuras que logo segui- 
ram para Lisboa. 

Eis a razão de ser d'este livro. 

Faltava porém obter o principal : a auetorisação de sua ex." o 
governador geral da província, íllustre capitão Henrique de Paiva 
Couceiro, para que a obra fosse feita na Imprensa Nacional; e 
essa auetorisação deu-a, logo que chegou do Ambriz, o illustre 
governador e intemerato patriota que tem dedicado os melhores 
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dias da sua existência ao serviço das colónias, que tanto amor 
e dedicação tem mostrado a esta pobre província que elle desva- 
necidamente adora como a mais lidimamente portugueza, e onde, 
logo nos primeiros dias do seu feliz governo, via coroadas do 
melhor êxito as operações militares iniciadas ao sul, no Cuamato, 
e ao norte, nos Dembos, no Ambriz e na Lunda. E deu essa au- 
ctorisação com tanto melhor vontade quanto o seu coração de 
militar valente e brioso, só com desvanecido prazer vê tudo quanto 
seja o engrandecimento do nome militar pela consagração e per- 
petuação dos seus feitos. 

De modo que, dedicando ao ex. mo governador de Angola, capi- 
tão Paiva Couceiro, este livro por elle patrocinado, não faço mais 
do que prestar a devida homenagem do meu sincero reconheci- 
mento a quem, com tão grande amor pela família militar, para 
ella só tem carinhosos affectos e animadores incitamentos, porque 
n'ella só ve a mais segura guarda da honra da Pátria e a constante 
continuadora das suas glorias. 



# * 

Não é propriamente uma discussão technica militar da campa- 
nha o que se pretende fazer n'este livro; nem o auetor tem 
auetoridade para tanto, nem que a tivesse não colheu no campo 
elementos de qualquer ordem, quanto mais os precisos para tra- 
balho de tão grave importância. 

Trata-se aqui de uma ligeira descripção feita simplesmente de 
memoria pelas impressões que sempre ficam gravadas de suecessos 
tão importantes na vida de um militar. E essa descripção, que só 
poderá utilisar aos nossos companheiros de armas para lhes re- 
cordar os transes por que passaram, também poderá servir para 
dar uma pallida idéa d'elles aos que lá não estiveram. Por isso 
não se preoceupa o auetor com o rigor dos números nem com a 
regular sequencia das phases das situações em que nos encontra- 
mos ali; não pretende também tudo descrever e de tudo falia •*, 
tarefa impossível para quem não esteve em toda a parte, antes 
raras vezes apparecia onde as exigências do serviço o não levavam. 

De modo que este livro, ligeiramente esboçado, longe de entrar 
em apreciações de ordem technica, o que outros mais competen- 
tes e mais auetorisados certamente farão, não tem outra pretenção 
mais do que recordar a todos os aspectos geraes da campanha, 
colhidos de memoria, já longe do theatro da guerra. 

Mais duas linhas. 

Do brilhante trabalho do fallecido governador geral de Angola 
Eduardo da Gosta, publicado pela c 7ievista Militar em it)o5, 
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trabalho que dá a idéa geral do seu plano de operações e mostra 
o consciencioso e profundo estude que o distincto official fez da 
questão Cuanhama, foram extrahidos os ligeiros dados do resumo 
histórico com que abre este livro. De como aquelle estudo foi 
profundo e sábio, de como os seus cálculos e previsões foram 
exactos e seguros, podem ser testemunhas todos os officiaes pre- 
sentes na campanha de 1907. Aquelles artigos, escriptos depois 
dos suecessos d'aquelle anno, que nos mostraram por dentro uma 
parte do Ovampo portuguez, não podiam ser mais exactos nas suas 
previsões. 

Honra pois ao distincto e mallogrado official que na Africa tanto 
trabalhou pela Pátria e na Africa morreu trabalhando. 

F > or ultimo devo dizer que as gravuras que illustram este livro 
foram extrahidas da collecção de perto de trezentas photogra- 
phias que o auetor teve occasião de tirar durante a campanha, 
nas horas de ócio e nas opportunidades que o seu cargo de aju- 
dante de campo do commandante lhe proporcionaram. Essa 
collecção, destinada á publicação de um grande alhum da cam- 
panha, como foi tratado entre o commandante da columna e o 
seu proprietário, é a única que existe do theatro da guerra du- 
rante o período das operações activas da columna principal. 

Oxalá que o minguado numero d'ellas que aqui se publica, sirva 
ao menos para compensar as deficiências e a pobreza do texto. 



Loanda. 20 de fevereiro de hk>S. 




I — PRELIMINARES 



Ao sul da nossa província de Angola e no interior 
do chamado dístricto da Huilla, correm de norte para 
sul dois importantes rios, o Cuncne e o Cubango, que, 
nascendo ambos nas proximidades d" Bailundo, se afas- 
tam sensivelmente um do outro no seu curso superior, 
correm quasi parailclantente durante << curso médio, 
para no curso inferior divergirem cada um para seu 
lado: o Cuncne, partindo para leste, lança-se pouco depois 
no Oceano ao sul da bahia dos Tigres; o Cubango, fu- 
gindo para leste, interna-sc no curação da Africa do 
sul perdendo-se nas grandes depressões centraes onde 
fica o lago NGami. 

Estes dois rios, nos seus cursos inferiores de direc- 
ções oppostas, a oeste e a leste, dividem a nossa coló- 
nia de Angola da Africa Occidental allemã e entre el'es 
a fronteira é marcada, na extensão de quatrocentos 
e cincoenta kilometros approximadamente, por uma 
linha de direcção oestc-leste que, partindo de uma das 
cataractas do Cuncne, na Hinga, alcança o Cubango 
no Cuangar. 

K n'esta ultima parte do território africano que fica 
a grande região Ovampo, que na nossa colónia está 
representada principalmente pelos povos do Kva!e, Cua- 
nhama e Cuamato, vivendo entre o Cunene c a grande 
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mulola Cavungo, importante linha de agua que, des- 
cendo do Cahundo, quasi divide ao meio a região entre 
o Cunene e o Cubango. 

Só muito tarde, ahi por meiados do século passado, 
é que estes povos principiaram a ser conhecidos, pois 
até então era para nós um mysterio impenetrável a re- 
gião a leste do Cunene; e as noticias que dessa gente 
nos trouxeram os raros viajantes que se aventuravam 
então em regiões tão afastadas da esphera do nosso 
domínio, davam esses povos, de que o Cunhama era a 
principal tribu, como aguerridos e sanguinários, diffi- 

cilmente domáveis á influencia da civilisacão. 

» 

Isto, nessa epocha, pouco nos podia interessar: limi- 
tada ao littoral de Mossamedes, ou pouco mais alem, a 
acção da nossa soberania, pouco importava a natureza 
rebelde desses povos longínquos. 

Mas o planalto da Huilla povoou-se de elementos 
boers e europeus; a esphera de acção do nosso domínio 
alargava-se cada vez mais, chegando ao Humbe; e os 
direitos de soberania que para nós reivindicávamos no 
sul de Angola até quasi ao Zambeze, impunham-nos a 
obrigação de reduzir á obediência e de manter livres 
e seguras ao commercio e á civilisacão, essas e outras 
regiões importantes. 

O que suecedia porém? 

Estes povos audaciosos, cm vez de nos respeitarem, 
lançavam o terror entre tribus que já nos eram afTeiçoa- 
das; levavam as suas razias á mão armada até ás Am- 
buellas e Ganguellas; attravcssavam o Cunene c espa- 
lhavam o terror entre os povos da margem direita! In- 
quietavam o nosso poderio, já mantido, no Humbe, o 
qual oscilava ao sabor da sorte das armas, ora man- 
tido, ora abandonado deante da rebeldia dos povos d'a- 
quella região, certamente ajudados pelos da outra mar- 
gem do Cunene. K uma forte expedição de tropas, quasi 
todas irregulares, era em i8yi repcl-ida, com honra é 
bem verdade, mas repcllida do Cuamato onde se inter- 
nara. 



Ao mesmo tempo a gente do Cuanhama redobrava 
de audácia e investia, como tantas outras vezes, com 
os povos que nos eram alfeiçoados e a quem devíamos 
protecção. 

Era necessário terminar com este estado de coisas. 

Em i8o,5 clícetuava de vez a pacificação do Humbe 
uma importante columna do cominando do coronel 
Arthur de Paiva; mas as tribus do Ovampo conscr- 
vavam-se audaciosas e provocadoras. 
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—O quartel general 



Quatro missões religiosas, uma catholica e três pro- 
testantes, installadas no Cuanhama, não conseguiam pela 
sua acção pacifica chamar áobedencia esta tribu, de cuja 
sujeição dependeria certamente a de todo o Ovampo; e 
em 1901 Ayúlo, soba do Cuanhama, consentia que na 
sua presença fosse desfeiteada a bandeira portugueza 
que pouco antes recebera das mãos de dois ofticiaes, 
com quem tratara vassallagem ã nossa soberania! 

Ao passo que isto se fazia em N'(iuiva a audácia 
do Cuanhama levava este povo nas suas razias até pe- 
quena distancia de Caconda, onde foram repellidos pelo 
tenente Evaristo de Almeida; emquanlo que a gente do 



Cuamaio trucidava nas suas terras dois commerdantes 
portuguezfes. 

Todos estes factos impcliiram o governo a intervir, 
organisando-se a expedição de 11)04 que era «dirigida 
contra o Cuanhama. 

Sabemos todos, porque ha bem pouco tempo se 
passou, o desastroso fim que teve essa desventurada 
expedição, onde tantos dos nossos camaradas deixaram 
para sempre a vida. O mailogro d'essa aventura, acen- 




tuada com um tremendo desastre que confrangeu de 
dòr o coração de todo o bom portuguez, echouu de 
norte a sul do paiz, e em todo o mundu civilisado tCVÍ 

repercussão a imticia desse desastre, como uma das 
grandes catastropbesque enchem de dõi a humanidade. 
De facto nus, que trabalhávamos, como sempre, em 
favor da civílisação, levando, á força das armas, c bem 
verdade, mas pela força das circunstancias, a boa duu- 
trina aocoraçáo dos povos que nas remotas paragens 
de Africa ainda se manieem em rebeldia e OppÕenj 
tciia/mente a sua ignorância e seivageria ã nossa acção 
benéfica e civ lisadora, nós que traba liávamos em favor 



da humanidade, acabávamos de sollrer o mais desas- 
troso revez que figura nos annaes da nossa historia mi- 
litar colonial. 

Este desastre, onde tantos dos nossos camaradas pa- 
garam com a vida a sua dedicação posta ao serviço da 
Pátria, precisava ser vingado; os nossos brios olíendi- 
dos precisavam de uma desaffroma. Foi no que se pen- 
sou pouco depois dos lamentáveis suecessos de setem- 
bro de 1904. 




Regre 



rj Ja carreira de l 



(I governador da Huilla que exerceu o cominando 
da coiumna expedicionária destroçada, foi substituído: e 
ai. passo que o governo da metrópole encarregava o 
distincto e mallogrado major Eduardo da Costa da pre- 
paração de um plano de campanha para bater o Ovampo 
portuguez, o governador de Angola mandava <> chefe 
do estado maior da província, capitão E. Marques, ao 
theatro d'aquclles lamentáveis suecessos para estudar 

1 situação e indicar os meios promptOS de obstar ;i BO- 
desastie--, pois o gentio audacioso poderia apm- 
vcitar sedas circiunslancias favoráveis para nos aggre- 
dir nos territórios oceupados: as vastas regiões do 
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Humbe e Gambos, como toda a margem direita do 
Cunene, podiam ser ameaçadas de um momento para 
o outro. Se até o planalto da Huilla se não considerava 
seguro ! 

Ao passo que aquelle official seguia a desempenhar 
a sua missão, era convidado para governar a Huilla o 
capitão Alves Roçadas, então na índia. 

Sucessivamente, pela accidentada marcha politica 
que tomava o governo do paiz, punha-se de remissa o 
plano de campanha elaborado por Eduardo da Costa; 
organisava-se uma brilhante expedição sob o cominan- 
do do valente coronel Manuel de Sousa Machado, ex- 
pedição que por sua vez se desorganisou; e entregava- 
se ao novo governador da Huilla o encargo de vingar a 
affronta de 1904. 

Ora o capitão Roçadas, constantemente coadjuvado 
pelo seu chefe de estado maior E. Marques, já tinha 
iniciado essa vingança e trabalhava vagarosa, mas pru- 
dentemente, para a completar por uma série de medi- 
das e actos de força que a campanha de 1907 havia de 
coroar do melhor êxito, no Cuamato. 

De facto, a batida e occupação do Mulondo em 1903 
foi o primeiro golpe vibrado na gente do Ovampo pelo 
destroço de um dos seus poderosos alliados da margem 
direita do Cunene. E, no anno seguinte, a installação de 
um posto militar no próprio território do Cuamato (Forte 
Roçadas) foi a segunda ameaça feita aos arrojados re- 
beldes e como que o primeiro passo dado no caminho 
da victoria que no anno immediato havia de coroar os 
esforços das armas portuguezas. 

N'esse ultimo anno foi o governador da Huilla pode- 
rosamente auxiliado pelo valente capitão João de Al- 
meida que ali tanto se distinguiu, quer no exercício do 
seu cargo de chefe do estado maior d'essa columna, 
quer no próprio commando de parte das forças d'ella 
com que foi o primeiro a atravessar o Cunene e a es- 
tabelecer-se no alto do Encombe, quer ainda nas mis- 
sões especiaes que por ali depois desempenhou indo ao 



Evale c ao Cuanhama cm reconhecimentos, com sacri- 
licio e grave risco da sua vida, quer finalmente no es- 
tudo que por ultimo fez da linha de etapes desde Mos- 
samedes ao Humbe: serviços estes de tal ordem e de 
tal importância, que só de per si bastariam para crear ao 
illustre omcial um nome distincto, se ellc já não o ti- 
vesse; nome que elle um anno depois havia de nutabi- 
lisar para sempre no commando da columna que ope- 
rou nos Dcmbos. 




l.uiiANi.o — InsirucçSn d;i baieria Qinei 

K bem verdade que n'esses dois annos não Tomos 
mais felizes que em 10.04 n;ls investidas que alguns tro- 
ços de uuxiliares, destacados da columna principal, fi- 
zeram sobre os territórios da margem esquerda do 
Cunenc. Mas, emquanto que esses auxiliares eram re- 
pellidús pelo Cuamato com perdas, agravadas em K|oG 
pelo abandono de armas e munições, era evidente tam- 
bém que os nossos inimigos se retrahiam mais. já teme- 
rosos do constante movimento de tropas a que assistiam ; 
evitavam as suas audaciosas incursões, em que d'antes 
eram destemidos e, sobretudo, as nossas tropas iam 
ganhando cada vez mais em valor moral tão ah. ilido 
desde 1904. 

Nestas círcumstancias se estabeleceu o Forte Roçadas, 
base das futuras operações de guerra, sobre a margem 



esquerda do Cunene, a uns dez kilometxos do Humbe; 
e procedeu-se áorganisação da expedição de 1907, para 
o que foi ao reino o governador da Huilla, assentando-sc 
lá na composição definitiva da columna, de que faria 
parte um importante núcleo de forças da metrópole: 
duas companhias de infanteria, que foram immediata- 
mente organisadas com voluntários, uma de tropas da 
armada c a outra no regimento de infanteria n.° 12. 





II — A CONCENTRAÇÃO 



Um dos problemas mais sérios a resolver para o bom 
êxito Jesta campanha era sem duvida o da concentra 
cão das tropas no Cunene, por uma marcha morosa e 
penosíssima a trave/, de quinhentos kilometros de terras 
de Africa, as mais agrestes e áridas que tenho visto 
em Angola, excepção feita dos planaltos da Humpata, 
Lubango e Huilla c dos como que pequenos oásis do 
Munhino, Chão da Chella, Chivinguirn e Chibia no meio 
daquellcs inhospitos c verdadeiros desertos; problema 
complicado tratando-sc, sobretudo, de um importante 
núcleo de forças europeias recentemente chegadas do 
reino, como o que fazia parte da columna de operações, 
que teriam a vencer a distancia que separa Mossame- 
des da Humbe. 

A falta de agua, muito sensível em grande parte d'csia 
extensa estrada de concentração, e o c!ima africano que 
em piiLicn tempo exhaureos melhores organismos, eram 
os dois grandes escolhos com que teria de esbarrar uma 
i.i evpcdiciío; por outro lado os meios de transporte, 
morosos e exíguos, ditticultariam o abastecimento de 
tão importantes forças em operações de guerra, que 
nunca poderiam vive, dos recursos locaes, pur os não 
haver. 

Foi, porem, este importante problema resolvido pelo 
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estado maior da columna de uma forma tão satisfató- 
ria, que a notabilisal-o está a circumstancia de se ter 
feito a concentração no Cunene em bem pouco tempo, 
sem que, nem a acção do clima pela demora nos tra- 
jectos, nem a falta de recursos nos postos de abaste- 
cimentos, dessem logar a dizimar as fileiras que deviam 
entrar em combate; de facto todas as tropas, tanto as 
que vieram do reino como as outras que de Mossame- 
des e do planalto partiram para o theatro das opera- 
ções, se apresentaram no Cunene bem dispostas, phy- 
sica c moralmente, sem que a extensa marcha de con- 
centração reduzisse o seu numero ou actuasse no seu 
valor. 

Como se conseguiu este brilhante resultado para uma 
das mais diftkeis operações de guerra, sobretudo em 
Africa, já o vamos saber. 

Quem de Mossamedes sáe para leste dirigindo-se a 
uma das gargantas da Chella que nos dão passagem 
para o planalto, atravessa uma extensíssima zona de 
terrenos áridos, de aspecto desolador e absolutamente 
falha de recursos; zona deshabitada, excepto no valle 
do rio Munhino onde estão estabelecidas fazendas agrí- 
colas e nas proximidades de Capangombe, onde outrora 
existia um commando militar com a sua fortaleza, hoje 
desmantelada, e que d'antes defendia os habitantes 
da região dos ataques, então frequentes, dos povos do 
sul. N'esta região, que já foi notável pela cultura do 
algodão, vivem ainda os indígenas Mandombes e ha ao 
lado da fortaleza arruinada a casa de um único nego- 
ciante c agricultor, europeu. 

Nessa zona, de uma extensão de mais de cem kilo- 
metros de terrenos áridos, é tudo quanto se encontra: 
o Munhino com os seus campos agricultados c Capan- 
gombe com as ruinas da sua fortaleza e a casa de um 
europeu! E também són^stes dois logares que o viajante 
encontra agua para se dessedentar, visto que algumas 
cacimbas abertas cm outros pontos deste caminho es- 
tavam seccas em 1907, por falta de chuvas havia annos. 



A primeira parte d'esse trajecto (Mossamedes ao Mu- 
nhino) faz-sc sobre areias candentes como as que de- 
vem existir nos grandes desertos de Africa que foram 
outrora mares, sobre areias que escaldam e pedregu- 
lhos que queimam, debaixo do ardentíssimo sol tropi- 
cal que nestas paragens nunca falta : nem uma gotta de 
agua que sirva a mitigar a sede do viandante exhausto, 
nem a sombra benéfica de uma pobre arvore que de 
vez em quando o possa abrigar debaixo da sua rama- 
gem. 




A segunda parte do caminho não e mais agradável 
do que a primeira, atravez dos terrenos montuosos, 
igualmente áridos e agrestes, que precedem a cordi- 
lheira da Chella: a mesma falta de agua com mais 
alguma sombra, agora fornecida pelas mattas de 
mutiates e de espinheiros t pobres sombras!) que se es- 
tendem por estas terras de tristíssimo aspecto; a mes- 
ma falta de habitantes por toda a parte, a mesma im- 
penetrável solidão, que raras vezes e perturbada pelo 
gorgeio de algumas aves fugitivas, caracterísam este 
desolado paiz. 
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Mas quando nós, uma hora depois de partirmos de 
Capangombe, chegamos ao Bruço (é este o nome da 
garganta por onde as tropas da columna subiram a 
Chella, indo os carros atravessar em outra dali dis- 
tante) quando chegamos ao Bruço tudo muda como que 
por encanto e raro é o viajante que não fica surprchen- 
dido c pasmado deantc do mais maravilhoso quadro 
que a natureza nos pôde apresentar de bello e impo- 
nente. 

Ao lado dos vicejantes campos cultivados da fazenda 

que ali ha, com os seus laranjaes doirados e a sua casa 
em ruínas, ao lado das selváticas mattas que cercam 
o sopé da Chella, erguem-se, altivos, a desafiarem o 
ceu com as suas muralhas aprumadas, dois enormes 
morros, altos, phantasticos e imponentes, que, crescen- 
do para um e outro lado do estreito desfiladeiro, se es- 
tendem a perder de vista e formam as escarpas da 
Chella, elevadas e inaccessiveis. E, aberto pelo braço 
titânico da natureza entre aquelles enormes morros ro- 
chosos de mil e duzentos metros de altura, o desfila- 
deiro que temos de subir para alcançar o plató supe- 
rior, apresenta-se magestoso c enorme deante de nós, 
sempre rodeado pelas suas formidáveis muralhas, apru- 
madas, no alto das quaes se avista cá de baixo uma ve- 
getação apparcntemente mesquinha, mas que lá cm cima 
são simplesmente portentosas florestas. 

O caminho segue ao lado do córrego tortuoso e aper- 
tado, onde deslisam, frescas, límpidas e cristalinas as 
aguas que descem do alto da montanha, alimentando 
com a sua humidade a mais encantadora vegetação que 
é dado ver em Africa. 

Assim, subimos aqucllas serranias ouvindo sempre 
o rumor alegre das aguas puras, ensombrados pelo ar- 
voredo verdejante; assim passamos o Chão da Chella, 
plaino viçoso onde, a meio da nossa ascensão, encon- 
tramos bellas culturas de café e milho ao lado de abun- 
dantes pomares de larangeiras e limoeiros. 

E continuando a subir por um sinuoso c escarpado 
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caminho aberto nos flancos dos morros superiores, onde 
as alimárias, extenuadíssimas, escorregam a cada passo 
nos calhaus polidos, chefiamos ao topo sem que o 
regato murmurante e precioso, quasi ali posto para 
nos ajudar na subida, nos tenha abandonado um só ins- 
tante. 

Uma vez no alto continua-se a mnrclia, penosa e fa- 
tigante, atravez das mattas agora de arvoredo mais va- 
riado do que nas planícies inferiores, ou para a Chi- 
bia por Chivinguiro ou para o Lubango pela Humpata. 




As principaes terras do planalto da Chella são já 
■nuito conhecidas para que nos demoremos um largas 
descnpcõos a respeito d' ei las; a Humpata, de todas a mais 
sLihihri:, com .1 sua importante colónia boa- e os seus 
louros campos de trigo e extensos prados; o Lubango 
com a sua colónia de ilhéus da Madeira e todo o mo- 
vimento commercial que resulta da accumulação ali dos 
variados serviços da administração superior do dístricto; 
1 Huiiia com as suas importantes e prestimosas missões 
ilicas dos padres do Kspirito Santo; e a Chibia 
com os mais antigos colonos do planalto: tudo isso são 
terras privilegiadas nas zonas tropicaes, pela pureza dos 
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seus ares largamente lavados, pela suavidade do seu 
clima e pela abundância das suas aguas puras; são terras 
onde o europeu vive perfeitamente e onde os colonos 
trabalhadores teem largo campo para as suas explora- 
ções agrícolas. 

Mas os duzentos e cincoenta kilometros de percurso 
entre a Chibia e o Humbe, em vinte dias de marcha ao 
longo do rio Cacoluvar, secconaepocha de que tratamos, 
são tudo quanto ha de mais desolador e desprovido de 
confortos. 

Poucas e péssimas aguas, que se encontram só de 
longe em longe em miseráveis e porcas cacimbas (bu- 
racos abertos nos sitios húmidos onde se encontra alguma 
agua quasi á superfície do solo); poucos logares habi- 
tados ao longo do caminho, pois que de europeus só se 
encontram as casas das missões catholicas em Quihita, 
Gambos e Chipelongo, as do commando militar dos 
Gambos com dois commerciantes ao lado, e as de um 
negociante sertanejo no Chicusso e Catequero, e além 
d'estes povoados, só raras libatas (pequenas povoações 
rodeadas de pallissadas) dos indígenas das regiões dos 
Gambos e do Humbe, ficam sobre o caminho; poucos 
confortos da natureza porque o paiz é tudo quanto ha 
de mais agreste e mais árido como é natural pela falta 
de aguas n'clle : só mattas de variadas e improductivas 
espécies, de pequeno porte, onde predominam as arvores 
espinhosas, mattas rachiticas, miseráveis, mas extensas, 
de esmagadora impressão para o viajante que tem de 
atravessar vagarosamente, segundo as exigências de 
uma concentração de tropas, estas terras onde a única 
industria que o seu povo explora é a da creação do 
gado, que vive exclusivamente dos seus prados creados 
na cpocha das chuvas, limitando as suas culturas ao 
strictamente indispensável para viver dia a dia de di- 
versas espécies de milho. 

Foi atravez desses quinhentos kilometros de caminho 
ligeiramente esboçado, que se fez a concentração das 
tropas no Cunene. 



A linha de concentração foi dividida em duas grandes 
partes: uma de Mossamedes ao planalto, outra d' aqui 
até ao Cunene. As tropas descansaram largamente nos 
quartéis estabelecidos nas terras principaes e salubres 
do planalto, attenuando-se assim a sua fadiga. 

Para facilitar a concentração tinha o governo man- 
dado activar a construcção de uma linha férrea que 
de Mossamedes deve attingir as terras do planalto e 
d' essa linha se utilisaram as tropas, com inapreciável 




Transporte de soldados da 2.* companhia europeia 
em carro bóer 

vantagem, na extensão de setenta e três kilometros, que 
eram os construídos até á data da sua passagem. 

Quantas fadigas esse troço de linha férrea poupou ás 
tropas, quanto elle facilitou os abastecimentos da es- 
trada de etapes e da base de operações na testa d'essa 
estrada, é escusado dizer; bastará acentuar-se novamente 
que n'essa zona de setenta e tres kilometros ha só areias 
e pedras e nem uma gotta de agua. 

Na linha de etapes, a partir de Mossamedes, foram 
estabelecidos vários postos principaes e postos secun- 
dários de etapes, com os seus depósitos de viveres cm 
barracões já improvisados para a columna que em 1906 
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esteve organisada no reino e que agora foram utilisa- 
dos. 

Os transportes foram organisados em carros boers, 
pesadas machinas carregando proximamente duas tone- 
ladas e tirados a dez ou doze juntas de bois, carros 
que pela sua natureza simples, de solida construcção e 
fáceis de reparar em casos de avaria e sobretudo pela 
espécie do gado empregado na tracção, são os únicos 
que teem dado bons resultados nas estradas carreteiras 
d'aquellas regiões, atravez de pântanos e lodaçaes, 
transpondo ravinas profundas e atravessando facilmente 
os rios. 

Numerosos destes úteis carros, todos os que havia 
disponíveis, foram empregados nos abastecimentos e 
d'esse serviço se desempenharam cabalmente, lançando, 
pela linha de etapes além do kilometro n.° 73 e na base 
de operações, viveres para três mezes de campanha e 
todas as reservas para seis mezes de occupação. E se 
algumas faltas notaram nos depósitos de etapes as uni- 
dades á sua passagem, faltas que pela sua pequena im- 
portância em nada prejudicaram a marcha regular de 
concentração, foram ellas devidas á insufficiencia do 
pessoal dos serviços administrativos empregado na linha 
de etapes, que conviria tivesse sido mais completo, 
principalmente no posto do kilometro n.° 73, dirigido 
pelo incansável tenente Saraiva até á expedição com- 
pleta de todos os abastecimentos. 

Abastecidos os postos e a base de operações, vejamos 
como as tropas se reuniram no Cunene. 

Uma ordem de marcha criteriosamente estudada pelo 
estado maior e escrupulosamente executada pelos com- 
mandantes das unidades, tudo previa, tudo indicava 
e dava aos chefes as mais minuciosas instrucções para 
a execução da importante marcha do planalto ao Humbe. 

Nos quartéis do planalto, especialmente no Lubango 
onde foi installado provisoriamente o quartel general da 
columna, trabalhava-se activamente durante os mezes 
de junho e julho nos últimos preparativos da expedição: 



organisbvam-se e instruiam-se as unidades que não ti- 
nham ido promptas, como as duas baterias de artilharia 
de montanha; outras, como as quatro companhias expe- 
dicionárias de infanteria instru:am-se e preparavam-se 
para a íueta; c completavam a sua organisaçáo as da 
guarnição do distrícto com os seus dois esquadrões de 
cavallaria. Tudo methodicamente e sem precipitações 
nem entraves, tudo sj stematicamente, na melhor ordem, 
que é a grande qualidade da azáfama dos emprchen- 
dimentos colossaes como este era. 




iGO — Deposito uia linha do etapes 



Simultaneamente, no deposito do material de guei ra 
du Lubango, sob a direcção do seu zeloso e Íncans.-.vel 
chefe, o ai leres Bernardino Ferreira, desenvolvia-sc 
todo o ardor na preparação e expedição do material; 
e nas officinas d'esse deposito não havia mãos a medir 
para se attender a tudo e a todos. A ; i foram feitos, á 
ultima hora, uris ianques de /inço de que mais tarde 
faltaremos, os quaes, montados em carros boers, deviam 
formai o comboio improvisado de agua, para substituir 
os carros Lefévre de conducção de agua, que não che- 
garam a tempo; e d'ali se faziam constantes expedições, 
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com admirável ordem, de tudo quanto não estava a 
cargo dos serviços administrativos e tinha que seguir 
para o theatro das operações. 

Cumprindo a ordem de concentração de que acima se 
falia, a qual regulava a marcha de modo que as uni- 
dades fossem passando successivamente pelos postos 
de etape em dias differentes, sendo prejudicial a sua 
accumulação durante o trajecto, especialmente pela falta 
de agua, todas as unidades principiaram a sua marcha 
em meiados de julho. A ultima companhia que partiu, 
um dia antes do quartel general, foi a 2. a companhia 
de infanteria europeia, que sahiu do Lubango a 1 de 
agosto para chegar ao Humbe em 20. 

N'esta companhia estive incorporado durante a mar- 
cha de concentração; d'ella vou dizer duas palavras, 
que bem o merece. 

A 2.* companhia de infanteria europeia, composta 
então de tropas frescas, tinha feito parte no anno ante- 
rior da columna que operou na margem esquerda do 
Cunene e estabeleceu o forte Roçadas; ali conservou 
com brilho as tradições do soldado portuguez, auda- 
cioso, perseverante e soffredor; ali assistiu ao insuecesso 
do reconhecimento de trezentos auxiliares apoiados por 
um pelotão de dragões, sem que a sua moral se que- 
brantasse; e, sobretudo, ali ficou de guarnição durante 
quasi um anno, soffrendo na fortaleza á sua guarda 
varias investidas do inimigo, soffrendo sobretudo a acção 
deletéria do clima d'aquelle logar durante o período 
das chuvas, em que o Cunene alaga a margem direita 
até dois ou três kilometros, tornando o logar muito in- 
salubre, sobretudo para quem, como os honrados defen- 
sores d'aquelle posto, se via na triste contingência de 
se conservar quasi sempre alerta para defender e guar- 
dar nobremente a bandeira da Pátria, quasi sem poder 
dar um passo fora d'aquella fortaleza estreita, onde se 
agglomeravam dezenas e dezenas de homens, onde se 
accumulavam em abundância às mais variadas coi- 
sas; ali permaneceu durante perto de um anno, quasi 
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sem ar para respirar, quasi sempre em armas nu 
desempenho do mais árduo e do mais honroso serviço 
que nos é dado fazer. 

Como é naturalíssimo os seus pobres soldados esta- 
vam exhaustos de cansaço e depauperados pelo ctima. 

Mas era indispensável que esse corpo tomasse parte 
na columna de 1907; isso estava previsto nos planos 
das operações e essa companhia não podia ser dispen- 
sada. Recolheu, portanto, ahi pelo mez de maio, ao Lu- 
bango, para retemperar. So quem viu ali esses soldados, 
macilentos e alquebrados, é que pode bem avaliar 
valor do seu heróico sacritício. 


] 

Cunene — No bivaqueda companhia de marinha 

A marcha do Humbe para Lubango e a sua curta 
permanência ali, alliviando-os do meio insalubre do 
Cunene e do árduo serviço da fortaleza, deu-lhes com- 
tudo algum alento; mas alguns deixaram no planalto a 
vida, minados pelas febres, e muitos para sempre fi- 
caram arruinados. 

Pois quereis saber que estes homens, n'aquelle es- 
tado, responderam a uma voz, quando um medico 
procurava apurar os mais fracos para os eximir aos 
trabalhos da nova campanha? 



por bellos prados; as elevações são cobertas por den- 
síssimas mattas eriçadas de espinheiros e n'uma d'ellas, 
junto á parte mais apertada do rio onde fora lançada 
uma ponte improvisada, ergue-se o Forte Roçadas com 
as suas construcções alvejantes c accummuladas a ca- 
valleiro do rio. Algumas centenas de metros a mon- 
tante está um importante vau cuja existência determi- 
nara no anno anterior a escolha d'esse logar para a base 
das operações. 

No dia seguinte passávamos para a margem esquerda 
assentando arraiacs n'um morro fronteiro ao Forte Ro- 
çadas, onde estavam sendo reunidos os elementos da 
columna. 1 

Comnosco passaram as ultimas unidades. 







Ill — O MORRO FRONTEIRO 

Era assim intitulada na columna uma elevação de 
cerca de quarenta metros, a prumo sobre o Cunene e 
separada do Forte Roçadas por grande ravina. Um ex- 
tenso pi ato coroa aquelle morro e adaptava-se facil- 
mente á reunião das tropas. 

N'este logar e nas instai! açÕes do Korte; na margem 
direita do rio e na ponte lançada sobre o Cunene, as- 
sim como nos caminhos que da ponte conduziam ao 
Forte c ao morro; por toda a parte enfim daquelle 
vasto acampamento de guerra havia uma actividade 
febricitante, uma actividade colossal como só se vê nas 
vésperas dos grandes e sensacionaes acontecimentos. 

Os africanos adstrictos á columna ou postos ao ser- 
viço d'ella, em grande numero, cooperando com a sua 
presença numa parcella dessa actividade, andavam 
admirados deante de um movimento, tal como nunca ti- 
nham visto, como nunca sequer o haviam sonhado. V. 
nos seus commentarios apparentavam consciência da 
nossa força, como que seguros do êxito das nossas ar- 
mas: «agora sim, agora é que os brancos vão esmagar 
o Cuamato; nunca vimos tanta gente, tantos carros, 
tanta coisa juntas. 

E comtudo era bem mesquinho, comparado com 
qualquer medíocre corpo de exercito europeu, aquelle 
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colosso que o gentio admirava : uma simples brigada 
mixta. 

Toda aquella multidão de tropas que ondulavam pelas 
encostas e serpenteavam pelos carreiros, a pé ou a cavai- 
lo ; todos aquelles carros que chegavam ao rio e despe- 
javanf as suas cargas, ou a vau, um pouco acima, o at- 
travessavam para irem depor nos armazéns do Forte 
as suas cargas; todas aquellas barracas que alvejavam 
nos bivaques de um e outro lado de rio, os sarilhos de 
armas que espelhavam os seus reflexos ao sol luminoso 
de Africa e os canhões que rodavam pesados c com 
estrépito n'aquelle sertão; as vagonetas que atravessa- 
vam o rio em calhas sobre a ponte fluctuante de cin- 
coenta metros, deslisando pelo seu próprio peso, e do 
outro lado eram puxadas para cima pela força de vi- 
gorosas muares; a lancha Cunene de caldeiras accesas, 
sempre prompta a acudir a qualquer parte, ao lado da 
sua bateria de metralhadoras estabelecida na margem ; 
o som estridente dos clarins, o clangôr das cornetas, 
o rufar dos tambores e, ao longe, em três pontos vá- 
rios da margem esquerda o tiroteio de instrucção feito 
nas carreiras improvisadas : tudo isto, todo este movi- 
mento methodico e ordenado, caminhando em todos os 
sentidos e obedecendo, como as engrenagens de uma 
grande machina, á manobra do seu chefe e de algumas 
dezenas de executores das suas ordens, todo este gran- 
de movimento não era senão a effervescencia de dois 
mil homens em actividade febricitante, com toda a im- 
pedimenta de que careciam para uma lueta de três 
mezes; dois mil homens —um punhado de bravos —que 
dentro em pouco haviam de ser celebrados no mundo 
inteiro pelo mais portentoso dos feitos que regista a 
nossa historia das campanhas coloniaes. 

Ahi pelos primeiros dias de agosto, antes que lá prin- 
cipiassem a afluir as forças da columna, tinha chegado 
ao Humbe o chefe do estado maior E. Marques; no 
Humbe c no Cunene foi este distincto official tudo pre- 
venindo e tudo preparando com o admirável methodo, 



minuciosas attençóes e prudente critério que c a prin- 
cipal característica do seu temperamento. \ medida 
que as forças iam chegando tinham o seu 1 o gar marcado 
no acampamento de concentração, sabiam o que tinham 
a lazer e como haviam de proceder; e os diversos ser- 
viços auxiliares foram installados com a melhor or- 
dem. 

Durante esse tempo Ínformou-se o chefe do estado 
maior da situação do inimigo e seus propósitos e da 
attitude dos seus alliados, no limite do possível que não 




ii reiapuarda nohivaque do 



era tudo quanto seria para desejar; durante esse tempo 
appareceu lhe o guia Calipalula, de quem a seu tempo 
fyllaremos. personagem que o tenente coronel Luna 
de Carvalho, então chefe do concelho do Humbe, expe- 
rimentado soldado nas luetas d'aquelles pai/.es, teve a 
boa fortuna de descobrir, prestando assim um grande 
e inapreciável serviço á columna; durante esse tempo 
foi lançada sobre o Cunene a ponte, fluctuante cm 
pane e apoiada em dois lanços lixos em cavalletes junto 
aos encontros, com a sua linha Decauville, que tanto 
facilitou o abastecimento da base e a passagem das 
tropas; e durante esse tempo se deram os últimos to- 
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quês nos preparativos da campanha, de modo que á 
medida que as unidades iam chegando nada faltava e 
tudo estava prevenido. E quando se diz nada faltava, 
entende-se que nada faltava do que é importante e 
pôde causar transtornos, porque as pequenas e inevi- 
táveis faltas de somenos importância, que logo se re- 
medeiam e nada prejudicam, em toda a parte as ha. 

De modo que de 20 até 23 de agosto, já com a pre- 
sença do commandante da columna, foi esta completa- 
mente organisada no morro fronteiro e composta da 
seguinte forma: 

Quartel general 

Capitão Alves Roçadas, commandante da columna. 

Capitão Eduardo Marques, chefe do estado maior. 

Tenente Jorge Mascarenhas, sub-chefe do estado 
maior. 

Dois ofiiciaes ajudantes de campo do commandante. 

Dois ofiiciaes adjuntos. 

Tenente Domingos Ferreira, chefe dos serviços admi- 
nistrativos. 

Capitão medico Silva Borges, chefe dos serviços de 
saude. 

Doze praças addidas para os diversos serviços. 

Tropas 

1." Sapadores 

Um pelotão commandado pelo alferes de infanteria 
Jonet, com 2 sargentos, 20 artífices e 40 soldados in- 
dígenas. 

a.° Artilharia 

Uma bateria Erardt de tiro rápido, a quatro peças. 
Commandante o tenente Justiniano Esteves, com 2 ofli- 
ciaes subalternos, 32 praças. Gado, iy muares. 

Uma bateria Canet de desembarque, a quatro peças 
do modelo antigo. Commandante o tenente Francisco 
Gonçalves, com 2 ofiiciaes subalternos, 5o praças. Gado, 
20 muares. 
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Uma secção de duas peças de montanha, systema 
•irupp. Commandante o segundo tenente da annadi 
Vivam Penalva, com iK praças. Gado, 8 bois de trac 
áo. 

Annexa á artilharia estava: 

Uma bateria de quatro metralhadoras Nordenfek 

cinco canos. Commandante o segundo tenente da ar 
nada Silva Nunes com um officii.il subalterno e 18 pra 
as. Gado, 8 bois de tracção. 

Cunenk — O governador geral iic Angola u travessando a ponte 

3." C avaliar Ia 

Um grupo de dois esquadrões; commandante o capi 
ão Montez, a|udante o tenente Luzignan. 

i." esquadrão de dragões, armado de carabina. Com 
nandante o capitão Galvão de Magalhães com 3 officiac; 
ubaiternos, t veterinário, g3 praças e 17 auxiliares indi 
enas. Montadas, 100 muares. 

2." esquadrão de dragões, armado de lança. Com 
nandante tenente Martins de Lima, com 3 otficiaef 
ubaiternos, i veterinário, 110 praças e 3o auxiliare 
idigenas. Montadas, g5 cavallos e -n muares. 
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4« n Infanteria europeia 

Uma companhia de marinha commandada pelo pri- 
meiro tenente Victor Sepúlveda, com 3 officiacs subal- 
ternos e 1G8 praças. 

Uma companhia do regimento de infanteria n.° 12 
commandada pelo capitão Francellino Pimentel, com 
4 officiaes subalternos e 220 praças. 

Uma companhia de guerra do batalhão disciplinar de 
Angola. Commandante o capitão Schiappa de Azevdo, 
com 4 officiaes subalternos e 147 praças. 

A i. a companhia europeia de infanteria de Angola, 
commandada pelo capitão Domingos Patacho, com 4 
officiaes subalternos e 175 praças. 

A 2. a companhia europeia de infanteria de Angola, 
commandada pelo capitão Araújo Júnior, com 4 offi- 
ciaes subalternos e 124 praças. 

5. Infanteria Indígena 

A io. a companhia indígena de Moçambique (landins). 
Commandante o tenente Soares Severino, com 4 offi- 
ciaes subalternos c 200 praças. 

A 14.* companhia indígena de Angola, commandada 
pelo capitão Mário de Sousa Dias, com 5 officiaes su- 
balternos e 176 praças. 

A i5. a companhia indígena de - Angola, commandada 
pelo capitão Lucinio Ribeiro, com 5 officiaes subalter- 
nos e 1 58 praças. 

A 16.* companhia indigena de Angola, commandada 
pelo capitão Ramos da Silva, com 5 officiaes subalter- 
nos e 177 praças. 

6.° Auxiliares 

Um pequeno corpo irregular de voluntários boers, 
europeus e indígenas, parte d^lles a cavallo, sob o 
commando do tenente de infanteria Teixeira Pinto, era 
destinado aos serviços de exploração c de segurança. 

Impedimenta 

O trem de combate 

Commandante o alferes almoxarife João Marcai com 
35 praças, 12 carros alemtejanos e 24 muares de tracção. 



O municíamento da columna constava de 120 cartu- 
chos por espingarda ou carabina e mais uma reserva 
de i3o por praça transportados no irem de combate. 
Por cada peça Krardt havia itiõ tiros c mais 60 no trem 
de combate ; por cada peça Canct ou Krupp foram dis- 
tribuídos 120 tiros e mais 72 no trem de combate. Fi- 
nalmente, cada metralhadora dispunha de fi:ooo cartu- 
chos com a reserva de 4:000 no trem de combate. 

O armamento d,stribuido ás tropas foi a carabina e 
a espingarda de 8""" K para as forças europeias e a 
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espingarda M-H de 1 1"" 11 para as forças indígenas; d'este 
uttímo calibre eram as me iralh adoras que também uti- 
lisavam a munição da espingarda M-H. De modo que, 
alem dos projecteis da artilharia, só havia duas espé- 
cies de munições na columna, o que muito facilitou o 
seu reabastecimento. 



Director o chefe dos serviços de saúde com 3 facul- 
tativos, 8 enfermeiros, õ serventes, 2 cosinheiros, 20 
maqueiros c conduetores com alguns carros alemteja- 
nos e respectivas muares de tracção. 
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O comboio 

Commandante o capitão de artilharia Luiz Carrilho. 
O comboio era dividido em duas secções : 

Secção de agua — Director o alferes Germano Dias 
com io praças, 14 carros boers c 280 bois de tracção. 

Secção dos serviços administrativos e bagagens — Di- 
rector o bóer W. Fenter com varias praças e auxi- 
liares indígenas, 17 carros boers e 340 bois de trac- 
ção. Acompanhava esta parte do comboio o gado bo- 
vino para abater, em numero de 40 cabeças. 

Tropas de reserva 

Na base de operações (Forte Roçadas) ficavam para 
as eventualidades e defesa dos abastecimentos: 

Uma secção de duas peças de montanha, systema 
Krupp, e a 17.* companhia indígena de infanteria na 
força approxímada de 100 homens sob o commando 
do tenente Feio Valle. 

Havia ali mais: 1 medico, 1 pharmaceutico e 1 en- 
fermeiro dos serviços sanitários (hospital de sangue) c 
dois officiaes dos serviços administrativos com varias 
praças, encarregados dos depósitos e armazéns da base. 

Communicações e apoios 

Na linha de ctapes, onde o serviço agora se limitava 
a fazer avançar os últimos abastecimentos para as tro- 
pas de oceupação, ficavam apenas dois officiaes : um no 
Humbe e outro nos Gambos que eram simultaneamente 
os chefes dos concelhos d^quelles nomes e mais varias 
praças distribuídas por todos os postos de etape. Estava 
além d^sso no Humbe a i8. a companhia indígena de 
inlanteria, commandada pelo tenente Mourão Gamellas, 
a qual forneceu a guarnição dos postos do Mulondo, 
Quiteve e Dongoena, que eram outras tantas guardas 
lançadas ao longo da linha do Cunene. 

Eis, a largos traços indicada a composição e a força 
da columna que, concentrada na sua base de operações 
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unto ao Cunene, devia operar no território Cuamatt 
irocurando, para o castigar, o inimigo ousado que no 
nilingira o desastre de 11)04, força que depois devi 
isscgurar nosso domínio ali, preparando campo par 
1 acção efficaz de uma occupaçSo militar eííectiva n'a 
"]uella parte do Ovampo portuguez. 

N'um daquelles dias de agosto chegava ao local d 
oiicentraçío governador geral da província capitãc 
le artilharia Paiva Couceiro, cujo animo de soldadi. 
caloroso e experimentado não podia deixar passa 

• 




CdNIÊkb — A ponte e Fone Roçadas 

quella opportunidadc sem saudar as tropas que iair 
mpenhar-se n*uma lueta difficil e arriscada. 

Quiz elle com a sua presença dar animo e alente 
os que iam combater pela Pátria, quiz tom a sua pa 
avra quente e enthusiasta dar outras novas forças ao 
oldados que iam arriscar mais uma vez a vida pelr 
ivitísação. E para isso atravessou a marchas forçada 
em oito ou nove dias) a distancia que separa Mossa 
nedes dn Hurnbe. 

Na margem direita do Cunenc aguardavam a sUí 
negada commaudante Roçadas com seu estade 
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maior e o z.° esquadrão de cavallaria. Atravessando o 
rio fez o governador geral uma rápida visita á fortaleza 
e d'ella passou ao morro fronteiro onde a columna o 
esperava formando já o immenso quadrado em que devia 
avançar para o inimigo. Rápida foi a revista passada 
ás tropas, mas d'ella ficará registada na historia da cam- 
panha a seguinte allocução que o illustre militar lhes 
fez, por intermédio dos seus officiaes : 

Aqui, no próprio local e no próprio momento do começo 
da guerra, venho saudar a columna de operações contra o 
povo rebelde do Cuamato, em nome do Governo, da Nação 
e da Província que represento, e exprimir-lhe a certeza que 
todos temos, de que, mais uma vez, os soldados portuguezes 
de terra e mar, disciplinados, resistentes e bravos, saberão 
honrar a fama tradicional de ousadias e de glorias, nossa mais 
nobre herança do passado. 

E venho, ainda, dizer ás tropas da columna que, atravez da 
sua marcha de combate, no meio dos trabalhos e dos perigos 
que os rodeiam, a nossa attenção, o nosso interesse, e os nossos 
mais ardentes votos, seguem sempre ao seu lado, acompa- 
nhando-os passo a passo, e dia a dia e sentindo ao mesmo 
tempo a f confiança plenayíie que, com a ajuda de Deus, e a 
força- das suas armas, um êxito completo virá recompensar 
tanta somma de coragem e de dedicações, de boa vontade e 
de previdência, aqui empenhadas no cumprimento do dever, 
a bem do serviço nacional. 

» 

Que a columna avance pois, e coroe de louros e levante 
bem alto essa bandeira, cuja guarda e defesa a Nação aqui lhe 
entrega ! 

Partindo do Cunene o governador geral, activaram-se 
os preparativos para o avanço das tropas. Emquanto 
que o chefe do estado maior dirigia em pessoa a aber- 
tura de três caminhos atravez da matta de espinhei- 
ros, cerrada e densa, que orla o rio, caminhos que 
deviam dar passagem á columna, na extensão de três 
kilometros, até se chegar a campo mais desafogado; 
emquanto que isto se fazia eram mandados em reco- 
nhecimento até um vau próximo o i.° esquadrão de 
dragões pela margem direita e a companhia de infan- 
teria de marinha pela margem esquerda do rio. 



A primeira d'aquellas unidades descobriu o inimigo 
junto a esse vau, trocando-se alguns tiros e distinguin- 
do-sc ali o alferes A. Yendeírinho, subalterno do esqua- 
drão; a infanteria de marinha não encontrou ninguém 
a orla das maltas por onde seguiu. 

Comtudo o serviço de segurança, rigorosamente man- 
tido no bivaque, não era inútil : iVurna d'essas noites 
uma descarga saída da floresta veiu pôr em armas todo 
o quadrado. Dado o alarme todos correram aos seus 
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postos na melhor ordem c dentro em pouco cada um 
oceupava o seu logar; vindo este incidente, sem outras 
consequências, demonstrar apenas que em toda a co- 
lumna o serviço era feito a rigor e que as ordens do 
commando eram pontualmente cumpridas. 

Este facto foi seguido de outros que mostram bem 
quanto eram audaciosos os inimigos com quem nos tí- 
nhamos a defrontar; cm noites suecessivas vieram tão 
próximo do nosso bivaque que, em uma d'ellas, levaram 
a ousadia a roubar três alvos de tiro que tinham (içado 
nos seus togares, a uns tresentos metros da face da 
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frente do quadrado, depois da instrucção da tarde d*a- 
quelle dia. Nas noites seguintes dcu-se-lhes caça, mas 
sem resultado. 

No entanto organisava a ambulância com todo o cui- 
dado e desvelo o dr. Borges, encantado com os petre 
chos e medicamentos, distribuídos por numerosas can 
tinas que, segundo a sua opinião, eram primorosamente 
organisadas com medicamentos quasi todos comprimi- 
dos em pequeníssimo volume. Estas cantinas modela- 
res tinham sido adquiridas para a expedicção de 1906 
(assim como a bateria Erardt que tão valiosos serviços 
prestou n'esta campanha) e quanto ao material sanitário, 
só havia que lamentar o facto de não se encontrar no 
Cunene todo o que fora adquirido para aquella expe- 
dição. 

» 

Organisava-se também o trem de combate e o com- 
boio que deviam acompanhar a columna, aquelle for- 
mado por pequenos carros alemtejanos, este por grande 
numero de carros boers alliviados do seu peso habitual, 
que foi reduzido a mil e duzentos kilogrammas por carro, 
a fim de se lhes dar mais mobilidade. 

Os carros alemtejanos empregados na ambulância 
satisfizeram durante toda a campanha porque o seu 
pequeno peso não trouxe complicações de vulto. Outro 
tanto não suecedeu com os carros d'aquella espécie de 
que se formou o trem de combate. 

Com peso excessivo, rodas pouco espessas enterran- 
do se na areia e mal servidos de gado que era, das 
muares remontadas na republica Argentina as de me- 
nos corpo e fracas, logo á saída da columna do morro 
fronteiro houve que substituir por carros boers a maior 
parte d'elles, causando um importante atraso á marcha. 

Para este atraso também contribuiu o insuecesso dos 
carros boers armados em tanques de agua que faziam 
parte do comboio. Como já se disse, foram esses tan- 
ques improvisados no Lubango, á ultima hora, para sub- 
stituírem os carros Lefèvre que não chegaram a tempo. 
A falta de outros meios fizeram-se os tanques com 
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o zinco delgado que é próprio para cobertura de casas, 
e fizeram-se com o comprimento do estrado de um 
carro bóer, quasi três metros, e dois mil e quinhentos 
a três mil litros de capacidade; encerraram-se, para 
maior consistência, em grades de madeira que com os 
seus pregos mais contribuíram para a ruina d^lles; po- 
rém este mal, remediado nas officinas no Forte, não era 
tudo : flexíveis em extremo, facilmente cederam e se 
desmantelaram aos primeiros baldões dos pesados e 
enormes vehiculos que os conduziam. 

De modo que, logo á partida da columna, se perdeu 
uma importante reserva de agua; c além disso um tem- 
po precioso, com grave risco de dispor mal as tropas, o 
que felizmente não suecedeu. 

As tropas, á partida, deviam formar três columnas 
de marcha; ou antes columna dupla com as reservas, 
a artilharia e a impedimenta no centro. 

A ala direita era constituída, suecessivamente, pela 
i. a companhia europeia de infanteria, io. a companhia 
indígena de Moçambique, 2 a companhia europeia de 
infanteria, um esquadrão de dragões e um pelotão da 
16. a indígena. 

A ala esquerda compunha-se a partir da frente, pela 
companhia de guerra do batalhão disciplinar, 14. a e i3. a 
companhias indígenas de infantaria, o outro esquadrão 
de dragões e um pelotão da i6. a indígena. 

Na testa do centro ia a bateria Erardt com as com- 
panhias de marinha e de infanteria n.° 12, promptas a 
formarem a face da frente no quadrado (primeiro dis- 
positivo de combate). 

Seguia-se o trem de combate, a ambulância e logo 
a bateria Canet prompta a oceupar e apoiar os cen- 
tros das faces lateracs na formação de combate. 

Caminhavam depois o comboio, a bateria de metra- 
lhadoras, e finalmente a secção de artilharia Krupp, 
também promptas a apoiar no centro e nos flancos a 
face da retaguarda, que seria formada pelas compa- 
nhias de infanteria que seguiam na cauda das columnas 
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lateraes; o terceiro pelotão da i6. a indigena fechava a 
central. 

O quartel general seguia na testa doesta columna 
e a alguma distancia á frente ia o pelotão de sapado- 
res, dividido pelas três columnas, removendo os obsta- 
colunmaa culos e abrindo caminho. 

O serviço de segurança era constituído na frente da 
columna pelo grupo de auxiliares a cavallo, boers e eu- 
ropeus e por alguns pretos do chefe Orlot. Um pelotão 
de cavallaria regular cobria o flanco esquerdo, á frente; 
e um grupo de auxiliares pretos do lado opposto (frente 
do flanco direito) eram toda a protecção que havia aos 
lados. Na retaguarda, como na maior extensão dos 
flancos nada havia: tinham faltado os numerosos auxi- 
liares que se esperavam para este serviço e que só no 
fim appareceram. 

As communicacões entre as três columnas foram dif- 
ficeis durante a travessia da primeira matta; mas fora 
d'ella e d'ali em deante até ao fim da campanha, os 
terrenos, descobertos quasi sempre ou ligeiramente co- 
bertos, tornaram essas communicacões da maior sim- 
plicidade. 

Ora, antes de iniciada a marcha nas condicções que 
ahi ficam expostas ao de leve, davam-se no bi vaque do 

morro fronteiro as ultimas ordens e instruecões aos 

> 

commandantes das unidades e aos chefes dos serviços 
auxiliares, instruecões por demais minuciosas, para que 
o serviço fosse bem executado. O commandante Roca- 

> » 

das passava á columna a sua ultima revista e exami- 
nava o estado das tropas; nas officinas do Forte afia- 
vam-se os sabres e as espadas; afinavam-se no bivaque 
as caixas de guerra; o movimento da margem direita 
quasi cessara; e finalmente, a 25 de agosto, publicava-se 
a ordem de marcha para o dia seguinte: 

«Alvorada, sem toque, ás quatro horas da manhã; ini- 
cio do movimento de avanço ás cinco. 

Rações frias para o primeiro dia de marcha e no 
comboio reservas para mais três dias. 



Bagagens limitadas a um lençol impermeável e um 
cobertor de lã, para lodos, sem excepção. 

Objectivo: a embala do Cuamato. 

Situação provável do inimigo: á nossa espera em qual- 
quer ponto para impedir a passagem da columna». 

Efectivamente nesse dia, á hora marcada, lá segui- 
mos, guiados por Calipalula, a caminho da morte hon- 
rosa ou da gloria sempre cphemera, mas sempre que- 
rida. 

Quantas sensações novas, que de frémitos extranhos 
sentiram aquelles dois mil homens, a maior parte dos 
quaes se lançava pela primeira vez numa aventura des- 
tas, não o sei dizer. O que posso porém allirmar é que 
todos, sem discrepância, seguiram avante de cabeça 
erguida, serenos de animo c confiados no valor do seu 
chefe e dos seus commandantes. 
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A marcha do dia 2f> de agosto, iniciada nas condi- 
ções que foram esboçadas no capítulo precedente, de- 
pois dos incidentes a que deram causa o comboio da 
agua c os carros do trem de combate, nada teve de 
notável afora as sensações variadas que sempre são 
provocadas por uma primeira marcha em território ini- 
migo, e inimigo que se sabe aguerrido e disposto a de- 
fender com tenacidade e fereza o seu território inva- 
dido. 

Durante a travessia da matta de uns ires kilometros 
de arborisaçao cerrada, quasi impenetrável e eriçada 
de espinheiros, as três columnas seguiram os caminhos 
abertos para lhes darem passagem e o contacto entre 
ellas era mantido quasi somente por meio de signaes de 
corneta, de antemão estabelecidos, afim de que cada 
uma se conservasse quanto possivcl á altura das outras; 
sobretudo para a ala direita, de que nos separava o ar- 
voredo mais cerrado e impenetrável, era preciso fazer 
constantes signaes e prevenções. Os sapadores, na 
frente, abatiam os obstáculos que ainda impediam a 
marcha das viaturas e o commandante da columna, 
attento a tudo, indicava aqui e ali o que havia a fazer. 

Quando chegamos a orla d'esta matta deparou-se-nos 
á direita (foi quasi constantemente para sul a direcção 
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geral da marcha no território inimigo) uma grande pla- 
nície desprovida de arvoredo, ligeiramente deprimida 
em relação ás immensas planuras que caracterisam esta 
região, planície aberta a que aqui dão o nome de chaita, 
onde apenas vegetam plantas herbáceas em terras ala- 
gadiças; correspondendo ás ligeiras elevações que cer- 
cam as chanas a vegetação arbórea de porte médio, em 
mattas não muito cerradas. 

Nesse logar terminava, com a matta cerrada que 
deixávamos, o caminho preparado; mas logo Calipalula 
indicou, um pouco sobre a esquerda, a nova direcção a 
tomar, subordinada ás indicações que havia prestado 
sobre a existência de agua no caminho para a embala, 
pois sem ella não poderíamos proseguir, attenta a insuf- 
ficiencia e o insuccesso dos carros que a transportavam, 
dos quaes os que se conseguiram salvar não poderiam 
aguentar-se muitos dias naquelle serviço. 

Na nova direcção atravessamos logo as lavras de 
uma libata abandonada, onde havia alguma agua em 
cacimbas ou poças abertas para captar e reservar as 
aguas das chuvas. Seguidamente entramos numa outra 
chana enorme, alongando-se na direcção da marcha; os 
carros do comboio, retardados na travessia da grande 
matta e sobretudo na passagem dos terrenos arenosos 
e movediços da lavra, breve alcançaram os seus loga- 
res na columna, que então se desenvolvia toda sobre 
aquella chana, grande e magestosa nas suas três alas, 
sem obstáculos intermédios, desimpedida; a qual, ao 
aviso do commandante do comboio, tinha estacado para 
dar logar á approximação de todos os carros. 

Posta de novo em marcha, algum tempo se perdeu 
pouco depois em abrir caminho fácil atravez de nova 
matta e logo a seguir entramos em Chahafenda, des- 
campado immenso, grandioso, cercado ao longe de 
mattas cujas orlas se perdiam além, difusas e mesqui- 
nhas, na linha afastada do horisonte. 

O sol dardejava a prumo, intenso, faiscante e suf- 
focador; do inimigo nem um só vestígio, nem uma só voz 
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a annuncial-o neste descampado enorme. Era quasi 
meio dia c as tropas, necessariamente exhaustas por 
uma marcha fatigante, embora pequena, precisavam de 
repouso. Deu-se ordem para bivacar; e logo o quartel 
general, balisando o recinto onde o bivaquc se havia 
de estabelecer, a meio da cliana, marcou os lugares de 
cada corpo, segundo os dispositivos de antemão indi- 
cados, formando a columna o quadrado com as com- 
panhias de marinha e infanteria n." 12 na face da trente, 
a 2.* europeia com uma companhia indígena na face da 
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retaguarda, e as mais nos togares que traziam durante 
a marcha. A artilharia oceupou os seus logares nos sa- 
lientes e apoios, a cavallaria formou toda atraz da face 
da retaguarda, o comboio penetrou lentamente no qua- 
drado (alongado como estava de novo pela travessia 
da ultima matta, onde os carros sempre se enterravam) 
oceupando a ambulância e o trem de combate os seus 
logares. 

Simultaneamente as tropas da linha exterior execu- 
tavam um entrincheiramento rápido, para o que cada 
homem eslava munido, também como parte integrante 
do seu equipamento, de dois sacos de lona para encher 
de terra; emquanto que uma fileira vigiava o campo, a 



6o 



outra, cavando uma pequena trincheira, enchia todos 
os sacos e com elles se formava o parapeito de abrigo, 
apropriado para se fazer fogo de joelhos. Este systema 
de entrincheiramento rápido deu os melhores resulta- 
dos práticos e foi de inapreciável vantagem no futuro, 
como mais tarde veremos. 

E, emquanto que uns limpavam o campo do bivaque 
do capim (plantas herbáceas) secco que podia facilitar 
incêndios, outros comiam o seu almoço frio e muitos 
assaltavam o comboio da agua, sequiosos, a pedir uma 
pequena reserva que o dedicado alferes Germano Dias 
mandava distribuir, intransigente, com o mais parcimo- 
nioso cuidado. 

Na tarde d'esse dia os esquadrões e todo o gado 
muar de tracção, como algumas spans (tiro de dez ou 
doze juntas de bois) de carros boers, foram á retaguarda 
beber nas cacimbas por onde passáramos, sem que o 
inimigo os inquietasse; e o corpo de auxiliares saiu a 
bater as orlas de Chahafenda, incendiando-as em al- 
guns pontos, não apparecendo viva alma a tomar-lhes 
o passo: de modo que em toda a tropa da columna 
ganhou vulto a ideia de que o inimigo não era tão ar- 
rojado como se contava e que já tremia deante d'a- 
quella massa imponente de forças que caminhavam ao 
seu encontro. 

Porém ao entardecer, recolhido já todo o gado, trou- 
xeram os auxiliares cm exploração a noticia de que a 
gente do Cuamato se desenvolvia lentamente á orla da 
matta, sobre o nosso flanco direito. 

Redobrou-se de vigilância para esse lado e de facto 
alguns vultos foram descobertos quasi á noitinha; de 
modo que toda a columna pegou em armas e cada um 
no seu posto esperou os acontecimentos. 

Não havia luar senão lá para as dez ou onze horas 
da noite, nem havia projectores luminosos promptos a 
funecionar, falta que era attribuida a não ter chegado 
a tempo o carbureto de cálcio a empregar nos appa- 
rclhos de que se dispunha. O certo é que a falta dos 



projectores n'essa noite, como em tudas as que se se- 
guiram durante a campanha (pois só muito escassa- 
mente foi remediada na noite de Mufilo) se tornou gran- 
demente sensível, obrigando as tropas a um serviço de 
vigilância mais aturado e menos profícuo. 

Ora o inimigo appareceu nessa noite, mas manífes- 
tou-se apenas na direcção do saíieme frente do flanco 
direito, onde chegaram a assestar-se, promptas para o 
receberem a fogo. as peças da secção Erardt que guar- 
necia aquelle sítio; manifestou-se apenas por meio de 
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varias arengas lançadas de longe e que a aragem 
calma da noite faziam chegar até nós, arengas cuja 
summula dizia: «que nos pozessemos a andar, que as 
terras eram delles e não nossas; que éramos uns tra- 
tantes, patifes e maís coisas feias; e que, por isso, nos 
esperariam no dia seguinte para nos fazerem o mesmo 
que em 1904, etc, etc.n, discurso este que, em vaiiot 
outros lances, foi muitas mais vezes repetido quando a 
negridão da noite lhes permittia chegarem até nós ao 
alcance da voz. 

Porém desta vez a ultima parte d aquella ameaça, 
por mais extraordinária que parecesse, cumpriu-se, mas 
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náo nas suas consequências, vindo desmentir o nosso 
velho adagio «cão que ladra. . . não morde.» 

Foi em Mufilo. 

A 27 de agosto saímos de Chahafenda pela manhã, 
em direcção á embala. Levantado o bivaque ahi pelas 
cinco horas da manhã e postos em marcha ao romper 
do sol, mal imaginávamos todos, os dois mil e duzentos 
soldados que compunham aquella arrojada columna, 
que dahi a pouco havíamos de assistir ao mais memo- 
rável combate que se regista na historia das nossas 
guerras coloniaes contemporâneas ; mal imaginávamos, 
n'essa manhã, pela attitude do inimigo na véspera, 
que durante quasi quatro horas havíamos de fazer face 
ao mais impetuoso dos ataques que contra nós era pos- 
sível presumir feito por gente selvagem e indisciplinada; 
mal imaginávamos que durante essas horas terríveis 
viveríamos sob um chuveiro quasi constante de balas 
e que, a pé firme, mas destemidos, havíamos de receber 
e repellir o choque impetuoso e cerrado do tiroteio de 
seis mil espingardas apoiadas por mais de vinte mil 
homens, promptos a caírem sobre nós, em massacre, 
á menor hesitação; e sobretudo mal imaginávamos nós, 
ao alvorecer doesse dia notável que, pela nossa cons- 
tância, pelo valor do nosso sangue que ali derramaría- 
mos, pela nossa pertinácia e dedicação, pela coragem 
de uns e bravo stoicismo de outros: vencendo aquelle 
inimigo numeroso e feroz, havíamos de marcar na 
Historia pátria, com a jornada desse dia, uma das 
mais brilhantes victorias que se tecm alcançado em 
terras de Africa. 

Saindo de Chahafenda na mesma formação que a 
adoptada na véspera, entramos em outra matta e a 
seguir em nova chana; depois ainda em outra matta onde 
foi preciso, demoradamente, abrir caminho para pas- 
sagem das viaturas e vehiculos. 

Emquanto que os sapadores preparam estes ca- 
minhos os auxiliares seguem á frente entrando na chana 
immediata. D'ali a pouco vieram informar o quartel gene- 



ral alguns cavalleiros, esbaforidos e alvoraçados, que a 
gente do Cuamato estava ao fundo dessa chana do lado 
opposto a nós. Era ali Mutilo. 

O commandante e o seu quartel general avançaram 
até á orla e dali a pouco descobríam-se com os binóculos 
grandes grupos de pretos que passavam de um para 
o lado; Calipalula, então ali para dar informações, 
disse que era o inimigo disposto a atacar-nos n'este 
sitio e,commovido, pedia queselhesrizcsscmalgunstiros 
de peça; ao que o commandante lhe mandou responder 
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que nao se importasse com as peças, que a seu tempo 
faltariam. 

De facto, os caminhos a abrir para darem passagem 
a columna, ainda não estavam pmmptose nunca conviria 
atacar o inimigo sem que ella estivesse na planície des- 
coberta ou que, pelo menos desembaraçada da mana, 
pudesse tomar os dispositivos de combate; além do 
que parecia ser intenção do commando não romper o 
.■não depois de um acentuado movimento de 
ataque do inimigo, tanto mais que aos auxiliares lõra 
ordenado que não incendiassem as libatas. Além d*isso 
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não convinha romper hostilidades sem o comboio estar 
reunido, o que n aquelle momento não acontecia. 

Mas em breve tudo estava preparado: a testa da 
columna entrara na chana e avançava n ella; o chefe do 
estado maior dirigia na frente o movimento de passagem 
á formação de combate pela face da frente e o com- 
mandante mandava á retaguarda quem isto escreve 
para que o informasse da situação do comboio. O grande 
quadrado formava-se rapidamente : a testa da columna 
ia já a uns oitocentos metros dentro do descampado 
e todos os grupos do centro corriam a occupar os seus 
logares nos flancos; a retaguarda, aberta ainda, dava 
passagem aos carros que corriam, açulado o gado pelos 
carreiros impacientes; passa rapidamente ao galope do 
seu cavallo um dos chefes boers coadjutores do mo- 
vimento do comboio, e interrogado sobre a situação dos 
restantes carros responde alvoroçado: «ha ainda bas- 
tantes para traz; o Cuamato está ali (e apontava para 
a matta á esquerda da columna); muita gente, vão ata- 
car. 

Segundos depois estala com fragor um tiroteio me- 
donho d^quelle lado, sem que se visse viva alma; da 
orla da matta a fumaceira subia em rolos que rapida- 
mente se desvaneciam. 

Ainda havia alguns carros do comboio fora da chana; 
mantinham-se firmes a cobril-os e defendel-os os dois 
esquadrões de cavallaria ; o tiroteio redobrava de vio- 
lência e a columna, lá para a frente, já respondia ao ata- 
que. 

Segui a procurar o commandante; este attendia á 
formação da face esquerda, onde era mais intenso o 
tiroteio; os nossos soldados já respondiam com vigor; 
o alferes Reis Victoria, da Canet, serena e rapidamente, 
punha cm bateria a sua secção no centro desta face, 
entre a companhia do batalhão disciplinar e a 14.* in- 
dígena; para o outro lado, na face direita, principiava 
o tiroteio, que afinal se generalisava; a face da reta- 
guarda ainda não estava formada. 
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«Vá saber da ill. 1 indígena», ordena-me o comman- 
dante. 

Corri de novo á retaguarda: a i6.' lá eslava, escalo- 
nada, sobre a esquerda, fazendo frente ao inimigo: 
havia qualquer coisa ali ao lado, junto á matta, que 
a obrigara a parar e seguia agora para o seu logar na 
face. O caso era que na orla da matta um carro alem- 
tejano, encravado, estava sendo descarregado e a cauda 
da columna central, formada pela secção de montanha 
Krupp ainda não passara; o ■!." esquadrão continuava 







A lenda da ambulância, n*> Cunene 

apoiando estes movimentos e o seu commandante, o 
bravo tenente Martins de Lima, dizia ao commandante 
do comboio: «capitão Carrilho, se e preciso vou car- 
regar». 

Do outro iado a 2." companhia europeia desfilava 
para o seu logar, também na face da retaguarda, e o 
i.° esquadrão ia fazer o mesmo entrando no quadrado; 
para aquella face, que ficava com uma aberta, pedia-se 
o reforço de um pelotão de ínfanteria, que logo avan- 
çou dos logares de reserva; os carros installavam-se 
nos seus logares; e por cima de tudo isto era um cons- 
tante sibilar de balas, cruzando-se em todas as direc- 
ções. Ao tiroteio das mattas correspondiam as nossas 
fileiras cora fogo vivo aqui e além, descargas de onde 



66 



a onde e a artilharia despejava metralha com fragor, 
ordenadamente. Para a ambulância seguiam já nume- 
rosos feridos, uns em macas, outros nos braços e as 
linhas do quadrado ainda não podiam entrincheirar 
com os seus sacos, tal era a violência do ataque. 

Depois do primeiro e rápido movimento de surpreza 
que despertara o, apesar de tudo, inesperado e brusco 
ataque envolvente dos flancos e retaguarda, tudo es- 
tava firme nos seus postos e por toda a parte havia 
uma confiança e uma serenidade que eternamente farão 
honra áquelles heróicos soldados. 

Os feridos continuavam a cair e rapidamente eram 
retirados das linhas do fogo; e os outros, os seus ca- 
maradas, sem quebrantos nem desfallecimentos, sem 
dòr nem piedade, que não é possível havel-as ou pelo 
menos manifestarem-se n'aquelles transes, viam-nos 
partir, indifferentes, alvejando de novo o inimigo invi- 
sível. 

Estava eu então junto ao commandante, ainda na face 
esquerda, quando uma bala me prostrou banhado em 
sangue; levantou-me o alferes de cavallaria José da 
Costa, ofticial intrépido e sereno, como sempre o vimos 
em toda a campanha, sempre prompto a correr a toda 
a parte, sempre de atalaia com o seu binóculo, vigi- 
lante; e amparou-me até á ambulância, tentando com 
o seu lenço estancar o sangue que corria, abundante, do 
ferimento; eu tinha como que a bala atravessada na 
garganta, suffocava. Na ambulância, prompta e dedi- 
camente me pensaram os drs. Corte Real e Borges: 
que socegasse; a bala saíra, mas era indispensável ficar 
ali, era perigoso o ferimento. 

Ali era já grande o numero de feridos e de cortar o 
coração eram os lamentos de muitos: uns agonisavam; 
outros, já cadáveres, estavam enfileirados numa immo- 
bilidade que confrangia; os quatro médicos acudiam 
aos que de novo entravam, collocando pensos, rapida- 
mente; não havia mãos a medir. E o tiroteio continuava 
desenfreado, ao longe, nas mattas, e de uma admirável 
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regularidade nas linhas do quadrado. As balas suc- 
cediam-se umas apoz outras por cima dos carros da 
ambulância; uma d'ellas acabava de partir com singular 
estalido uma garrafa de medicamento posta ao lado 
de um dos médicos e outra, de uma assentada, ferira 
dois rapazitos, carreiros, encolhidos debaixo do seu 
carro, matando um. De vez cm quando um clarim in- 
dicava o signal d'esta ou d'aquella face seguido do toque 
de cessar fogo e as cornetas repetiam-iVo para aquelle 
lado, calando-se o tiroteio como que por encanto. De 




onde a onde troava com fragor a artilharia: e ao longe, 
na matta, as granadas, rebentando com estrondo at- 
tenuado pela distancia, eram como que o echo d'aquelles 
canhões, como que a repercussão das estupendas vozes 
da columna; então, para esses Jogares, calava-se o ti- 
roteio inimigo, esmagadas as suas vozes deante da 
metralha devastadora; successivas descargas de fusi- 
laria mandadas das nossas linhas, aqui e acolá produziam 
o mesmo resultado. Companhias de infanteria saíam á 
carga até a matta, impetuosas e firmes, varrendo-as do 
inimigo que então desapparecia d'aquelles logares: suc- 
cedia isso principalmente na face esquerda, que o chefe 
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do estado maior dirigia, e onde estava a brilhante com- 
panhia de Moçambique commandada pelo tenente 
Soares Severino, bravo, sereno e destemido na direc- 
ção d'aquelles valentes soldados; acompanhava-a com 
o mesmo garbo a sua visinha i. a companhia europeia 
de infanteria e o commandante Roçadas em pessoa 
avançava na outra face ao lado da companhia do bata- 
lhão disciplinar de Angola, fria e serenamente comman- 
dada pelo capitão Schiappa de Azevedo, que tão bem 
soube transformar aquelles homens, alguns cheios de 
culpas, em briosos e admiráveis soldados. Por outro 
lado rompia para a frente, também em cargas admirá- 
veis que attingiam a matta e rechassavam o inimigo, 
parte da companhia de bravos e sempre destemidos 
marinheiros, guiados pela mão firme do seu valente 
commandante o primeiro tenente Victor Sepúlveda. 

Isto foi Mufilo, n^quelle memorável dia 27 de agosto, 
durante quasi quatro horas; nas fileiras praticavam sol- 
dados actos de heroicidade, de abnegação e de dedicação ; 
muitos officiaes subalternos illustravam o seu nome di- 
rigindo com segurança e valentia as suas fracções; e o 
valente capitão Mário de Sousa Dias, com um braço 
atravessado por uma bala, permanecia na linha sem 
abandonar o commando da sua companhia. 

Ahi por volta do meio dia, reconhecida a necessidade 
de acampar n'aquelle logar, era necessário entrincheirar: 
coube então á cavallaria a missão de desaffrontar mais 
a columna dos fogos do inimigo. 

Martins de Lima, intrépido e arrojado como sempre 
se mostrou, saía á frente do seu esquadrão e perseguia 
nas mattas o inimigo que, de uma mobilidade pasmosa, 
se furtava ao contacto, aggredindo de longe. 

Porém numa dessas sortidas o 2. esquadrão viu-se 
envolvido no meio da matta, mas o seu bravo com- 
mandante, num rasgo soberbo, lançava a sua gente á 
carga e safava-se com brilho da cilada pondo em de- 
bandada o ousado inimigo. Por outro lado trabalhava 
com igual ardor, mas sem o mesmo brilho, pela natu- 



6 9 



reza das suas montadas, o capitão Galvão de Magalhães 
com o seu i .° esquadrão. E era imponente ver a caval- 
laria de volta ao quadrado, n'uma bella e perfeita for- 
mação, serena e descançada, ao som dos clarins que 
executavam uma marcha como em parada; para d'ali 
a pouco voltar a castigar a audácia do inimigo que tor- 
nava a inquietar-nos com os seus fogos, já agora mais 
frouxos, até que, a partir da uma hora da tarde, abran- 
dada quasi por completo a sua ferocidade, já poucos 
tiros se ouviam. 

De tarde, tendo proseguido o tiroteio com raras in- 
termittencias, resolvera-se mandar o gado á agua, 
debaixo da protecção da companhia de infanteria n.° 12; 
mas d'esta operação houve que desistir, para não se 
irem sacrificar inutilmente novas vidas, attenta a situa- 
ção do inimigo que ainda se mostrava disposto a man- 
ter-se aggressivo. Por essa occasião era gravemente 
ferido dentro do quadrado, ferimento de que veiu a 
fallecer no Aucongo, o desventurado tenente veterinário 
Pereira que sempre acompanhara o seu esquadrão nas 
sortidas desse dia. 

A azáfama era então grande na ambulância, onde se 
levantavam os pensos provisórios e faziam os curativos 
aos feridos de mais gravidade. Tínhamos soffrido setenta 
e tantas baixas nas tropas regulares; d'estas, onze 
homens estavam ali estendidos para sempre, mortos, 
e muitos outros haviam de morrer nos dias seguintes; 
alguns auxiliares pagaram ali também o seu tributo 
de sangue; e as perdas em cavallos, muares e em bois 
de tracção eram também importantes. Porém mais do 
que tudo isto, que era inevitável e não podia deixar de 
ser previsto no numero dos contras da guerra, inquie- 
tava-nos o desconhecimento do numero de baixas no 
inimigo. 

De facto, depois de uma lucta tão séria como esta, 
nada ha que cause tanto desanimo como a ignorância 
da sorte de um inimigo que nos faz tantas baixas. E 
nós, que mais tarde soubemos pelas informações colhi- 
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das nas embalas e pelas noticias que nos vieram do 
Humbe, que fora importante o destroço nos cuamatos, 
cuanhamas, cuambis e outros alliados, que ali se junta- 
ram em grande numero (26:000 homens approximada- 
mente com 6:000 espingardas) não o sabíamos n'aquella 
occasião, embora muitos o conjecturassem. 

Tínhamos soffrido quasi a peito descoberto, formando 
uma grande massa de tropas, bem patente e bem visí- 
vel, o ataque do nosso inimigo occulto e bem abrigado; 
tínhamos tido numerosas baixas; gastáramos cincoenta 
mil cartuchos de infanteria (uma insignificância se atten- 
dermos á média dos consumidos por praça, que foi de 
vinte) mas sempre cincoenta mil cartuchos de infanteria 
e dezenas de tiros de peça; e com este consumo de mu- 
nições, numa lucta arrojada de quatro horas, expostos 
ás balas do inimigo, nós não viamos ali, aos montões, 
os cadáveres de quem tanto mal nos fizera e não ava- 
liávamos portanto o alcance da derrota que lhes inflin- 
giramos. Com effeito era isto desolador, mas não havia 
que admirar se attendermos agora, a que é de capital 
importância para esta gente o cuidado com que levan- 
tam e occultam em guerra os cadáveres dos seus com- 
panheiros; no que andam ajuizadamente, para não ale- 
grarem o inimigo, como aqui succcdeu. 

A noite de Mufilo decorreu por isso triste e silenciosa 
no quadrado, sempre em armas, no meio da immensa 
escuridão. Recebemos ainda alguns tiros das mattas, 
que ficaram sem resposta; a ambulância era especial- 
mente alvejada, pela circumstancia de ser o único logar 
do acampamento onde havia luz, sinistramente coada 
na escuridão da noite, atravez de um grande toldo 
verde, que cobria o espaço onde os médicos traba- 
lhavam sem interrupção, entre alguns dos seus carros 
já cheios de feridos. Continuavam ali os gemidos d estes, 
que agora faziam pena a quebrar o silencio d^quella 
noite escura, pedindo agua por piedade, agua que não 
se podia gastar senão muito parcimoniosamente, porque 
não sabíamos o que nos esperava no dia de amanhã; 



o dr. Borges, sempre bondoso e sempre benévolo, pro- 
curava acalmar uns e socegar outros, satisfazendo a 
todos: ou reanimando-os com palavras amigas, de con- 
fiança, ou acalmando-os com uma gotta de agun da 
pouca de que podia dispor, ou dando algum lenitivo 
aos seus soffrimentos pelos meios que a sciencia pozera 
á sua disposição. 

E a cortar também o grande silencio da noite estava 
ali, atroando os ares de vez em quando com os seus 
mugidos estridentes, todo o gado do comboio, esfaimado 
e sequioso. 




V— AUCONGO 

Entre estas duas datas — 28 de agosto e 12 de setem- 
bro—em que permanecemos em Aucongo, passou-se ali 
uma serie de factos que são outras tantas paginas da 
historia d'esta campanha. 

Em 28 pela manhã abalamos de Mutilo já com o 
sol alto, dispostos a oceupar ali adeante as cacimbas 
de Aucongo que eram o nosso objectivo secundário na 
véspera, objectivo a que o inimigo tivera a rara habili- 
dade de se oppôr com a sua táctica, que sempre seguiu, 
de tentar privar-nos da agua cuja falta calculava, talvez, 
que fosse a principal dificuldade que tínhamos a vencer. 

Mas n'essa manhã o Cuamato, certamente muito 
abalado e talvez derrotado com o combate da véspera, 
já não pôde oppôr a força das suas armas ao nosso 
avanço. E então era bello ver o quadrado que a co- 
lumna formava, grandioso e bem ordenado, melhor do 
que se fora disposto para uma grande parada, avançar 
serenamente e com segurança ao longo de Mutilo. Hra 
no fim dessa chana que estavam as cacimbas almeja- 
das e numerosas libatas, oceultas á orla das mattas, 
com as suas lavras destruídas pela ultima colheita. Era 
para ali que nos dirigíamos. 

Descobertos de longe numerosos grupos de inimigos 
que circulavam ao fundo, junto ás mattas, foram elles 
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alvejados com alguns tiros de granada que a bateria 
Erardt lhes mandou, tiros que tiveram o effeito de os 
fazer desapparecer. Mais perto já do termo da chana, 
deliberou-se occupar as cacimbas que ficavam sobre o 
nosso Hanco direito (havia outras do lado opposto) junto 
a uma libata e acampar n'esse logar ; o quadrado execu- 
tou então, com ordem e uma grande regularidade de 
movimentos, a conversão mudando de direcção para 
esse lado. 

Ordenou-se a construcção de um acampamento para 
alguns dias, junto ás cacimbas, visto como tínhamos 
de nos demorar ali algum tempo afim de reabastecer 
a columna e estabelecer no sitio um posto de commu- 
nicação ; o modo como o inimigo nos recebera em Mu- 
filo, o seu retrahimento que fazia perceber que não se 
considerava derrotado, a sua própria attitude depois 
da batalha e, emfim, a incerteza que tinhamos de o 
ter deixado aniquilado, tudo nos levava a crer que seria 
uma utopia pretender alcançar a embala em três dias, 
utopia que os factos consecutivos confirmaram afinal. 

Os entrincheiramentos executaram-se com rapidez 
graças ao systema adoptado de se empregar nelles sacos 
de terra; as forças tomaram no quadrado do bivaque 
os dispositivos de combate adoptados na véspera, d esta 
vez occupando do terreno a ligeira elevação á orla da 
matta, apoiando mesmo na matta duas das faces do 
quadrado, o que garantia dos lados oppostos duas faces 
fora do alcance etficaz dos fogos do inimigo, emquanto 
que nas faces encostadas á matta se limparia um cam- 
po de tiro em sufticientes condições de segurança. Dei- 
xávamos assim de ser um bello alvo de uma enorme 
e bem palpável massa no meio do descampado. A pra- 
tica da véspera ainda foi aqui, como sempre é e será, 
uma grande mestra. 

Disposto o acampamento das tropas, installados nos 
seus logares o comboio, o trem de combate e a ambu- 
lância (esta ficou dentro de uma pequena libata envolvi- 
da pelo quadrado) tratou-se de regular a distribuição 



de agua ao pessoa! e ao animal; pura este e para o 
serviço das cosinhas marcaram-se cacimbas que foram 
limpas umas c accrescentadas outras. 

Mas as cacimbas interiores não eram sulficicntes 
para tanto gado: utilisaram-se outras fora do quadrado, 
algumas a distancia c na orla opposta se procuraram 
também. 

Foi nesse serviço que na tarde daquellc dia 28 um 
dos esquadrões de cavallaria, o 2.", c alguns auxiliares 
iam sollrendo dissabores sérios pela falta de precauções 
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com que avançaram a data de agua com os cavalios á 
redea c desarmados. O inimigo estava lá, nas cacimbas 
do outro lado, oceulto nas libaras, mas também des- 
prevenido. Surprchendido porem com a approximação 
inesperada dos nossos cavallciros á vontade, audacio- 
sos lhes fizeram frente, levantando se dos seus escon- 
derijos. Os nossos, que também não esperavam por 
aquelia surpre/.a, desarmados como estavam retrocede- 
ram cm desordem. Houve aqui evidentemente uma 
situação critica com vários episódios, de entre os quaes 
destacarei aquelle de que foi figura principal o chefe do 
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grupo de auxiliares, tenente Teixeira Pinto, salvando 
na garupa da sua montada, com rara dedicação, um 
sargento de cavallaria. 

Avistada do bivaque a desordem daquelle insuc- 
cesso á detonação de alguns tiros que se trocaram, saiu 
a cobrir a retirada d'essa gente a companhia de guer- 
ra do batalhão disciplinar. 

Perdcram-se ali algumas montadas e o facto não foi 
de molde a dispor bem o acampamento; mas a expe- 
riência veiu ainda d'esta vez cnsinar-nos a ser mais 
cautelosos e precavidos, pois de futuro o esquadrão não 
voltou á data de agua sem estar bem seguro de que o 
fazia em território inimigo. 

Este incidente e alguns tiros com que o inimigo nos 
inquietou por vezes, approximando-se do quadrado, do 
lado das mattas, a coberto do arvoredo e dos morros 
da formiga branca salalé que nestas mattas abunda e 
prepara para a defesa d'ellas óptimos abrigos, tantas 
vezes utilisados contra nós, provocaram a necessidade 
de se fazerem nos arredores de Aucongo alguns reco- 
nhecimentos offensivos para obrigar o inimigo a aban- 
donar aquelles logares ou a dar batalha em que se 
puzesse a descoberto. 

O primeiro doestes reconhecimentos fez-sc no dia 
seguinte, 29, á tarde, foi commandado pelo chefe do 
estado maior e composta a columna de um esquadrão 
de cavallaria, uma secção de artilharia, as duas com- 
panhias europeias de infan teria da província, e a 14.* 
companhia indígena com alguns auxiliares a cavallo. 

Foi esta columna ao outro lado da chana queimando 
as libatas onde na véspera se dera a investida contra 
a cavallaria, penetrou depois nas mattas para o lado 
por onde se deveria proseguir na marcha de avanço e 
aqui incendiou mais libatas, chegando a alcançar a chana 
immediata onde teve contacto com o inimigo, trocan- 
do-se renhido tiroteio que do acampamento era notado 
com interesse, pela regularidade methodica com que se 
suecediam as descargas dos nossos; mas n'esta altura 
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já a tarde ia declinando e começava a escurecer quando 
a columna regressava ao acampamento. 

Ao chegar cila á orla da matta redobrou o tiroteio 
do inimigo, que assumiu particular intensidade quando 
todas as forças estavam já na chana. Era noile escura 
então e o incêndio, que lavrava no capim da chana, 
punha uma nota sinistra n'este singular combate, com 
os seus clarões lívidos a ílluminarem as nossas forças, 
cujo perfil se recortava nitidamente sobre as chaminas, 
n'uma linha sinuosa e ondulante, pontuada de manchas 




negras em silhuetas phantasticas. O tiroteio continuava 
sem cessar chegando mesmo a inquietar-nos, no acam- 
pamento, onde todos observavam com particular inte- 
resse esle grande espectáculo, trágico e soberbo a um 
tempo, 

Algumas forças foram mandadas avançar ate a frente 
a bater a orla direita da matta, quasí no prolongamento 
da nossa face da frente; emquanto que a columna de 
reconhecimento, tendo feito calar com as suas descar- 
gas o inimigo que tanto a importunara, dava entrada 
no acampamento, lenta e ordenadamente, trazendo-nos 
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mais alguns mortos e feridos que, como os outros da 
véspera, foram para a ambulância engrossar o numero 
dos que com tanta coragem e desassombrada dedicação 
iam n'esta campanha vertendo o seu sangue pela Pátria 
querida. 

Por este reconhecimento, mais do que pelos suecessos 
da véspera c ainda pelos tiros isolados que a cada passo 
caiam sobre as faces da frente e da direita, vindos das 
mattas e feitos por atiradores dispersos e oceultos nos 
morros da salalé e nos troncos das arvores, via-se que 
o inimigo pululava nos arredores do bivaque e que não 
estava muito disposto a deixar-nos socegado, como de 
facto suecedia. Esta tenaz resistência não era para 
admirar da parte de inimigos tão audaciosos e tão bem 
fornecidos de armamento perfeito (Martini-Henri, Mau- 
ser, e outras espécies que o commercio de contra- 
bando, d'antcs largamente exercido n^aquellas para- 
gens, para ali tinha lançado, a par de grande quanti- 
dade de munições apropriadas) e não era para admirar 
sobretudo se dissermos que ao lado da gente do Cua- 
mato estiveram em Mufilo e nos arredores de Aucon- 
go os seus alliados do Cuanhama e Cuambi, da Hinga 
e Donga c até do Humbe(!) como depois soubemos; 
não se encontrando ali a gente do Kvale simplesmente 
porque retrocedera ao saber, já perto do theatro da 
guerra para onde caminhavam em grande força, da 
derrota que os seus amigos haviam soifrido em Mufilo. 

Toda esta gente havia de inquietar seriamente o 
quadrado nos dias subsequentes, principalmente a 2 de 
setembro, por um ataque em forma, e appareceria toda 
em campo no celebre reconhecimento do dia 4 (Macuve). 

A 3o de agosto pela madrugada partiram para o 
Cunenc todos os carros do comboio, afim de reabas- 
tecerem a columna e darem agua á farta ao gado que 
até então bebera escassamente e não deixava de nos 
apoquentar com os seus mugidos. Por este primeiro 
comboio, destacado da columna e escoltado por duas 
companhias de infanteria, os dois esquadrões de cavai- 
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laria, uma secção de artilharia e quasi todos os auxi- 
liares, foram transmittidas as primeiras notícias da 
campanha com os despachos relativos a Mufilo, que 
haviam de encher de jubilo o coração de todos os bons 
portugueses e fazer vibrar de alegria e enthusiasmo o 
governador geral Paiva Couceiro que, impaciente, des- 
esperado e incommunicavet, aguardava na Chibia as 
noticias do primeiro encontro. 

Partindo o comboio ficou o acampamento mais so- 
cegado da muita azáfama que por lá havia em vista da 










grande agglomeraçáo de carros, de gado e de auxi- 
liares; alem d'isso a falta dos dois esquadrões e de 
duas companhias de infantcria na linha dos entrinchei- 
ramentos, rareando- as fileiras dos seus defensores, 
deram áquelle acampamento uma vida interna muito 
i socegada, irras nem por isso menos expostos aos 

rigos da guerra, pois o inimigo raras vezes nos dei- 
xou de apoquentar com os seus tiros isolados. 

bivaquc de Aucongo estava, como já se disse, es- 
tabelecido na ligeira elevação do terreno que cerca a 
chana de Mutilo e a um canto d'ella, sobre as lavras 
libata que ali existia; por dois lados cercavam-no, 
a pequena distancia, essas maltas onde já então fora 
limpo um campo de tiro suficiente. 
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A face da frente, voltada quasi para o sul (direcção 
da marcha) era formada pela companhia de infanteria 
n. fl 12 c pela de marinheiros; entre as fileiras d^sta ul- 
tima erguia-se uma das faces do reducto quadrado que 
se estava fazendo para defesa do posto de communica- 
ção. 

No saliente do flanco esquerdo d'esta face fora esta- 
belecida uma secção da bateria Erardt, commandada 
pelo primeiro sargento Andrade, um bravo militar 
sempre vigilante no seu posto e sempre bem disposto 
para mandar com desassombro ao inimigo a metralha 
certeira das suas granadas; seguiam-sc para a direita 
as fileiras de infanteria n.° 12 com os seus alegres e 
valentes soldados assentados nos sacos de terra dos 
parapeitos, trocando, rindo, as suas impressões sobre 
os episódios interessantes da guerra, adorando o seu 
dedicado c destemido capitão Franccllino Pimentel, 
sempre solicito e benévolo com ellcs, adorando os seus 
officiaes que tão galhardamente os guiavam: Francsco 
Passos e Borges Bicudo, dois rapazes que n'esta jor- 
nada quasi faziam a sua estreia no serviço militar, duas 
bellas almas abertas a todas as aspirações, encerrando 
dois generosos e valentes corações, de animo que nunca 
fraquejou; o tenente Esteves de Figueiredo, já experi- 
mentado nas lides de Africa c bem conhecedor do 
quanto por cá se soffre, mas novo sempre para o tra- 
balho c sempre valente na lueta ; e finalmente o tenente 
Farinha Beirão (e um beirão ás direitas, sempre como 
eu o conhecera em Pinhel : pureza de alma, caracter 
irrequieto, mas leal a valer, animo valoroso) o qual 
pelo seu feitio aventureiro e despreoceupado, aqui se 
encontrava como subalterno, tendo no anno anterior 
commandado, no período dos mais duros transes por 
que passara no Cunene, aquella 2. a companhia europeia 
de que já tive occasião de fallar. 

Atraz das trincheiras de infanteria n.° 12, agora oc- 
cupadas pelas tropas da marinha (o 12 fora na escolta 
do comboio) estava instai lado o commandante da co- 
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lumna com o seu estado maior, em duas trincheiras de 
abrigo, onde passamos aquellas noites sobresaltadas de 
Aucongo tendo, como todos na columna, para toldo o 
profundo ceu estrellado, luminosamente scintillante, 
e sendo chamados a cada momento ás armas pelos tiros 
do inimigo que a cada passo perturbavam o socego do 
acampamento. 

Ali ao nosso lado, sempre prompto a dirigir as pon- 
tarias das suas duas metralhadoras para os logares da 
matta de onde nos aggrediam, estava constantemente 
vigilante, imperturbável e gracejador deante do inimigo, 
o tenente de infanteria Silva Paes que em toda a cam- 
panha jamais perdeu aquella linha de correcção e in- 
difterença pelo perigo. 

K logo a seguir desdobrava-se até ao flanco opposto 
a companhia de marinheiros, de bello e altivo porte, 
nunca desmentindo os créditos tradicionaes de que 
justamente gosa a nossa armada cm brio e valor, antes 
acerescentando á velha fama o conceito com que agora 
ficaram de que cm terra, bem longe do mar tão que- 
rido para elles, a cinco centenas de kilometros por 
caminhos inhospitos, elles sabem manter com o mesmo 
valor e o mesmo brio, com igual préstimo, as velhas 
tradições do marinheiro portuguez. 

Tinham lá a guial-os e a amparal-os no caminho da 
honra, ao lado do seu commandante que também lhes 
era pae carinhoso, três officiaes que sempre se apre- 
sentaram distinctos, correctos e valentes : os segundos 
tenentes Costa Rego e Teixeira Marinho, concentrados 
e sóbrios nas suas relações e o segundo tenente Almeida 
Martha, expansivo e alegre apparecendo aqui e acolá 
com os seus ditos jocosos; todos tres de uma inexcedivel 
dedicação no serviço das suas fracções, todos tres sempre 
de uma impeccavel correcção no momento do perigo. 

Ali por detraz da face guarnecida pela marinha e a 
meio d'ella, erguia-se, progredindo cada vez mais, o 
entrincheiramento do forte cuja construcção era dirigida, 
incansavelmente, pelo alferes Jonet, que no commando 
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do seu pelotão de sapadores nunca deixou de revelar 
as mais bellas qualidades de militar valente, de rija 
tempera na manutenção da disciplina entre elementos, 
os mais heterogéneos e de conducta duvidosa, que for- 
mavam a sua fracção, composta em parte de conde- 
mnados. 

Ao meio do reducto em construcção, por entre os 
sarilhos de armas da i5. a companhia indigcna, erguia-se 
á guisa de observatório, a dar a nota dominante que 
ao depois ficou como carecteristica d'este forte, um 
patamar de ferro montado sobre uma escada de sete 
metros de altura, de onde já vigiava o campo exterior 
uma sentinella d'aquella companhia, encarregada desde 
então de guarnecer o posto. 

Fora, a algumas dezenas de metros das faces da 
frente e da direita estendia-se uma linha de sentinellas 
que vigiavam cuidadosamente a matta. 

E se passarmos do forte em construcção para o flanco 
direito da face da frente, contornando a rede de arame 
farpado que alguns sapadores estendem pressurosos 
em volta dos fossos que outros abrem, encontramos ali 
a primeira secção da Erardt junto da qual está o com- 
mandante da unidade, tenente Justiniano Esteves que, 
no Lubango, tantos cuidados e tão aturados estudos 
dedicou a esta nova bateria, a primeira de tiro rápido 
que foi adquirida no paiz para o material da campanha; 
e que elle, depois de lhe preparar artilheiros c ensaiar 
os effeitos, com superior intelligencia e desmedida calma 
soube utilisar como uma óptima unidade de combate 
que esta bateria sempre foi durante a campanha. 

Estendia-se a seguir, pela face da direita, a i . a com- 
panhia europeia de infanteria, alinhando cuidadosamente 
os seus sacos de terra, onde se enfileiravam numero- 
sas espingardas ao longo das trincheiras, talhadas a rigor. 
Commanda-a, garboso, o capitão Domingos Patacho, 
a quem os seus soldados, irreprehensiveis no porte, 
merecem especiaes desvelos, como os de uma compa- 
nhia de elite que esta pretendia ser, e era. A coadju- 






var este commando havia quatro rapazes novos e 
valentes que se identificavam bem com o seu chefe: o 
tenente Peixoto Moreira que no anterior armo pagara 
já o seu quinhão de trabalhos, outros tantos sacrifícios, 

na 2." companhia europeia, onde servira durante o pe- 
ríodo das suas amarguras e que foí um dos que d'e!la, 
no I.ubango, eu vi mais vincado pelos sollrimentos 
daqucllc anno de labuta; o tenente Albano de Mello, 
também veterano do Cunene, mas sempre prompto 
para novos sacrifícios, tendo tido este anno o encargo, 




O forte dt Ancongo, i 



de que se desempenhou a primor, de lançar a ponte 
de que nus servimos naquelle no; por ultimo os alferes 
Ferreira Durão e Freire Quaresma, dois novos que 
sempre se portaram valorosamente e lá ficaram no 
arriscado e trabalhoso serviço da oceupação, onde já 
deram que fallar de si, muito honrosamente, pelos mo- 
tivos que ao deante serão expostos. 

Passemos rapidamente ao longo das fileiras das com- 
panhias que constituem o meio quadrado da retaguarda, 
onde está a 2." europeia com todas as companhias in- 
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dignas, essas companhias de negros como ás vezes 
no usa dizer nos jornaes de Lisboa, mas que nem por 
isso são menos prestáveis que as outras, como n*esta 
campanha se mostrou e a seu tempo veremos. 

Passemos rapidamente ao longo desses entrinchei- 
ramentos rápidos onde se alinham, vigilantes e firmes 
esses soldados nativos a quem por toda a província 
está confiado o encargo de guardarem a nossa Bandeira 
e que em muitas conjecturas criticas bem a teem de- 
fendido em sertões remotos; detenhamo-nos um pouco 
na face da retaguarda, que olha o campo de Mufilo, 
um kilometro ali abaixo, sobre o qual agora pairam ban- 
dos sombrios de aves de rapina, adejando em círculos 
rápidos, ora descendo, ora subindo, ora alastrando-se 
sobre as mattas; e, como em Mufilo, nas cercanias do 
bivaque, aqucllas companheiras sinistras da guerra, fare- 
jam, acodem, esvoaçam onde estão os despojos das 
victimas inertes; são ellas que nos mostram, com as 
suas grandes azas negras, todo o horror da hecatombe 
que passa, toda a grandeza da desolação que fica; e 
foram ellas que não nos deixaram um só dia depois 
daquclle memorável 27 de agosto, seguras de que 
acompanhando-nos, teriam farto repasto muitas vezes 
ambicionado, mas raras vezes satisfeito. 

Passando d'aqui para a face da esquerda n'ella vemos 
os soldados da 14.* indígena completando os seus abri- 
gos, como por toda a parte se faz, installando se todos 
mais commodamente para um acampamento demorado; 
e, depois de observarmos alguns tiros que as peças d'a- 
quellc Hanco mandam para a orla fronteira onde de vez 
em quando perpassam, como relâmpagos, grupos de ini- 
migos, cheguemos até á companhia de guerra do bata- 
lhão disciplinar, que n'esta face faz parte do meio qua- 
drado da frente. 

São soldados que, esperançados no indulto oflferecido 
aos que se portassem como soldados valentes, volunta- 
riamente se prestaram para formar esta companhia. 
Ali estão, sempre promptos a coadjuvarem os esforços 



*7 



da columna, ao lado dos seus camaradas que nunca 
deixam de igualar em valor e brio. E o capitão Schiap- 
pa auxiliado no commando destes homens por dois 
rapazes, quasi duas creanças, o tenente Utra Ma- 
chado e o alferes José de Mello Vieira, que fazem aqui 
a sua estreia, e estreia brilhante que foi : o primeiro, 
com aquelle ar de indifferença e socego que no com- 
mando do seu pelotão sempre mostrou, já em Mufilo 
saíra com galhardia até ás mattas, á frente de um pu- 
nhado de homens; o segundo, ali mesmo, n'aquelle 
aperto do dia 28, mostrara como se exerce bem e a 
tempo a iniciativa do commando, desalojando, com os 
fogos de parte do seu pelotão, um grupo de inimigos que 
effectuava sobre a companhia um ataque de Hanco. Os 
outros dois subalternos desta unidade eram, o tenente 
Mello Vieira, tio do alferes pelo grau de afinidade, mas 
irmão d^lle na edade, um bello rapaz, infelizmente 
sempre muito doente e de tal modo que veiu a morrer 
no Lubango depois do regresso da columna; o outro, o 
alferes Augusto Maria, pobre rapaz, de muito poucas 
falias, mas muito dedicado, esse morreu ás balas do 
inimigo alguns dias depois, otlerecendo á Pátria num 
dos lances d'esta jornada o tributo do seu sangue, pois 
voluntariamente seguira para a columna. 

Ali perto d^sta companhia ficavam as cacimbas que 
aqui eram um grande agrupamento de fossas, onde a 
agua aflorava a pequena profundidade; algumas fica- 
vam fora do quadrado a pouca distancia, outras dentro 
como já se disse. Continuavam a limpar umas, profun- 
davam-se outras; umas foram destinadas para o gado, 
outras para as cosinhas e outras, finalmente, foram cui- 
dadosamente arranjadas e guardadas para uso das pra- 
ças. E foi um importante recurso o que estas cacimbas 
prestaram á columna, porque a agua dos carros estava 
a acabar e ellas forneceram sempre a precisa para o 
consumo das praças e ainda para acalmar um pouco a 
sede ao gado ate á sua saída para o Cunene. Mais 
tarde, bem aproveitadas estas aguas, chegaram para 
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abluções de muitos e até para lavagem dos vestuários 
de outros, tal veiu a ser a importância d'essas cacimbas, 
apparentemente mesquinhas á nossa chegada. 

Por ali próximo estavam dispersas as cosinhas das 
companhias, com os seus grandes caldeirões negros 
installados á sombra abençoada de algumas arvores 
frondosas, cosinhas de que ao anoitecer havia sempre 
que apagar cuidadosamente o lume, debaixo do sibilar 
de algumas balas impiedosas que da escuridão das mat- 
tas mandavam os nossos amigos logo que as chammas 
da lenha se destacavam bem nítidas das sombras da 
noite. 

Outro tanto acontecia com as impertinentes fogueiras 
que os auxiliares indígenas e os carreiros, espalhados 
pelo meio do quadrado entre este logar e a face da re- 
taguarda, teimavam em accender a cada passo. E ao 
lado das fogueiras dispersas por esse logar era interes- 
sante ver os numerosos buracos, tocas de todos os 
feitios e tamanhos, que esses mesmos indivíduos faziam, 
á semelhança das trincheiras dos soldados, mas que, 
longe de manterem sempre o mesmo tamanho, cres- 
ciam de dia para dia em profundidade, algumas com 
exquisitas escavações subterrâneas onde se alojavam as 
cabeças dos seus moradores, outras abertas debaixo 
dos carros do comboio; e não eram estas as menos 
empregadas. 

Pelo meio d^ste acampamento de auxiliares, agora 
ausentes, espalhavam-se porcarias de toda a ordem en- 
tre as quaes predominavam os ossos, despojados, dos 
animaes abatidos para consumo. Deste logar, onde 
nos trouxeram os fogos das cosinhas, passemos á am- 
bulância em volta da qual se haviam também accom- 
modado parte dos auxiliares, accumulando por ali com 
clles as mais variadas immundicies. 

Estava installada a ambulância dentro da palissada 
de uma libata e era doloroso o quadro que ali se via, 
para outros que não nós, já habituados áquelle espe- 
ctáculo. Estavam lá, estendidos pelos recantos, gemen- 
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do os seus soffrimentos e calando as suas angustias, 
os numerosos* feridos de Mufilo e outros feitos no pró- 
prio Aucongo; eram muitos e não tinham mãos a me- 
dir, dedicados no seu tratamento, os três médicos que 
serviam ás ordens do dr. Silva Borges, que a todo o 
serviço prestava a sua attenção. E dedicados eram 
aquelles seus auxiliares, porque constantemente traba- 
lhavam, quasi sem descanso e curtas eram as horas 
que tinham de repouso durante a noite. 

O dr. Fonseca Costa, pobre moço saído um anno 
antes da Universidade, cheio de vida e de esperanças, 
foi victima da sua inesgotável dedicação fallecendo no 
Forte Roçadas no fim da campanha. Elle, que não teve 
um momento de socego para attender aos males dos 
outros, por isso mesmo descança ali eternamente, per- 
didas para sempre aquella vida e aquellas esperanças. 

Os drs. André Rodrigues e Corte Real igual dedi- 
cação e não menor carinho tiveram no tratamento de 
todos, e agora lá estão no Cuamato a cuidar de uma 
grande parte dos seus antigos conhecidos da campanha, 
não caídos pelas balas do inimigo, mas talvez arruinados 
pela acção implacável do clima que deve ser agora 
o maior inimigo dos que por lá ficaram. 

N'uma das divisões da libata erguia-se uma larga 
mesa, cercada de cantinas variadas a regorgitar de me- 
dicamentos, ajoujadas de drogas e de ferros diversos: 
era ali, sobre essa mesa rodeada de médicos, que se 
estendiam, á vez, os feridos a tratar; sobre ella se cor- 
taram braços a uns, pernas a outros; sobre ella se fi- 
zeram os maiores esforços para salvar muitos, emquanto 
que cá fora, em volta, neutros recintos palissados, de 
divisões complicadas, se accomodavam da melhor for- 
ma, estendidos pelo chão ou sobre macas, os numero- 
sos feridos que vários enfermeiros solícitos soccorriam 
segundo as prescripções que dos médicos haviam rece- 
bido. Havia já mais socego e acalmação entre os feri- 
dos; alguns tinham fallecido, muitos haviam abando- 
nado as ambulâncias por serem ligeiros os seus feri- 



mentos, e os outros, os de mais gravidade, haviam de 
partir para o Cunene com o segundo comboio que fosse 
organisado. 

Próximo da ambulância, no tronco de uma pequena 
arvore copada e florescente, estava gravada uma data 
e um nome: a data era a de 29 de agosto e o nome o 
do desventurado tenente veterinário Francisco Pereira 
que na véspera ali fora humildemente sepultado, de- 
pois de dois dias de dolorosos soffrimentos, com um 
pulmão atravessado e uma vértebra partida, soffri- 
mentos que o infeliz medico supportou em silencio, 
tristemente conformado com a sua terrível situação que 
para mais elle conhecia perfeitamente. Foi sentida a 
morta d'este pobre official por muitos dos seus cama- 
radas da columna, todos os que o conheciam, e foi 
especialmente pranteada pelos do seu esquadrão, que 
o estimavam mais do que como camarada; adoravam-no 
como a um irmão querido, companheiro dedicado e 
amigo leal. Ao bom e valente tenente Benjamin dos 
Santos, do 1." esquadrão, ainda eu muitos dias depois 
ouvi chorar amargamente a sua morte e prantear sin- 
ceramente a falta dessa jóia, como elle, sentido, dizia. 
Paz á sua alma. 





VI — MACUVE 



A i de setembro chegou do Cunene o primeiro com- 
boio de abastecimento, composto por acjuelles mesmos 
curros que haviam partido de Aucongo e mais alguns. 
A sua escolta era a mesma que dali seguira e o com- 
boio tivera a boa fortuna de não ser inquietado no ca- 
minho, quer á ida quer no regresso, o que de resto 
sempre aconteceu durante toda a campanha, deixando 
o inimigo circular livremente os numerosos comboios 
que reabasteceram a columna e os postos de occupa- 
ção; circumstancia que provava até certo ponto o estado 
de abatimento em que ficou c que iVaquella occasião 
(i de setembro) veiu certiíicar-nos um pouco de que o 
abalo que a gente do Ovanipo soffrera em Mulilo fora 
grande. 

Logo que do acampamento de Aucongo se descobriu 
a poeira levantada pela columna, ahi pelas nove horas 
da manhã, ao fundo da chana de Mufilo, correram para 
a face da retaguarda grande numero de pessoas, ancio- 
sas pela chegada do comboio e por serem os primeiros 
a ouvirem as noticias que eile nos trazia. 

Poucos momentos depois chegaram alguns cavallei- 
ros do grupo de auxiliares, que foram immediatamente 
cercados: era grande o alvoroço no Humbc onde fer- 
viam os commentarios a nosso favor entre a gente do 
sitio; que a lição de Mufilo fora severa e lançara em 
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debandada muita gente, que ali estivera contra nós, das 
regiões limitrophes; que os do Evale haviam retroce- 
dido ao saberem dos resultados d'aquelle combate ; 
que do Forte Roçadas bem se notara ou presumira o 
movimento dos alliados pelos grandes rolos de fumo 
dos fogos dos seus acampamentos, deslocando-se na di- 
recção do theatro da guerra ; que agora, os do Humbe, 
cobravam animo a nosso favor e não seria para admi- 
rar que d'ali a dias os tivéssemos á nossa disposição 
como auxiliares da colurtina. 

O comboio ia dando entrada no quadrado e occupando 
litteralmente uma grande parte d'elle ; o comman- 
dante da escolta, capitão Francellino Pimentel de 
infanteria n.° 12, era calorosamente felicitado pelo bom 
êxito d'esta importante e arriscada operação e como 
elle recebiam parabéns os mais officiaes que o acom- 
panharam ; entre as praças trocavam-se cumprimentos 
alegres e communicavam-se mutuamente as impressões 
d'aquelles dois dias de ausência, como se se tratara de 
longos mezes de afastamento. 

Eram importantes os' abastecimentos chegados, que 
iam sendo descarregados para junto do forte, ao lado 
da ambulância, onde foram installados ao ar livre os 
depósitos de viveres, dando aquelle logar o aspecto de 
uma alfandega movimentada. Por ali dava as suas 
ordens, importante e solemne, o chefe dos serviços 
administrativos tenente Domingos Ferreira, sempre 
dedicadamente auxiliado pelo seu inseparável coadju- 
ctor o alferes Germano Dias; e com as caixas de 
de macarrão e as sacas de arroz, improvisavam-se as 
paredes de um recinto reservado, onde eram feitas as 
distribuições de géneros ás unidades e onde se recebiam 
e attendiam solicitamente as reclamações dos seus 
commandantes. 

Perto d'este logar, um pouco abaixo para o lado da 
face da direita, estava installado o quartel general, de- 
baixo de um grande toldo de lona, ao lado do respe- 
ctivo carro, onde todas as tardes o sub-chefe do estado 
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maior diclava, grave e pausadamente, a ordem de ser- 
viço aos officiaes de dia. N'esse logar se passaram 
longas horas de ócio e tédio, em dias consecutivos, 
por falta de serviço ; ali se commentarain muitos epi- 
sódios da lucta e se formaram conjecturas sobre o se- 
guimento da campanha e consequências da guerra; lá 
escreveram uns a primeira narrativa do combate de 
Mutilo destacando a circumstancía deveras curiosa de 
ter sido varada uma mula logo aos primeiros tiros; 
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O commanditntt; dirigindo- se para a FaCfl da frente 

emquanto que outros encaravam com indilVerença, 
encolhendo os hombrus, o vulgarissimo facto de ali 
terem recebido ferimentos graves três officiaes. 

Na tarde do dia immediato, i de setembro, foi o 
quadrado de Aucongo vigorosamente atacado por vá- 
rios grupos de inimigos estendidos nas mattas em 
frente das faces da frente e da direita. Os primeiros 
tiros caíram sobre a face da frente, onde n'cssa 
occasião estava o commandante com o seu estado 
maior, gcneralisando se logo o fogo ; correu para a face 
da direita o chefe do estado maior e para a da reta- 
guarda foi o sub-chefe, que ali representava o com- 
mandante ; este ficou dirigindo a defesa na face da 
frente. 
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Alguns auxiliares que estavam fora do quadrado vi- 
giando o gado que pastava, correram logo para os 
entrincheiramentos, conseguindo trazer comsigo a maior 
parte d'elle; algumas spans que ficaram foram depois re- 
colhidas sob a protecção da companhia de guerra do ba- 
talhão disciplinar, que mandou dois pelotões a executar 
esse serviço, emquanto que a secção Erardt, comman- 
dada pelo primeiro sargento Andrade, varria com alguns 
tiros a orla da matta d'onde esse gado era mais amea- 
çado ; alguns bois ficaram, comtudo, em poder do ini- 
migo ou desappareceram. 

Ao fogo do inimigo responderam com muita parci- 
monia as nossas fileiras, empregando quasi sempre 
descargas por pelotões ou por secções, ou o fogo indi- 
vidual por atiradores escolhidos ; ouvia-se de vez em 
quando um ou outro tiro de peça, uma ou outra des- 
carga das metralhadoras. Todas as tropas estavam bem 
abrigadas e, sendo evidente que o inimigo procurava 
obrigar-nos ao consumo de munições por um fogo atu- 
rado, não se lhe fez a vontade ; perdendo elles n'essa 
tarde uma grande parte das suas reservas, sem pro- 
veito algum, porque a sua situação não melhorou, nós 
poucas baixas soffremos e o parcimonioso consumo de 
munições pouco desfalcou as reservas do trem de com- 
bate, que aliás o comboio chegado na véspera havia 
supprido já das faltas com que ficara depois do com- 
bate de Mufilo. 

Comtudo este ataque a Aucongo foi de todas as in- 
vestidas que tivemos aos acampamentos, a mais impor- 
tante e renhida, com períodos ora de frouxo tiroteio 
partindo de grupos isolados, ora de fogo intenso que 
se generalisava pelas linhas do inimigo, nas mattas, em 
frente das duas faces mais expostas a elle O serviço 
de transmissão de ordens n'essa tarde foi tudo quanto 
de mais arriscado se pôde imaginar: estávamos junto 
ao commandante o alferes J. da Costa e eu, que nunca 
nos poderemos esquecer das voltas repetidas que fize- 
mos ao longo da face da frente, daqui para a da esquer- 
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da e vice-versa, sob a ameaça constante das balas que 
passavam. Sobretudo o trajecto para a secção Erardt 
do flanco direito, onde tive de ir algumas vezes n'essa 
tarde, era interessante pela circumstancia de que, cami- 
nhando-se ao longo das fileiras da infanteria de marinha, 
havia depois que saltar para o fosso do reducto em 
construcção, fosso que alinhava com a face da frente, 
afim de não se perder tempo a contornar, por detraz, 
o reducto ; e ao longo do fosso, embora a coberto, ha- 
via que passar por debaixo das descargas formidáveis 
da i5. a indígena que guarnecia os parapeitos superio- 
res, ao mesmo tempo que, vindas da frente, se ouviam 
ali as balas do inimigo. 

A coadjuvar o serviço de transmissão de ordens teve 
o commandante sempre ao pé de si um modesto rapaz 
que aqui não deixarei de citar pelo muito que traba- 
lhou e porque n'esta mesma tarde foi um dos que mais 
perigos correu. Era o primeiro sargento Leite, de in- 
fanteria, addido ao quartel general, onde estava encar- 
regado da escripturação, mas que em todos os comba- 
tes, sempre ao lado do commandante ou onde as ordens 
d elle o mandavam, nunca deixou de encarar o perigo 
com inditíerença, a mais calma serenidade e o mais 
despreoceupado socego. 

Ao anoitecer ainda durava o tiroteio, que tinha prin- 
cipiado ahi pelo meio da tarde; ia porém afrouxando 
cada vez mais, e só raros tiros passavam quando, já 
noite cerrada, o sub-chefe dictava, rodeado de officiaes 
que escreviam, num abrigo dentro do reducto de Au- 
congo, a ordem d'aquelle dia com uma extensa lista de 
louvores. 

Em vista de todos estes suecessos de Aucongo e ten- 
do-se resolvido remover para a base todos os feridos 
de gravidade num comboio que de modo algum convi- 
nha fosse inquietado, publicou-sc a 3 de setembro uma 
ordem de operações que mandava seguir para o Cunene 
aquelles feridos e todos os carros, estes para trazerem 
novos abastecimentos; o comboio deveria ser escoltado 
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pelos dois esquadrões, em quanto que o resto da co- 
lumna faria simultaneamente um reconhecimento offen- 
sivo sobre Macuve, á excepção da i5. a companhia in- 
digena que guarnecia o reducto de Aucongo com uma 
secção de artilharia. Macuve era uma chana perto d'ali 
onde se presumia que estivesse alojado o grosso das 
forças inimigas, nas numerosas libatas que a rodeiam. 

Tudo se poz em movimento na. madrugada do dia 
quatro para o fim indicado. O comboio com a caval- 
laria dirigiu-se para o norte e a columna, livre de toda 
a impedimenta, visto que só levava dois carros da am- 
bulância, principiou a deslocar- se, ao alvorecer, por 
entre a matta que ficava do lado da face da frente e 
que estava eriçada de arbustos espinhosos. 

As forças de infanteria das faces da frente e da re- 
taguarda marchavam por pelotões de costado, nos seus 
logares de combate; cada uma d'estas companhias 
tinha um pelotão em reserva. As forças das outras duas 
faces, também de costado, fechavam lateralmente o 
quadrado com as filas a um ou dois passos de inter- 
vallo. Nesta formação se iniciaram sempre de futuro 
as marchas, passando-se instantaneamente á formação 
de combate pelo desenvolvimento em linha, na ordem 
extensa, dos pelotões das faces da frente e da reta- 
guarda; occupando sempre a artilharia os seus loga- 
res nos flancos e ao centro das faces. 

Pouco tempo depois chegamos á extremidade opposta 
d'aquella matta ouvindo logo gritos distantes de nume- 
roso gentio batendo cita que é o grito de guerra com 
que esta gente chama ás armas os seus camaradas, 
consistindo em pancadas vibradas sobre uma espécie de 
tambor feito de um tronco de arvore e acompanhadas 
por grande alarido trinado por movimentos rápidos de 
uma das mãos sobre a boca. 

Alguns grupos foram logo descobertos e alvejados 
por vários tiros de peça, o que fez redobrar a gritaria. 
Em presença da chana a columna inclinou-se logo 
para a orla da direita onde existia próximo uma libata 
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que foí incendiada; seguiu a columna por esse lado da 
chana atravez de lavras extensas que por ali havia e 
queimando suecessivamente mais algumas libatas, ser- 
viço de que se desempenharam com êxito, na face di- 
reita a 1o.' 1 companhia de Moçambique e na face da 
frente o pelotão de sapadores. Km breve de toda a 
orla da matta se erguiam rolos enormes de fumo negro 







e espesso toldando o ar e as chammas crepitavam com 
estridor destruindo rapidamente a grande quantidade 
de troncos velhos e ressequidos, de que são feitas as 
construcções d'estas povoações, divididas entre si e 
rodeadas por complicadíssimos cercados também de 
troncos; os incêndios eram precipitadamente ateados 
pelo capim das cúpulas que cobrem as cubatas e pelos 
abalizes de espinheiros seccos que aqui dividem as 
lavras. 

Depois de queimadas algumas libatas e indo nós já 
a mais de um kilometro pela orla da chana, rompeu o 
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fogo do inimigo com violência sobre a face da direita 
que caminhava na matta. 

A frente estacou de repente ás ordens do comman- 
dante; era necessário dar tempo a que a face da reta- 
guarda, distanciada, viesse occupar o seu logar e para lá 
foram expedidos avisos nesse sentido. Entretanto ge- 
ncralisou-se o ataque pela face da frente e pela da 
esquerda com excepcional ousadia da parte do inimigo. 

A uma centena de metros da frente, embrenhada na 
matta, ali perto, estava uma grande libata. O com- 
mandante declara ao alferes Jonet que a quer destruí- 
da; aquelle official corre para lá com uma parte dos 
seus sapadores e momentos depois erguem-se d'ali, por 
entre rolos pavorosos de fumo, as chammas ameaçadoras 
de tudo destruírem; ouvem-se detonações surdas, com 
estrondo, como que de matérias explosivas ali armaze- 
nadas. O tiroteio continua generalisado, mais intenso 
pela face da direita, e o alferes Jpnet regressa ao qua- 
drado com os seus homens, por entre o sibilar das balas 
que se cruzam sobre a face da frente. 

A da retaguarda (2. a companhia europeia e 16. a in- 
dígena) já estão no seu logar. O commandante, que re 
conhece ser perigoso proseguir para a frente ou 
manter-sc ali, porque só ha na columna o municiamento 
individual, resolve retroceder, mas um pouco mais por 
fora da matta. Manda aviso aos commandantes das faces 
para volverem á esquerda, afim de se ganhar terreno 
sobre a chana, c prevcnil-os de que á ordem de avançar 
a columna se deslocará para esse lado. Pouco depois a 
columna avançava para o meio da chana ao toque regula- 
mentar, repetido em todas as faces do grande e mages- 
toso quadrado. 

Continuava o ataque do inimigo, numeroso do lado 
da nossa nova frente; choveram as balas sobre a face 
da esquerda que era e que na frente seguia. 

Um grupo ia ali especialmente destacado: o com- 
mandante com os seus officiacs e ordenanças. Uma bala 
prostrou a minha montada atravessando-lhe a cabeça ; 



eu ainda tive tempo de observar por momentos a ferida, 
ao lado de uma orelha, de onde corria um tio de sangue: 
depois caiu a muar arrastando-me na queda. 

Na tarde desse dia dizia-me o i.° tenente Victor 
Sepúlveda, sempre de uma grande e nunca esquecida 
amabilidade, fclícitando-mc : »você é muito feliz ; cer- 
tamente tem alguém a rezar por si». 

Pensei n"essa occasião que talvez isso fosse certo. 




torque todos ali, longe da Patna c da família estreme- 
cida, no meio dos perigos da guerra, deviam ter bem 
distante, a velar por elles nas suas orações, um coração 
de mãe extremosa, de esposa querida ou de rtlha ado- 
rada. E ao mesmo rempo me lembrei daquella grande 
simplicidade, santa crença e alvoroço chrístáo com que 
elle, o bravo marinheiro, distribuíra dias antes ás suas 
praças os escapulários (amuleto sagrado) que uma 
grande dama illustrc e crente, piedosamente mandara 
para serem dados aos que, conservando anda, atravez da 
vida rude e desenganado», as puras crenças do berço, 
quizessero morrer abraçados a um symbolo da religião 
bemdita que suas piedosas mães lhes haviam ensinado; 
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ou aos que, confiados rfesse mesmo symbolo, procuras- 
sem com a ajuda de Deus o caminho da honra e da 
gloria, como aquelles grandes e heróicos homens de 
quem herdamos um passado glorioso e a Pátria um 
nome immaculado. 

Curvemo-nos respeitosos deante da carinhosa lem- 
brança de uma grande alma virtuosa e crente, simples 
e patriota; lembrança que gentil e alvoroçadamente 
foi acolhida na columna, não só pelos marinheiros como 
por todos os mais até quem chegou o bafejo do seu 
cândido perfume. E fechemos este parenthesis aberto, 
como um grande ramo de flores mimosas, no meio do 
estridor da lueta. 

Eu levantára-me rapidamente, largando a alimária e 
ao mesmo tempo caía ali, com uma perna partida por 
uma bala, a ordenança do commandante, um valente 
cabo de cavallaria, corajoso e destemido, que ao outro 
dia morreu; e seguiu-se depois por aquelle logar um 
chuveiro de balas tão certeiras, que todos tiveram que 
apear deante da insistência delias. 

A columna, já desaffrontada da matta, iniciou a reti- 
rada para Aucongo; aqui redobrou a audácia do inimigo 
que caiu com fúria sobre a face da retaguarda (infan- 
teria n.° 12 e marinha) perseguindo-a com os seus tiros. 
N'esta retirada portaram-se aquellas unidades tão pri- 
morosa e valentemente, que, se não tivessem feito 
nada mais durante a campanha, a jornada d'este dia 
seria bastante para as cobrir de gloria e justificar 
aos seus commandantes e officiaes os mais honrosos 
títulos de militares valentes e decididos. De facto o 
capitão Francellino Pimentel e o i.° tenente Victor 
Sepúlveda, á iniciativa dos quaes se deve o modo bri- 
lhante como estas forças cobriram a retirada da colum- 
na, teem certamente em Macuve a pagina mais honrosa 
de toda a campanha. O inimigo perseguia de perto a 
columna, chegando em alguns pontos a menos de duzen- 
tos metros da face da retaguarda, sobre a qual con 
vergiam os fogos de grande numero delles; e as duas 
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companhias aguentaram-se com firmeza, lentamente, 
para lhes fa zerem frente constante pelos fogos dos 
seus pelotões, escalonados numa grande profundidade, 
retirando por lanços curtos, ora uns, ora outros. No 
meio d'elles obrava prodígios de valor o tenente Silva 
Paes, utilisando sempre as suas metralhadoras contra 
o inimigo, para depois as fazer avançar para Aucongo 

á custa dos maiores esforços. 

> 

O commando, impaciente pela demora d'estas uni- 
dades, mandava ali ordens consecutivas de retirada, 
mas não era possível fazel-a de um fôlego ; iucidentes 
vários retardavam a marcha, como o que se passava 
com uma peça Erardt que, tendo perdido parte do seu 
gado, houve que ser conduzida á mão e transportados 
por soldados alguns dos seus cofres de munições, em- 
quanto que por outro lado havia que perder tempo em 
retirar os arreios a muares mortas ; simultaneamente 
sustentava-se o fogo do inimigo, o que era feito alter- 
nadamente por uns pelotões emquanto que outros reti- 
ravam, escalonados. Portaram-se superiormente nestes 
lances difHceis os ofticiaes subalternos daquellas duas 
companhias que, como já disse, teem ao lado dos seus 
commandantes, na jornada de Macuve, o passo mais 
perigoso que deram n^sta campanha e de que se 
saíram galhardamente. 

Na face da direita, (companhia de guerra do batalhão 
disciplinar e 14/ indígena) onde estava o commandante 
dirigindo para ambos os lados o movimento da retirada, 
não era menor o perigo. 

Das arvores que pelo meio d^sta chana se esten- 
diam, largamente espaçadas, até ás mattas, fazia o ini- 
migo um fogo impertinente sobre essa face que, á me- 
dida que avançava para Aucongo, lhe ia fazendo frente, 
despejando sobre elle descargas sobre descargas. 

Viam-se de vez em quando grandes magotes de pretos 
correrem ao longe á orla da matta, e então era prompto 
em os alvejar com tiros certeiros o bravo tenente Gon- 
çalves, commandante da bateria Canet, veterano em 
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guerras de Africa, que ali no centro d'aquella face di- 
rigia uma secção da sua bateria. Valoroso comman- 
dante como elle provou ser n'esta campanha, era inte- 
ressante vel-o mandar pôr rapidamente as suas peças 
em combate, á menor indicação ou aviso da presença 
de grandes grupos de inimigos distantes; e logo, com a 
sua voz ríspida de velho soldado, mas cheio de vigor, 
commandar o fogo d'ellas para immediatamente se pôr 
de novo em movimento e d'ali a pouco Voltar a fazer 
frente ao inimigo. O mesmo fazia uma secção Erardt, 
na retaguarda, por aquelle flanco. 

Porém, dada a irregularidade com que se effectuava 
a retirada, pela dificuldade que havia em combinar os 
movimentos de tantas unidades em um quadrado ex- 
tensíssimo como este era, atacado por três lados, muito 
custava a manter o contacto entre as fracções delle, 
ao que os seus commandantes procuravam remediar 
por esforços de sua iniciativa, que a cada momento ti- 
nham de repetir. 

Assim é que um pelotão da companhia de guerra 
commandado pelo tenente Utra Machado, emquanto 
que fazia vigorosamente frente ao inimigo na retaguar- 
da da face direita, se viu de repente ao largo, afastado 
das fracções contíguas, uma secção Erardt e o resto da 
sua companhia : mas aquelle ofticial serenamente o re- 
conduziu ao seu logar por curtas marchas obliquas in- 
terrompidas só para responder ao ataque. A attestar 
a gravidade d'esta difficil conjunctura está o numero 
baixas que nesse dia teve este pelotão, que foram 
quatro. No centro da face a secção Canet a cada 
passo se via afastada da companhia que seguia na 
frente, ou porque se houvesse demorado alguns minutos 
mais a fazer um tiro, ou porque a marcha das suas 
muares retardasse o movimento; mas logo, de um 
lanço, ella recuperava o seu logar. 

Um pouco mais adeante, na 14.* companhia indíge- 
na, disciplinavam os fogos dos seus pelotões os alferes 
Augusto de Oliveira e Assumpção Almeida e regula- 
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vam com serenidade e energia a retirada da sua gente ; 
emquanto que o tenente Freitas Garcia, doesta mesma 
companhia, punha em destaque as suas bellas qualida- 
des de valor e coragem de que já dera sobejas provas 
em Aucongo e Mufilo. 

Lá para os lados da face da esquerda (i. a companhia 
europeia e 10.* de Moçambique) continuava o tiroteio 
rijo por entre rolos negros do fumo que ainda se er- 
guia, esbatendo-se, das libatas incendiadas e ali se por- 
tavam valorosamente n'esse dia, ao lado do seu destemido 
commandante tenente Soares Severino, os alferes An- 
tónio Marques, Rosendo Dias e Jesus Caeiro, que bri- 
lhantemente souberam conduzir os seus pelotões n'essa 
difficil retirada; e, como elles, procedia valentemente o 
alferes Adriano Pires coadjuvando as forças daquella 
face com um pelotão da 2. a companhia europeia. 

A face da frente já estava em Aucongo, próximo dos 
entrincheiramentos, quando as companhias de marinha 
e de intantena n." 12 chegaram a matta aguentando 
se com os últimos iogos do inimigo, que afrouxavam 
muito da primitiva violência. Foi um pouco demorada 
a travessia da matta pelas forças que compunham a 
retaguarda, em vista de alguma difticuldade que a ar- 
tilharia teve em passar n'ella; mas pouco depois tudo 
estava nos seus logares, no bivaque, e sabia-se ahi, pela 
guarnição do forte, que grandes grupos de inimigos ha- 
viam passado ao longo da orla fronteira e outros haviam 
permanecido perto do posto, não os hostilisando a 
i5. a companhia indígena pela razão justificada de 
recear attingir com os seus tiros a columna cm reco- 
nhecimento. 

Estabeleceu-se novamente no quadrado o serviço 
normal, como se esta refrega em nada viesse alterar 
os hábitos da columna, e desenvolveu-se logo por toda 
a parte uma grande actividade de gente percorrendo 
em todos os sentidos o espaçoso recinto: uns nas ca- 
cimbas a procurarem agua, outros retirando do redueto 
os utensílios para a preparação do almoço, estabele- 



cendo as cosinhas nos seus logares; as tropas faziam 
novos fornecimentos de munições, e o pessoal dos ser- 
viços administrativos distribuía viveres em abundância ; 
aqui e ali grupos discutiam, rindo, episódios da lucta, 
e os soldados nas trincheiras felicita vam-se alegremente 
por terem mais uma vez regressado com vida de uma 
jornada arriscada, onde haviam estado em constante 
perigo, sob a ameaça impiedosa das balas do inimigo. 
' Para a ambulância, que n'esse dia foi estabelecida 
dentro do redueto, na sua grande barraca de lona, 
foram conduzidos numerosos feridos e alguns mortos 
n'essa memorável refrega onde consumimos quasi 
tantas munições como em Murilo e que nos diários de 
campanha ficou registada com a seguinte rubrica: 
* Regresso de Macuve». 





VII — AIICAR 



No dia em que se effeeruou o reconhecimento de Ma- 
cuve a ambulância, estabelecida, como já se disse, den- 
tro do redueto, ticou novamente a regorgitar de feridos; 
de modo tal que alguns foram operados cá fora, nas 
installações dos serviços administrativos, continuando-se 
a amputar pernas c braços fracturados. Alguns d'estcs 
operados falleceram, creio que devido á insufficiencia 
de recursos de que dispunha a ambulância para taes 
fins e sobretudo ao meio em que eram feitas as opera- 
ções, impregnado de poeira e impróprio para tão deli- 
cados trabalhos; principalmente as aguas usadas nas 
desinfecções, segundo a própria declaração dos solícitos 
médicos, não eram nada adequadas por falta de filtros; 
e, para se levar a cabo essas operações em alguns feri- 
dos, chegou a faltar o chloroformio como suecedeu com 
aquelle pobre c valente cabo que foi ordenança do com- 
mandante e que no dia immediato falleceu. 

A construcção do forte, agora pejado de gente extra- 
nha e de materiaes diversos por toda a parte aceumu- 
lados, continuava a progredir e estava quasi concluída. 
A entrada do redueto, nos fossos e do lado interior, 
accumulavam-se pilhas enormes de material de guerra, 
cofres de munições e cunhetes de cartuchos, que o 
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ctativa de ser necessária a intervenção das tropas re- 
gulares ; mas não foi. Repellido o inimigo voltaram os 
auxiliares para o quadrado e pastaram o gado em Cha- 
muinde, mais próximo, sob as vistas dos entrincheira- 
mentos. 

Estes foram pouco depois atacados pelo lado da face 
da esquerda ; porém só por alguns atiradores dispersos 
e occultos com as arvores e morros da salalé. Fizeram- 
se-Ihes alguns tiros de peça, descargas de metralhadoras 
e um ou outro atirador especial dirigiu-lhes a sua pon- 
taria hábil. Chegaram a ser destacados alguns auxilia- 
res, que foram felizes queimando mais algumas libatas 
para aquelles lados. 

O inimigo socegou por algum tempo, mas pouco 
depois voltou a importunar-nos com os seus tiros isola- 
dos, dos quaes alguns chegaram até nós durante a noite. 

Formaram-se varias conjecturas sobre a attitude ex- 
tranha do inimigo que, não dispondo um ataque em 
forma contra a columna, evidentemente nos vigiava, e 
vigiava de modo que mostrava interesse em nos dar a 
conhecer a sua presença ali. Que significava isso? O 
Cuamato, ou estava derrotado, mas intransigente com- 
nosco não queria demonstrar-nos a sua fraqueza; ou 
fora abandonado pelos seus alliados; ou, porventura, 
pretendia accumular os seus esforços na defesa das 
terras do soba, de que nos iamos approximando muito. 
Esta ultima hypothese, a mais verosímil, conjugada 
com a segunda, foi a que de facto se realisou. 

Poucos kilometros a sul de Chamuinde estão as 
terras de Aiicar, tio do actual soba do Cuamato, Chie- 
taquelo, e um dos seus mais fortes sustentáculos; ali 
encontraríamos a mais renhida resistência no dia se- 
guinte, até alcançarmos as cacimbas de Damequer, que 
por isso mesmo foram por nós conquistadas á força 
das armas, depois de uma lueta tenaz e heróica, sempre 
em avanço atravez do mais rude combate que se pode 
imaginar: uma verdadeira marcha em guerra aberta, 
que creio não tem precedentes na historia das nossas 
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campanhas coloniaes e que eu vou tentar descrever, 
como a presenciei, a largos traços, pelas recordações 
bem nítidas que doesse dia conservo. 

A i3 de setembro d'este anno calamitoso para aquella 
região insubmissa, que tão pertinazmente se lançava nos 
horrores da guerra devastadora, abandonamos o biva- 
que de Chamuinde pela manhã cedo e, ainda no meio 
da matta, ouvimos os gritos desesperados do gentio ba- 
tendo cua. Ao longo da chana immediata, semeada de 
arvores isoladas, a columnaproseguiu rapidamente, des- 
truindo as libatas que se encontravam a um e outro 
lado d'ella. O inimigo não se tornou a ouvir; a veloci- 
dade da marcha era grande e os commentarios alegres 
nas fileiras; algumas lebres que saltaram no caminho á 
nossa passagem eram ruidosamente perseguidas pelas 
praças da fileira, secundadas pelos auxiliares apeados 
que marchavam no meio do quadrado; e a caça delias, 
no meio da mais franca jovialidade da soldadesca des- 
preoceupada, mostrava a boa disposição de espirito de 
que todos iam animados. Os auxiliares a cavai lo ha- 
viam retomado o seu logar á frente da columna, afas- 
tados delia uma centena de metros ; outros saíam aos 
flancos, acompanhados pela malta dos peões, para lan- 
çarem o fogo ás libatas. O quartel general seguia na 
testa da columna entre esta e os auxiliares da explo- 
ração. 

Depois de termos andado longo tempo n'csta chana, 
os exploradores pararam e Calipalula, o guia, confe- 
renciou com o commandante. Havia dois caminhos para 
se chegar ás importantes cacimbas de Damequer que 
distavam d^quclle ponto ainda muito; poderíamos 
proseguir n^quclla chana ou alcançar outra ali ao lado, 
atravessando as lavras de Aiicar que ficavam por en- 
tre a matta, á nossa esquerda. Optou se por esta ulti- 
ma indicação. 

A columna rodou immediatamente para a esquerda 
a penetrar na matta, sem o mais ligeiro trabalho de ex- 
ploração. Os auxiliares a cavallo encostaram á testa 
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das granadas da Erardt. Para esses lados, na futura 
direcção da marcha, andava o chefe do estado maior 
dirigindo a abertura de novos caminhos para as viatu- 
ras, serviço de que se desempenhava com os seus sa- 
padores o alferes Jonet; queimaram-se por ali novas 
libatas e d'ellas se recolheu para Aucongo enorme quan- 
tidade de mantimentos (milho variado) única coisa que 
os do Cuamato deixavam nas suas povoações, assim 
como algumas gallinhas e porcos com que não podiam 
carregar. 

A 12 de setembro partimos de Aucongo em direcção 
á embala, deixando n'aquelle logar a i5. â companhia 
ihdigena com um canhão revolver Hotchkiss ultima- 
mente chegado do Cunene c creio que uma das me- 
tralhadoras. O Hotchkiss viera com o ultimo comboio 
e á falta de artilheiros trouxera-o o dedicado tenente 
Saraiva da administração militar, que ficava em Aucongo 
encarregado do novo deposito de abastecimentos que 
ali se formaria. 

Depois de atravessarmos o caminho já aberto na 
matta e de passarmos ao lado de algumas libatas des- 
truídas, entramos numa chana que devia ficar em di- 
recção parallela á de Macuve e a leste delia; logo que 
penetramos n'essa chana rompeu a gritada do gentio 
batendo a cua de ambos os lados e nós preparamo-nos 
para receber novo ataque o que felizmente não suece- 
deu ; comtudo o inimigo apparecia ao longe em grupos 
fugitivos que logo desappareciam, e a columna seguia 
para a frente, muito bem ordenada, queimando as libatas 
que ficavam á orla direita, próximo da qual se seguia. 
O comboio, n'esse dia mais numeroso que no da pri- 
meira marcha, seguia no centro do quadrado, também 
como elle muito bem ordenado e em movimento rá- 
pido acompanhava sem esforço as tropas. 

Encontramos depois uma outra pequena matta e a 
seguir nova chana (era a alternativa de cada dia, que 
me esforçarei por não repetir mais, dando a impressão, 
talvez errada, de que este paiz largamente plano é 
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coberto por uma colossal floresta semeada de clareira; 
enormes); esta intitulava-.se Chamuinde e tinha na extre- 
midade opposta duas libatas, com importantes cacimbas 
que em breve alcançamos c occupamos, deixando-as no 
meio do quadrado que logo foi marcado para se esta- 
belecer o bivaque. 

As libatas envolvidas foram rebuscadas e delias 
saiu rasoavel quantidade de gallinhas, um apreciável 
sonido de feijão e muito milho miúdo que constitue 




Uma paragem da column:: 

a base da alimentação d*esta gente ; lá foram desço 
bertas sepulturas recentes, informando-nos osauxiliare; 
entendidos que uma delias pertencia a um grande d: 
terra, sepultado na véspera Entretanto, por outro lado 
os auxiliares davam agua a parte do seu gado, os soli- 
pedes bebiam, e preparavam-se os caldeirões para co- 
sinhar o rancho das praças. 

Para o lado da face da frente embmihou-se na matta 
um troço de auxiliares, a procura de pastos para o sei 
gado. Foram recebidos a tiro que aguentaram mui te 
bem, correndo outros em seu auxilio. Do quadrade 
observava o commandante estes movimentos, na espe 
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commandante do trem de combate, o alferes Marçal, 
pausadamente mandava dispor na melhor ordem. 

Entretanto, nos dias seguintes, foi-sc alargando a oc- 
cupação d'aquelle logar, espalhando-se as praças até ás 
mattas, uns a cortar capim para pasto do gado que fi- 
cara, outros em busca de cadáveres de cuamatos que 
se dizia existirem perto. Alguns vieram com a noticia 
de terem avistado certos esqueletos. Por aqui, pelo 
alargamento, embora restricto, do âmbito da nossa 
acção, se vê que o inimigo não ficara de melhor par- 
tido cm Macuve, apesar de termos retrocedido, bem cal- 
culadamente, pelo receio que houve de que se esgotas- 
sem as munições na columna de reconhecimento. 

A 7 de setembro regressava o novo comboio, d'esta 
vez com abastecimentos importantes, parte dos quaes 
eram destinados ás forças que ficavam em Aucongo, 
que deviam receber quinze dias de viveres. 

Para não ficar inactiva foi a columna receber este 
comboio para além de Mufilo. 

Ao atravessarmos o campo da celebre batalha obser- 
vamol-o demoradamente, com as suas linhas desertas 
de entrincheiramentos perfeitamente marcados; ao cen- 
tro havia esqueletos de solipedes que os corvos de gran- 
des azas negras abandonaram á nossa approximação; 
e em volta, ao longe, estendiam-se as mattas, immen- 
sas e cerradas, de onde tanto mal nos tinham feito. As 
recordações do dia 27 de agosto oceuparam então as 
conversações de todos, e não era sem um certo rego- 
sijo, a que não era estranha a lembrança de que ali po- 
diam ter ficado para sempre, que muitos contavam 
as peripécias do combate. 

Na chana immediata, com a columna formada na 
matta entre os dois descampados, aguardamos a che- 
gada do comboio: havia aos lados destroços de incên- 
dio, uma libata arrasada, um esqueleto carbonisado, 
grande e esguio, de cuamato ousado e também as pe- 
ças espalhadas do carro alemtejano que lá abandoná- 
ramos depois de descarregado; das suas rodas o gentio 
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previdente já arrancara as chapas de ferro, levando 
também o eixo. 

Já tarde, ahi pelas nove horas, chegou o comboio no 
meio da sua escolta de esquadrões. A columna abriu 
para o receber e levou-o como que em triumpho, orde- 
nadamente, magestosamente, para Aucongo. Com elle 
vinha sendo estendida desde o Cunene uma linha tele- 
graphica, que ficava no chão pela falta absoluta de ma- 
terial apropriado para o seu estabelecimento rápido. 

Este comboio, que também não fora inquietado no 
caminho (evidentemente o inimigo concentrava toda a 
sua attenção na columna principal) trouxe-nos o primeiro 
correio que se recebeu em campanha e com elle as fe- 
licitações generosas do paiz e dos seus representantes. 

Com que alegria e intima satisfação ouvimos ler n'esse 
dia os telegrammas numerosos em que a columna era 
felicitada na pessoa do seu commandante! Que estra- 
nho prazer, que generoso incitamento representam es- 
sas boas palavras para os que no logar do perigo pas- 
sado e ainda expostos a novos perigos futuros, ouvem, 
commovidos, as phrases de conforto, as bênçãos dos 
que de longe se interessam tanto pelos que soffrem! 
Esquecem-se os soiírimentos de hontem e cobram-se 
novos alentos, alma nova, para arrostar com os que 
ainda podem surgir. Abençoadas palavras! 

Até ao dia doze ainda permanecemos em Aucongo. 
Cada vez mais se ia alargando o nosso campo de acção: 
os auxiliares já iam longe a pastar o gado, penetravam 
em Macuve e n'outra chana que ficava a oeste de Au- 
congo, continuando por ali a queimar libatas, agora 
abandonadas; na orla fronteira á do bivaque fazia-se 
o mesmo e já se circulava por toda a parte em socego. 
Muitos se entretinham a colher, no meio da chana e nas 
mattas, os invólucros de cartuchos, numerosos, que por 
lá ficaram da columna de reconhecimento de 29 de 
agosto; outros descobriam, enterrados nos morros da 
salalé, estilhaços de granada, projecteis de infanteria e 
faziam larga colheita de balas de alumínio, esphericas, 
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da columna c então confundiam -se com ella e com os 
sapadores; o commando, solicito, mandava melhorar 
os caminhos para passagem das viaturas e dos carros, 
e ao nosso lado seguiam, de costado, os pelotões de 
marinha ede infanteria n.° 12; nos flancos, mais longe, 
iam os da testa das companhias das faces latcraes: i. a 
companhia europeia e a do batalhão disciplinar. 

Não estávamos na matta ha mais de cinco minutos, 
quando do lado da frente rompeu o tiroteio contra nós, 
feito por atiradores invisíveis. 

Caíram logo mortos dois sapadores e outras praças 
foram feridas. Foi uma surpresa. A face da frente des- 
envolveu-se immediatamente ; os tiros repetiam-se pa- 
rece que vindos das entranhas da terra; todos os 
cavalleiros apearam num instante, as tropas abriga- 
ram-se e responderam de prompto; alguns atiradores 
precipitaram-se um pouco á frente a alvejarem os pontos 
de onde partiam os tiros; outras forças estabeleceram- 
se ao abrigo de duas extensas linhas de abatizes de 
espinheiros, que ali dividiam o caminho entre as lavras 
disseminadas por meio do arvoredo. 

Tendo as avançadas do inimigo recuado, ás nossas 
primeiras descargas, dos pontos de onde nos atacaram 
(o máximo a uns trinta metros da face da frente) rom- 
peu contra nós um fogo violentíssimo que partia de 
duas libatas, grandes, que nos ficavam a cem e duzentos 
metros na frente. 

O commandante mandou alvejar estas libatas, con- 
vergindo sobre cilas fogos certeiros de artilharia e de 
infanteria, que fizeram calar em breve o inimigo im- 
pertinente. 

A columna avançou então resolutamente por entre 
as duas libatas, conquistando suecessivamente terreno 
ao inimigo que recuava, fazendo sempre fogo, invisível 
atravez dos matagaes densos que n'este logar de Aiicar 
envolviam as lavras sobre que caminhávamos. 

Pouco depois, sempre debaixo de fogo intenso, en- 
tramos numa chana enorme que se estendia, a perder 



de vista, na nossa frente e á direita, semeada de grandes 
arvores largamente espaçadas; seguimos para a direita, 
n*uma direcção approximadamente parallela á que tra- 
zíamos na chana precedente, deixando atraz de nós, 
envoltas em chammas, as duas grandes libatas de Aiicar. 
Generalísou-se então o fogo do inimigo sobre todas as 




Bivaque de Chamuinde 

faces do quadrado, que continuava a avançar sem he- 
sitação, com todos os seus carros no centro. 

Junto á orla das mattas da direita caminhava a co- 
lumna, e d'estc lado era mais intenso o ataque do ini- 
migo, que se afirmava vigoroso por um tiroteio rijo, 
despejando sem cessar balas sobre a columna. Na face 
da retaguarda, que então abandonava a mana, acon- 
tecia, o mesmo. Ambas estas faces mandavam desas- 
sombradamente os seus fogos sobre o inimigo e os tiros 
de peça suecediam-se sem interrupção, quasi contínuos. 
Todavia a columna não parava, caminhando sempre 
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inimigo e apprehender muito gado que lá se avistara. 
Rápidos e decididos, saíram á frente o commandante 
dos esquadrões capitão Montez com o seu ajudante, 
o tenente Lusignan e apoz elles todo o 2. esquadrão; 
fora do quadrado carregaram vigorosamente sobre a 
libata os valentes cavalleiros. 

Simultaneamente o commandante da columna avan- 
çava com a face da frente, desalojando d'ellas os seus 
defensores, sobre as cacimbas que acabávamos de con- 
quistar á força das armas e pelo nosso perseverante 
esforço, apóz quatro horas de uma marcha por assim 
dizer triumphal, atravez do fogo de um inimigo exce- 
pcionalmente atrevido. 

Da orla opposta recolhia então a cavallaria ao som 
vibrante dos seus clarins em marcha ; rodeara a libata 
que já encontrara abandonada e gado não avistara ne- 
nhum. Ao mesmo tempo a columna estabelecia-se em 
volta das cacimbas de Damequer, numerosas e abun- 
dantes em agua, e no quadrado envolvíamos também 
uma importante libata. 

O quartel general marcou rapidamente os logares de 
estacionamento e todas as unidades começaram a en- 
trincheirar. 

Mas não estava ainda terminada a jornada celebre 
doesse notável dia i3 de setembro, que ficou affirmada 
pelo excepcional vigor com que a columna executou 
uma marcha de alguns kilometros, durante quatro horas 
de fogo intenso com que o inimigo inutilmente pro- 
curou impedir os seus passos. 

A columna estabelecera-se numa elevação arbori- 
sada entre duas chanas, uma á face esquerda outra á 
face direita; a pequena distancia das faces da frente e 
da retaguarda era cerrada a matta. 

Doestas mattas assim como da orla opposta da chana 
da esquerda, foi ainda a columna constantemente inquie- 
tada durante mais duas horas, pelos fogos do inimigo 
que se mostrava importuno e renitente; e só debaixo 
de um perigo constante, que ainda produziu mais algu- 



mas baixas, entre as quaes a de um sargento de cavai 
laría que foi mortalmente attingido no meio do quadrado, 
só debaixo d'esse perigo constante é que a columna 
pôde estabelecer os seus bi vaques e, finalmente, pelo 
meio da tarde, descançar das fadigas d'esse dia de in- 
deléveis recordações; sobretudo pela lembrança orgu- 
lhosa que nos deixou de que, apesar da resistência 
tenaz do inimigo, apesar dos seus esforços inauditos 
empregados em tolher-nos o passo, nós conseguimos o 
nosso fito, alcançámos o nosso objectivo, estabelecemo- 
nos onde procurámos estabelecer- nos, embora isso se 
fizesse á custa de mais algumas preciosas vidas de uma 
dezena de praças mortas durante aquella marcha, e das 
de outras que mais tarde morreram de entre os nume- 
rosos feridos feitos durante ella, que foi uma verda- 
deira marcha de guerra, em guerra aberta. 
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lado das fileiras aguardavam serviço. E cada dezena de 
passos que a columna andava, era á custa de uma nova 
victima, que os maqueiros pressurosos conduziam para 
a ambulância, para d'ali a pouco voltarem ás fileiras. 
Nos carros da ambulância, já cheios, não cabiam mais 
feridos; então eram elles estendidos sobre os carros 
do comboio, onde também alguns cadáveres se viam já, 
cobertos com uma manta ou um panno de tenda. 

Mas a columna caminhava sempre avante, na melhor 
ordem e na melhor disposição de espíritos. 

Por volta das dez horas chegamos em frente de Dame- 
quer, constantemente importunados pelo inimigo, que 
nos acompanhava aos lados, e na frente ia recuando 
deante de nós. 

Indicaram-nos as cacimbas a uns quinhentos metros 
adeante; á direita havia um grupo de grandes libatas 
e extensas linhas de abatizes de espinheiros em redor 
das lavras; e á esquerda, mais ao longe, uma libata 
grande, rodeada também por lavras com os seus aba- 
tizes. A chana estreitava aqui muito, apertada entre o 
grupo de libatas da direita e a da esquerda. 

Quando chegamos a uns duzentos metros das libatas 
da direita rompeu contra a face da frente um tiroteio 
intenso que partia d'ellas. Foram logo derrubadas, duas 
ou três mortalmente feridas, quatro praças do 2. es- 
quadrão que seguia a cavallo ao lado da ambulância, 
na zona da frente do quadrado. O tiroteio redobrou de 
violência e o esquadrão teve que apear, por ser assim 
insustentável a sua posição. Das fileiras da frente (infan- 
teria n.° 12 e marinha) foram mais algumas praças con- 
duzidas para a ambulância. 

Então o commandante mandou avançar a face da 

> 

frente até ás libatas, que foram rapidamente attingidas 
e desalojado delias o inimigo. Dali a pouco esse logar 
era presa das chammas immensas c pavorosas que 
devoravam as libatas de Damequcr e era toldado o 
ar pelos rolos negros de fumo que se erguia em pena- 
chos enormes. 



Continuamos a avançar para as cacimbas, quando 
tfetlas e da outra libata, a que licava mais ao longe 
na orla da esquerda, o inimigo, que na frente recuava 
em lanços successivos, abriu d'ellas um fogo mortífero; 
caíram mais alguns homens. Perro de mim um soldado 
de infantería n. ' 12, do pelotão de reserva, caia estate- 
lado para traz, a pancada secca, como que de um vidro 
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Ambulância de llíimequer 

que estala, de uma bala que lhe abrira na testa um 
buraco enorme. Nem um ai soltou o pobre soldado 
abriu lentamente a bocca duas ou três vezes, come 
uma avesinha atordoada, e ficou; retiraram-n'o logi 
para a ambulância. 

Emquanto que o fogo era excepcionalmente vigoroso 
na frente, não diminuía de intensidade nas outras faces 
do quadrado. 

O commandante mandava sair a cavallaria sobre a 
libata da esquerda: objectivo (como dizia, conciso, ao 
seu commandante o alferes Costa) desalojar d'ali l 






?III— DAMEQUER 

O acampamento de Damcquer foi estabelecido, como 
já disse, numa elevação de terreno entre duas chanas 
que (içavam ao lado das faces latentes; a da esquer- 
da, que seguíramos, tinha neste .sitio largura variável 
entre tresentos e quinhentos metros, emquanto que a 
opposta era consideravelmente mais larga. Da elevação 
que oceupavamos, com commandamento, importante 
relativamente ao relevo geral do terreno d este paíz, 
sobre as duas chanas, disfruetava-se um horisonte largo 
até á orla longínqua da chana da direita c até uma gran- 
de distancia nu da esquerda, na direcção de onde viéra- 
mos até ali. A' frente e retaguarda do hivaque o hori- 
sonte era logo limitado pela espessura das mattas que 
se seguiam, e que foram devastadas preparando-se um 
largo campo de tiro, mais vasto sobre a frente do qua- 
drado. 

Os terrenos onde assentava o acampamento eram 
quasi todos oceupados por lavras destruídas, com a sua 
libara, e pelas cacimbas (grande numero de buracos 
amplos) que foram limpas e aperfeiçoadas, apparecen- 
do n'ellas mais agua. Ao centro d'estes terrenos e na 
parte mais elevada d'elles, existia um grande morro 
levantado pela salalé, que não se destruiu; em volta 
deste morro delineou-se um fortim, quadrado, fianquea- 
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do por dois tambores estabelecidos numa das diago- 
naes, fortim a que logo se deu principio e cuja cons- 
trucção foi dirigida proficientemente até final pelo alfe- 
res Mello Vieira, da companhia de guerra do batalhão 
disciplinar; nos trabalhos d'elle empregaram-se, além 
de alguns sapadores, praças das companhias indígenas. 

Demonstraram n^ste serviço os landins de Mocambi- 
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que que, além de valentes soldados, eram óptimos ca- 
vadores e de rara habilidade no manejo das pás. 

Ao lado direito das linhas do fortim planeado foi 
estabelecido o trem de combate á frente e a ambulân- 
cia á retaguarda; atraz desta o comboio estendia-se 
d'ali até meia distancia da face da retaguarda. 

As linhas do quadrado tinham a mesma disposição 
que em Aucongo, excepto a face da direita que fora 
largamente quebrada para envolver a libata de que já 
fallei; as guarnições estavam dispostas do mesmo modo 
que n'aquelle sitio. O quartel general cstabeleceu-se 
próximo do angulo formado pela face da esquerda e 
pela da frente. Examinemos a situação. 

O inimigo, como logo se previu desde o primeiro dia 
em que pernoitamos em Damequer, estava disposto a 
gastar comnosco os últimos cartuchos e a não nos dei- 
xar avançar senão á custa dos maiores esforços e de- 
pois de esgotados por elles os últimos recursos de re- 
sistência. 

Mas que inimigo era esse ? Evidentemente elle já não 
dispunha dos elementos de acção com que se apresen- 
tara nos primeiros dias da guerra; os seus fogos, na 
marcha de Aiicar para Damequer, tinham-o demons- 
trado evidentemente. Já não se tratava ali d'aquelle 
fogo intenso e persistente que sotfremos cm Mufilo e 
em Macuve, feito por linhas quasi continuas de atirado- 
res invisíveis. Rareavam já então muito as fileiras do 
inimigo, embora a sua tenacidade não diminuísse; e se 
de Aiicar para Damequer phases de combate houve 
affirmadas por excepcional violência do fogo do inimi- 
go, eram esses momentos de vivacidade rápidos e 



fugazes. De modo que a fereza do gentio diminuirá con 
sideravelmente desde Macuvc. Porque? 

Os auxiliares brancos da columna, que n'cstas cam- 
panhas são os mestres da informação, explicavam o 
caso pelas noticias que haviam colhido no Humbe e 
pelas conjecturas que lhes permittia fazer o grau, em- 
bora limitado, do conhecimento que tinham da região 

dos seus habitantes: que jd não estavam com o 




Acampamento de Nnloiiique; i.' europeia 

Cuamatu os seus allíados, tanto pela derrota que sof- 
freram como por não ter a terra mantimentos para lhes 
dar durante uma guerra demorada; que, mesmo do 
Cuamato, já havia morrido muita gente de guerra (ra- 
pazes entre os dezeseís e os vinte e cinco annos que 
manejam bem as espingardas e únicos que fazem uso 
d'cllas); que sobretudo, estes jd tinham poucas muni- 
ções e o grande numero d'ellas que haviam recebido do 
Cuanhama em troca da sua única riqueza— o gado— j;í 
se ia esgotando; que o soba do Cuanhama se negara a 
fornecer-lhes mais, porque podia vir b precisar delias; 
e, finalmente, que a pouca gente do Cuamato que ainda 
restava em armas ja só assim se mantinha em obediên- 
cia ao soba Chietaquelo e ao seu prestigio, que elles 
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defenderiam até final, ao lado dos grandes da terra, 
únicos a quem agora convinha a guerra. Porque os ou- 
tros, a massa do povo, essa já estava perdida para lon- 
gos annos com uma parte do seu paiz devastado, as 
povoações n'ella destruídas, e os gados entregues para 
despezas da guerra; de modo que com o termo d'ella 
só tinham que lucrar salvando o que ainda lhes restava 
e a parte mais rica do paiz que era a que se seguia d' ali 
para deante. Portanto só se mantinham hostis á nossa 
intervenção em obediência ao soba e pelo terror que 
este lhes inspirava emquanto que não fosse anniquila- 
do o seu poder. 

Esta era a situação do inimigo, segundo os melhores 
cálculos. 

De modo que para nós parecia agora seguro o êxito 
da campanha e pouca a resistência que poderíamos en- 
contrar até á embala, nosso objectivo principal, porque 
da oceupação d'ella dependia o desprestigio do soba e 
quem sabia se a sua morte ou captura. Da embala, se- 
gundo os informes de Calipalula, separavam-nos três 
étapes curtas, como as precedentes, e no caminho para 
lá encontraríamos uma zona abundantíssima em agua, a 
Inhoca, onde estavam as principaes cacimbas do soba 
e que era o logar predilecto das suas distracções, quan- 
do pretendia afastar-se da corte; a sua residência de 
campo emfim. 

Tratou-se portanto de activar a construcção do forte 
de Damequer, onde ficaria um segundo posto de com- 
municação e de abastecimento; e organisou-se logo um 
grande comboio que deveria retroceder para procurar 
viveres em Aucongo ou no Cuncne, conforme as cir- 
cumstancias, porquanto o i.° esquadrão de cavallaria 
ficara em Aucongo também, com a missão de prote- 
ger novos comboios que se organisariam para irem for- 
mando n^quelle posto uma segunda base de abasteci- 
mentos. 

A escoltar este comboio partiam de Damequer três 
companhias de infanteria: a de marinha, a i. a europeia 
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e a io. a de Moçambique, com alguma artilharia, a 2. a 
secção da bateria Canet sob o commando do alferes 
Angelo Nunes, que pouco antes, com merecido louvor, 
se distinguira no commando da sua fracção durante a 
marcha heróica do dia treze. 

Com a saída d'estc comboio, pelo qual foram remo- 
vidos para o Cuncne todos os feridos de gravidade, 
ficava o quadrado de Damequer desfalcado em seiscen- 
tos homens approximadamente; mas os que lá ficaram 
estavam dispostos a defender com brio a posição con- 
quistada por todos á custa de tanto sangue, e os que 
partiam iam resolvidos a defender com igual valor 
os abastecimentos preciosos que iam ser postos á sua 
guarda. 

Os espaços abertos nas faces foram logo oceupados 
pelas forças, que distanciaram as suas filas a dois e 
três passos de intervallo e o 2. esquadrão tomou logar 
nas linhas, oceupando uma grande parte da face direita. 

Km Damequer, no meio quadrado da retaguarda a 
partir da face esquerda, estava no centro desta face 
uma secção de metralhadoras commandada directa- 
mente pelo seu chefe, o 2.° tenente da armada Silva Nu- 
nes. Kste distincto ofticial, de um stoicismo em que não 
sabíamos que mais admirar, se a sua grande indiffe- 
rença pelo perigo e manifesto desprezo da morte, se a 
sua sã moral e o carinhoso alfecto com que tratava os 
seus homens (os seus pequenos como clle dizia) que 
educara no manejo das metralhadoras, era o comman- 
dante da lancha que no rio Cunene fazia o serviço de 
fiscalisação, onde o brilhante ofíicial viera voluntaria- 
mente sepultar, longe do mundo, das suas galas e do 
bulício ruidoso das suas festas alegres, a sua grande 
dòr (respeitável dòr!) cm que a perda recente dos mais 
queridos entes da sua família viera para sempre lançar 
o seu coração amantíssimo. Só essa dòr infinita pôde 
explicar o grande desprendimento pela vida que durante 
a campanha o tenente Silva Nunes demonstrava a cada 
instante. Ainda ha pouco, d^li mesmo, d'aquelle logar, 
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elle se lançara com alguns homens para a libata que 
ficava em frente, de onde a cada passo partiam tiros 
contra nós; c incendiou-a rapidamente deixando então 
de ser abrigo para o inimigo nos aggredir. O 2. tenente 
Silva Nunes, finda a campanha, voltou para o seu tugú- 
rio da lancha Cunene e ainda lá está, longe do mundo, 
despresando as suas vãs delicias e fugazes glorias, cho- 
rando em silencio e afogando no trabalho insano a sua 
grande dor. 

Apoz esta secção de metralhadoras e separada por 
ella da companhia de guerra, estava a 14.* companhia 
indígena com o seu commandante, o valente capitão 
Mário de Sousa Dias, ainda mal convalescente do feri- 
mento que recebeu num braço em Mufilo; e que, po- 
dendo ser-lhe isso causa de descanço por longo tempo, 
elle não quiz aproveitar-se d'essa circumstancia para 
abandonar o serviço, sempre continuando no exercício 
do seu commando honroso, em que muito leal e valo- 
rosamente era coadjuvado pelo tenente Freitas Garcia, 
de quem já tive occasião de fallar. Ali tinha eu alguns 
camaradas que também eram velhos amigos: o alferes 
Augusto de Oliveira, trabalhador insano, incansável, 
sempre prompto no seu logar para a lueta; o alferes 
Assumpção Almeida que, por uma deplorável enfermi- 
dade, fora obrigado a retroceder de Damequer em risco 
d<p ficar cego; e o tenente António Nunes que n'esta 
campanha em mais de uma circumstancia affirmou as 
suas bcllas qualidades de militar valoroso e decidido. 

Seguia- se, no saliente esquerdo da retaguarda, a sec- 
ção Canet que ficara cm Damequer; lá encontramos, 
(ao lado do alferes Reis Victoria sempre sorridente e 
sempre destemido quando se tratava de combater) o 
commandante da bateria tenente Francisco Gonçalves 
de quem já tive occasião de fallar; o que porém não 
disse ainda foi que este intemerato e valente soldado 
tinha um culto tão cego, mas tão sincero, pela bateria 
Canet (honra lhe seja!; que chegava ao fanatismo e o 
obrigava a zangar-se com os que, ás vezes muito pro- 
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positadamente para despertarem os seus brios de dedi- 
cado trabalhador cioso da sua obra, o contrariavam nas 
suas aliirmações; mas tinha razão o bom e leal amigo. 
Elie, que tanto trabalho tivera com as suas peças arru- 
madas ha longos annos, para as pÔT em estado de bom 
serviço; elie, que no Lubango gastara horas e dias em 
attendcr ás mais ligeiras minúcias, para que nada a!í 




l-s qitimbuiuins em.Naloeque 

faltasse; que chegara a dirigir a construcção de cofres 
apropriados para as suas munições e que até chegara 
a adapiar para a Canet certa especie de granadas de 
outra peça para licar prevenido cotn projecteis de todos 
os elleitos; elie, que lhe instruirá as guarnições c ensi- 
nara o gado de tracção cm aturados esforços tão bem 
suecedidos; que, pela própria natureza da campanha, 
reconheceu a utilidade d'este material ainda que antigo: 
não podia deixar que lhe desprestigiassem a sua Canet, 
no que fez muito bem; porque a sua bateria prestou 
durante a guerra óptimos e incontestáveis serviços, ao 
lado da Krardt. 
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Adeante encontramos as fileiras da face da retaguar- 
da, i6. a indígena e 2. a europeia, que, como as demais 
unidades n'outros logares, sempre mantiveram na face 
que compunham a vigorosa resistência e heróica firmeza 
que são o apanágio de toda esta columna. Por esta 
occasião, em Damequer, estendia-se pela face da reta- 
guarda parte da 14.* indigena, seguindo-se-lhe a i6. a 
(capitão Ramos da Silva) reforçada com um pelotão de 
infanteria u.° 12, emquanto que a 2. a companhia curo- 
ropeia (capitão Araújo Júnior) estava quasi toda na face 
da direita occupando o logar da 10/ indigena de Mo- 
çambique, ausente; no saliente que ligava estas duas 
faces fora estabelecida a secção de artilharia comman- 
dada pelo segundo tenente da armada Álvaro Penalva, 
meu companheiro de todos os dias no quartel general, 
onde eram apreciadas as suas qualidades de valor e 
serenidade precedentemente demonstradas, quer em 
Mufilo, onde rapidamente desalojara com as suas gra- 
nadas o inimigo de uma libata próxima, que muito mal 
fazia á face da retaguarda; quer em Aucongo, sempre 
ao lado das suas peças, prompto para retorquir ao mesmo 
inimigo nas suas varias investidas. 

Em seguida á 2. a companhia europeia estava guarne- 
cendo a face da direita o 2. esquadrão de dragões, a 
cujos soldados não é preciso tecer novos louvores. Dos 
seus officiaes direi apenas, e n'isso está todo o seu elo- 
gio, que foram sempre dignos companheiros de Martins 
de Lima: eram cllcs o tenente Benjamin Santos que 
ficou commandando o esquadrão no Cuamato, finda a 
campanha; o tenente Costa Soares que fora ferido 
num dos combates precedentes, mas que nem por isso 
abandonara o seu esquadrão; e por ultimo o tenente 
Santos Nactividade, que em todo o anno precedente 
estivera no Cuncne no espinhoso serviço da oceupação 
d^quelle posto, c que agora ali se resentia d'isso, de- 
batendo-se com as febres importunas sobre um leito de 
palha, junto ás fileiras do seu esquadrão. 

No meio quadrado da frente, infanteria n.° 12 e uma 
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parte (Teste esquadrão guarneciam agora os logares de- 
sertos da companhia de marinha e da i. a companhia 
europeia. 

A vida no acampamento de Damequer decorria alegre 
e descuidada entre os vários elementos da columna, 
agrupados por aqui e ali segundo as suas funeções de ser- 
viço ou segundo o grau de afinidade de suas relações. 
Assim é que as praças como os officiaes de cada unida- 
de ou de cada grupo de duas unidades, tinham as suas 
cosinhas especiaes e a sua mesa separada ; algumas pi- 
torescamente estabelecidas debaixo de caramancheis im- 
provisados c todas cavadas em disposições mais ou me- 
nos caprichosas, um tanto ao abrigo das balas que de 
vez em quando surprchendiam o acampamento. Nellas 
se comiam, ás vezes em socego, as sóbrias refeições 
que todavia podiamos considerar lautos banquetes, at- 
tenta a situação especial em que nos encontrávamos; 
lá se mantinham palestras agradáveis em que, por toda 
a parte, se atfirmavam os laços de boa camaradagem e 
leal cooperação que sempre reinaram entre os oitenta 
officiaes que havia na columna, aparte ligeiros arrufos 
que afinal não eram mais do que louváveis disputas que 
o brio militar punha na cjnquista da honra de certas 
funeções de serviço; disputas a que o commandante Ro- 
çadas rapidamente punha termo, sempre com um gran- 
de critério conciliador. 

As obras de construcção do forte progrediam, sob a 
direcção constante do alferes Mello Vieira, em volta do 
morro ali posto pela formiga branca, como um grande 
marco geodésico em posição bem escolhida, c que mais 
tarde havia de ser o esteio solido do mastro onde se 
arvoraria a bandeira nacional. O alferes Jonct do pelotão 
de sapadores descançava agora, tendo já contribuído 
até ali com uma boa somma de trabalho e de riscos. 

Ao lado do redueto estava, sem movimento e sem 
trabalho, o trem do combate, derrubados os seus carros, 
ao lado dos quacs comiam descançadamente as suas 
rações parelhas minúsculas de muares da Argentina. 
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Próximo, nas installações dos serviços administrativos, 
havia sempre o mesmo movimento constante de dis- 
tribuição de viveres e de tabaco, que varias praças 
faziam como os empregados atarefados de um armazém 
inexgotavel, em troca dos bilhetes que a cada passo 
chegavam. Nos carros de agua nem já se fallava, tendo 
elles cedido o seu logar ás providenciaes cacimbas que 
no caminho iamos encontrando. Eram ali perto as de 
Damequer e havia lá sempre um constante movimento 
na colheita de agua de vários graus de pureza, desde a 
agua leitosa, um pouco turva por algum lodo em sus- 
pensão, que se deixava depositar para se obter, laquei- 
las conjuncturas, uma óptima agua potável, até á agua 
apodrecida, de côr duvidosa, que era altamente apre- 
ciada pelo gado e para lavagens. 

Um pouco adeante, junto á face da direita, estava a 
libata que envolvemos no quadrado e que ia a pouco e 
pouco sendo demolida : os troncos das palissadas eram 
óptimo combustível para as cosinhas; das cúpulas de 
capim fizeram, alguns, coberturas de abrigos; muitos 
trouxeram de lá, como relíquias d'esta jornada, uten- 
sílios caseiros, e outros tinham já alliviado as suas tulhas 
da grande quantidade de milho e de feijão que arma- 
zenavam, assim como de azeite de palma e óleos diver- 
sos. As tulhas que o gentio daqui emprega na guarda 
dos mantimentos (quimbiindos) são grandes cestos de 
vime, alguns de dimensões colossaes, do feitio das nossas 
grandes talhas de barro, e cuidadosamente barreados 
por fora; manteem-se a dois ou três palmos do terreno 
por meio de espeques de troncos, e cobrem-sc, á se- 
melhança de uma cubata, com uma cúpula de capim 
sustentada por alguns troncos. Nas que são de grandes 
dimensões rctira-se o conteúdo por meio de um buraco 
inferior, munido de um tampo. 

Fallei acima em alguns abrigos onde se empregava 
o capim das cubatas : de facto em Damequer já se iam 
fazendo por toda a parte os abrigos mais aperfeiçoados 
do que cm Aucongo, porque a chuva ameaçava-nos de 



um momento para o outro, annunciada já por trovoadas 
longínquas que cercavam a região onde nos encontrá- 
vamos; e além d'ísso construiam-se em melhores condi- 
ções de segurança individual, porque, como cm Aucongo, 
éramos de vez em quando surprehendidos pelos fogos 
do inimigo; o emprego d'elles generalisou-se pela colu- 




nina desde este logar, e aqui chegaram alguns do cen- 
tro do quadrado a attingir dimensões fabulosas. 

Na ambulância, estabelecida n'um d'estes últimos 
abrigos, coberto por um grande toldo de lona, conti- 
nuava a trabalhar-se, agora com mais descanço, porque 
haviam sido removidos para a base a maior parte dos 
feridos. Por essa occasiáo estava ali ja bastante doente 
o dr. Fonseca; prenúncios da moléstia que lhe roubou 
a vida, e com os quaes elle se illudira, julgando-se 
restabelecido, quando dias depois retomou o seu logar 
de serviço e avançou com a columna. 

Fora do quadrado, As vezes a distancia, iam muitos 
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auxiliares e regulares recolher forragens para o gado, 
e palha para as camas isoladoras da humidade do solo. 
Esta gente era quasi sempre importunada pelos tiros 
do inimigo, que rondava o campo de Damequer e esses 
recontros ás vezes repercutiam-se no acampamento, até 
próximo do qual vinha o inimigo hostilisar-nos. Por 
ultimo este resolveu fazer mais alguma coisa: calculando 
que precisávamos do capim dos arredores para pasto 
do gado decidiram-se a supprimil-o. Assim é que, n'uma 
dessas tardes, vimos grandes fumaceiras erguerfem-se 
para os lados da frente do quadrado, cm ambas as 
chanas ; o incêndio era no capim, em sitios onde não 
trazíamos ninguém e, rompendo de vários pontos, só 
se pôde attribuir á intenção de privarem d^lle o nosso 
gado. Nenhum mal nos fazia isso porque os fornecimen- 
tos eram inexgotaveis por toda a parte. 

Um dia em que alguns auxiliares se haviam afastado 
á procura de pasto, para os lados da retaguarda e da 
face esquerda, tivemos uma distracção no meio d'aquella 
vida monótona. Os auxiliares approximavam-se do qua- 
drado, ennovellados, com grande algazarra: arrastavam 
alguém. Era certamente um prisioneiro, um inimigo 
havido ás mãos, certamente um cuamato; finalmente 
iamos conhecer um cuamato, um dos nossos inimigos 
e poderíamos saber delle informações interessantes! 

A' gritaria dos auxiliares coi respondia um grande 
alvoroço no acampamento que, afora as guarnições de 
serviço, se despovoou, correndo todos para o lado da 
face da esquerda; muitos largaram o jantar que n'cssa 
occasião saboreavam. 

Afinal deu entrada no quadrado o preso e grande 
foi o nosso desapontamento: tratava-se de uma pobre 
velha, repellente, paralytica, cega, miserável, que os 
auxiliares haviam encontrado refugiada num recanto 
de libata afastada c que, transida de pavor que mettia 
dó, ali estava imaginando que iamos trinchal-a. 

O natural movimento de alegria que a todos inva- 
dira, transformou-se numa grande attitude de commi- 
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seração deante do triste quadro; mas a curiosidade 
ficava. Depois de a soldadesca contemplar durante al- 
guns minutos, como uma creatura exótica — uma mu- 
lher do Cuamato — todos foram para os seus logares e 
ficou a mulher com Calipalula e um interprete, para ser 
ouvida, depois de socegar, o que depressa se conseguiu 
com uma refeição frugal e algumas gottas de vinho 
que lhe deram. 

Que era uma desgraçada, doente, não via nem podia 
mexer-se; por isso ficara na libata, certamente esque- 
cida dos seus, quando dias antes lá passara com es- 
trondo pavoroso a guerra dos brancos; todos fugiram 
da libata, alguns lá ficaram mortos, o que tinha sido a 
sua salvação, porque nas noites precedentes com esses 
cadáveres se entretinham os lobos ; ella estivera ali, 
transida de medo, á espera que chegasse a sua vez, 
quando coisa peor lhe apparecia: a gente dos brancos 
para a matarem, suppunha. Agora estava socegada, 
via que a tratavam bem e tinha ali gente com quem se 
entendia, Calipalula. 

Da guerra nada sabia senão que era grande calami- 
dade para aquella terra : tinha morrido muita gente 
por toda a parte; estava tudo em fuga; mas os do 
Cuamato não eram culpados, era muito boa gente; os 
cuambis é que andavam ali a fazer todo o mal. 

Foi tudo quanto a pobre pôde dizer, segundo nos 
affirmaram em Damequer. Quando dali partimos pre- 
tendia o commandante repôl-a no seu logar, munida 
de um bom cobertor e de alguns viveres, para que 
informasse os seus patrícios de que nós éramos bons e 
generosos. Ella pedia por misericórdia que não a aban- 
donássemos: que, se não fosse pasto dos lobos, seria 
certamente victima dos seus que não lhe perdoariam 
a vida depois de saberem que estivera entre nós. Creio 
que lhe fez a vontade o bondoso capitão Luiz Carrilho 
que ficou commandando o posto de Damequer quando 
avançamos. 

Comtudo o que a velha não pôde parlamentar mais 
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tarde, já o tinham tentado Calipalula e o auxiliar José 
Lopes, velho sertanejo do Humbe, sempre corajoso 
e vigoroso no auxilio que pessoalmente e com a sua 
gente tem prestado ás varias columnas que ali se teem 
organisado, a ponto de correr entre o gentio de além 
Cunene, segundo se affirma, que elle é quem leva lá as 
guerras. A sua qualidade de principal interprete e guia 
num paiz cujos hábitos e costumes não lhe são estra- 
nhos, cuja lingua lhe é familiar, e onde em tempos re- 
motos manteve muitas relações commerciaes, não deve 
ser indiffercnte a essa affirmação, que n'isso mesmo tem 
a sua explicação. 

Mas, como ia dizendo, Calipalula e José Lopes já 
haviam tentado parlamentar com o Cuamato em Da- 
mequer ; ao seu appello respondeu o inimigo ao entar- 
decer de um d^quelles dias, creio que a i5 de setembro, 
com um tiroteio regularmente sustentado que derivou 
no principal ataque que fizeram a Damequer, generali- 
sado por todas as faces do quadrado e especialmente 
forte sobre a face da trente. Esse ataque prolongou-se 
por mais de uma hora e era interrompido, nas abertas 
do fogo, pelos discursos idênticos de Calipalula e José 
Lopes feitos em tons diversos: que se approximassem 
e deixassem de fazer guerra, que os portuguezes só 
queriam o bem delles e a todos perdoariam a sua in- 
submissão; que tínhamos bons pannos e preciosos pre- 
sentes com que os mimosear se elles fossem nossos 
amigos, etc, etc. De lá respondiam com algumas im- 
precações (isto era da face da frente para as mattas 
que ficavam próximas) e a seguir reforçavam-nas com 
rijo tiroteio. 

As nossas forças respondiam alvejando os pontos de 
onde partiam os tiros, pelo clarão delles denunciados; 
era já noite então c entre o inimigo, nas mattas, havia 
brados unisonos de estimulo que alguns traduziam por 
«avança valente cuambi» ao que os do Cuambi respon- 
diam que não estavam dispostos porque nós tínhamos 
muita pólvora. 



Até que clles se resolveram a desistir, restabelecen- 
do-se no quadrado o rumor alegre de gente correndo 
em todas as direcções, rumor e movimento momenta- 
neamente suspensos durante o ataque, para só se pres- 
tar attenção ao inimigo, cada um no seu posto, ou para 
se ouvir e apreciar o sibilar diverso das balas de varias 
espécies que clles nos mandavam. 




N'essa noite o bravo tenente Gonçalves, entre alegres 
commentarios feitos com aquella sua voz áspera que 
ameaçava rachar tudo, queixava-se amargamente de 
não ter feito alguns tiros maravilhosos, por haver sido 
intimado, quasi á má cara, a não disparar as suas peças 
sem urdem expressa, elle que tantos tiros tinha ainda 
para gastar e que além d'Ísso trouxera uma reserva 
especial por sua conta! 

Afinal chegou o dia da chuva impertinente e prejudi- 
cial, ha tanto tempo esperada com receio. Pouco antes 
de anoitecer pesadas nuvens escuras toldaram o hori- 
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sonte para as bandas do poente e dentro em pouco en- 
volveram tudo em sombras densas, ao mesmo tempo 
que um vendaval fortíssimo ameaçava varrer tudo do 
acampamento. 

Os auxiliares, conhecedores do paiz e do regimen de 
chuvas que n'elle predomina, já ha dias andavam re- 
ceosos e admirados e mais admirados ficaram ao verem 
os seus receios realisados, porque de tempos immemo- 
riaes não havia exemplo de chover tão cedo n'aquellas 
regiões ; doesta admiração compartilhava o estado maior, 
que não contava nos seus planos com este serio con- 
tratempo. De facto, se as chuvas se prolongassem, con- 
tinuadas, podia ser isso uma causa de insucesso para 
a expedição, composta na sua grande maioria por eu- 
ropeus que dificilmente poderiam resistir por muito 
tempo aos males que necessariamente a chuva traria 
comsigo, quanto á saúde das tropas; e não estando o 
comboio também prevenido com os necessários resguar- 
dos, certamente se iria inutilisar grande parte dos abas- 
tecimentos, ao mesmo tempo que as chuvas prolonga- 
das, inundando as chanas e transformando-as em outros 
tantos pântanos, viriam assim pôr o mais serio obstá- 
culo á marcha da columna. Mas quem poderia prever 
um contratempo desta ordem, num paiz onde nunca 
chovera antes de dezembro? E nós estávamos ainda 
em meados de setembro. 

Em seguida ao vendaval approximou-se a trovoada 
que já pairava ao longe ha muito ; e então foi um des- 
pejar de agua continuo, abundante e persistente, por 
entre as descargas estrepitosas das nuvens que feriam 
constantes faíscas. No meio da escuridão immensa em 
que estava mergulhado o acampamento eram os re- 
lâmpagos dessas faíscas que de momento a momento 
o illuminavam pondo em sinistro destaque os vultos dos 
carros e das carroças e as trincheiras com os seus sol- 
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dados vigilantes e encolhidos, impiedosamente fustiga- 
dos pela chuva. 

Em volta do acampamento, escuridão completa tam- 



bem; nunca me pareceu que podessem ter melhor em- 
prego do que n'aquella noite os projectores que não 
tinham carbureto; porque quando em Africa não ha 
nuvens no ceu a velar o brilho das estrellas, estas, 
scintillantcs e luminosas como são sob os trópicos, es- 
palham sobre a terra uma tenuissima camada de luz a 
que a gente se habitua, chegando a distinguir alguma 
coisa até bastante longe, nessa obscuridade luminosa, 
deixem-me dizer assim. Ora nesta noite, como em al- 
gumas outras que se seguiram ali e no acampamento 
da embala, o que havia eram trevas densíssimas que 
poderiam ter sido prejudiciaes ao nosso fim. 

Ao longe, nas orlas das mattas fronteiras, havia um 
singular cffeito de fogos que nos davam a impressão 
de que estávamos rodeados pelo inimigo vigilante, que 
se estabelecera por alí commodamente, com fogueiras 
ao lado de cada grupo. Afinal não era nada disso. 
Velhos troncos, que haviam sido attingidos pelos in- 
cêndios das libatas, ardiam lentamente e o vendaval 
encarregára-se de atear nelles as chammas que nós 
víamos, á semelhança de pequenas fogueiras. 

Kmrim, por volta das onze horas da noite a chuva 
cessou felizmente, e todos trataram de sacudir o melhor 
que puderam a agua que os encharcava. Os abrigos e 
trincheiras foram abandonados quasi todos, transfor- 
mados como estavam em poças de agua. 





IX — AI.UKNDE, INIIOCA 

Ha males de que resultam bens. K velho o adagio, 
mas exactíssimo, como todos os que a sabedoria do 
povo lançou a correr mundo. As chuvas da véspera 
melhoraram as agitas das grandes e numerosas cacim- 
bas de Damcquer e alimentaram a sua quantidade. 
Até muitas pessoas de bem tiveram a dita de beber, 
como néctar precioso, agua lidimamente pura directa- 
mente colhida das nuvens em recipientes de varias es- 
pécies. 

Outro tanto não acontecia com os comestíveis que, 
comquanto nunca chegassem a faltar cm condições de 
causar transtorno, se iam consumindo com uma veloci- 
dade pasmosa; e quem sabia quando chegaria o novo 
comboio de abastecimentos? A sua partida, que fora 
combinado annunciar-se com foguetes de signaes lan- 
çados do Cunene e em Aucongo, demorava; o que ia 
inquietando o estado maior, tanto mais agora que urgia 
activar as operações de guerra por causa da chuva im- 
prevista. Portanto todos os dias se procurava observar 
com impaciência, ahi pelas oito horas da noite, a subida 
dos foguetes no horisonte do norte, por sobre a copa 
espessa das maltas de Damequer. 

E o caso é que a ração de vinho já fora supprimída, 
o café da manhã substituirá -se por uma ração de aguar- 
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dente, mesmo para os europeus, os géneros iam escas- 
seando e era preciso administrar o pouco que havia 
com parcimonia; e um dia, felizmente o da véspera da 
chegada do comboio, teve de se recorrer a agua sal- 
gada por bacalhau demolhado, para se desempenhar 
com ella o papel do sal. 

Mas isto não preoccupava nem incommodava nin- 
guém (a não ser, com justa rasão, os dirigentes) porque 
o nosso soldado, sóbrio como é c disciplinado, punha 
de parte essas coisas para só pensar no cumprimento 
do dever, que ali era manter com brio e honra o pres- 
tigio do exercito. E estou persuadido que entre o prazer 
de comer uma boa sopa e o de ver ao pé de si uma 
boa quantidade de cuamatos mortos ou prisioneiros, 
qualquer de nós, officiaes e soldados, optaria pelo ulti- 
mo. Felizmente para os cuamatos c em abono da sua 
rara agilidade, tivemos que nos contentar sempre com 
o primeiro. 

Portanto em logar de pensarmos n'isso, de que agora 
só fallo em obediência á verdade e para rigor da his- 
toria, que deve mostrar em todos os seus aspectos o 
que foi esta campanha, divertiamo-nos durante as ho- 
ras vagas com o gracioso alferes Mello Vieira, cuja 
verve alegre e desopilada nos fazia rir em toda a parte. 
Agora dava elle interessantes sessões de fantoches 
em um dos abrigos, na presença de alguns camara- 
das: os fantoches eram bonecos recortados dos jor- 
naes e o palco uma cavidade aberta numa das paredes 
da trincheira. O certo é que este bcllo rapaz, com os 
seus ditos subtis c alegres gracejos, nos fazia passar 
algumas horas bem agradáveis. 

Até que, por fim, foi annunciada uma noite a partida 
do comboio para o dia seguinte, por meio dos foguetes 
que se lançaram de Aucongo e aos quaes do acampa- 
mento se correspondeu. N'esse dia pela manhã foi 
grande alvoroço em todo o acampamento pela chegada 
do comboio, que era anciosamente aguardado, com ma- 
nifestos cuidados e receios de qualquer acontecimento 
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grave; porque o inimigo, que nos deixara em socego 
desde ha dias, circulava agora com insistência ao longo 
das mattas, na chana que tínhamos seguido para che- 
gar a Damequer e por onde devia também passar o 
comboio. Receávamos que este fosse atacado nesse 
mesmo logar e dispunham-se todos convenientemente 
prevenidos para as eventualidades. 

A audácia do inimigo era tanta que se chegaram a 
avistar alguns grupos bem perto do acampamento. En- 
tão o commandante mandou sair o 2. esquadrão de 
cavallaria pela chana da direita, para que, simulando 
uma excursão nessa direcção, penetrasse nas mattas 
da retaguarda depois de uma larga volta e surgisse 
inesperadamente na chana da esquerda, com o fim de 
haver ás mãos alguns prisioneiros. Os do Cuamato 
descobriram o movimento da cavallaria em direcção á 
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chana da esquerda, onde estavam, a tempo de se reti- 
rarem, sem perigo, para longe. 

A esse tempo estavam o commandante e o estado 
maior fora do quadrado na face da esquerda, obser- 
vando os movimentos do esquadrão, os do inimigo e os 
do comboio, que parecia já descobrir-se ao longe, muito 
distante; as attenções de toda a gente voltaram-se en- 
tão para o lado de onde devia apparccer o comboio, 
que todos procuravam descobrir; pouco depois avista- 
va-se uma grande nuvem de poeira, começavam-se a ou- 
vir os estalos dos chicotes dos carreiros e quasi a seguir 
um rumor longiquo de vozes unisonas que entoavam 
cânticos confusos. Descobriu-se finalmente o comboio 
no meio de uma massa enorme de gente armada, de 
onde agora partiam, sonoros e bem nítidos, cânticos de 
gentio. O inimigo desappareceu dali emquanto que o 
comboio e a sua escolta avançavam rapidamente. 

Saíram ao seu encontro o commandante com alguns 
officiaes e avançaram até nós os auxiliares a cavallo 
entre os quaes os boers W. Fenter, Adries e Vanderval, 
os principaes do grupo, e que com tanta coragem, de- 
cidida boa vontade e leal cooperação, durante toda a 
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campanha coadjuvaram o serviço de abastecimentos, 
dirigindo o movimento dos comboios, n'esse serviço 
empenhados cm constantes viagens de ida c volta ao 
Cunene, sempre ao lado do incansável c dedicado te- 
nente de infanteria Teixeira Pinto, que acompanhava 
para toda a parte o troço principal dos auxiliares. 

As noticias que nos trouxeram do Humbe, onde 
já se não punha em duvida a nossa superioridade e o 
bom êxito dos nossos esforços, confirmavam as antece- 
dentes; e, para prova de que nós estávamos de melhor 
partido, ali nos traziam mais uns duzentos indígenas 
do Humbe que vinham incorporar-se entre os auxilia- 
res. Kstcs novos auxiliares, que eram os que atroavam 
os ares com os seus cânticos de guerra, entretinham- 
nos agora com as suas danças, também guerreiras, em 
que simulavam ataques de varias espécies, desde o fogo 
de atiradores, de joelhos, deslocando-se aos saltos e 
fingindo que disparavam as armas, sem apontar (re- 
presentação exacta dos seus movimentos na guerra 
real) até ao ataque corpo a corpo em que se aggrediam 
mutuamente, aos pulos, com largos gestos e esgares 
amacac ados. 

Deu entrada no acampamento grande numero de 
carros repletos de viveres e com os necessários refor- 
ços para a ambulância e para o trem de combate. Por 
esse comboio veiu também volumoso correio com as 
noticias do reino, que d'ali a pouco eram lidas com avi- 
dez e regosijo, emquanto que nos enchiam de nova 
satisfação outros telegrammas de felicitações pelo êxito, 
cada vez maior, das operações. 

Devim ser dez horas da manhã desse dia quando, de 
súbito, foram dirigidos sobre o acampamento alguns tiros 
vindos do lado da face da frente, emqunto que da matta 
d esquerda era o gado, que então pastava na chana, 
vigorosamente atacado por um partido maior do inimi- 
go. Todos largaram a correspondência e o almoço e 
partiram num pulo para os seus logares : o inimigo 
descobria-se ao passar da matta da frente para a da 



esquerda, onde tentava envolver o gado, e era rija- 
mente fustigado por algumas descargas de pelotão. Ao 
mesmo tempo um grande grupo de auxiliares, entre 
os quaes muitos dos que tinham chegado nesse dia, 
lançava-se para fora do quadrado a cobrir o gado, 
atacando simultaneamente o inimigo nas mattas da 
esquerda. 

Este movimento dos auxiliares, de sua própria inicia- 
tiva, foi tão bem executado e de resultados tão com- 
pletos quanto ao rim que houve em vista obter, que 
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i grupo entrando em Naloeque 

eu não posso deixar de o citar como um dos melhores 
e mais decisivos actos de entre os poucos que lhes vi 
praticar. Apenas se lançaram na chana, a peito desco- 
berto sob o fogo do inimigo, correram logo para a 
frente do gado, que era bastante numeroso; e se o 
fogo que iam executando ao avançarem para a sua pri- 
meira posição foi bastante precipitado, regularísou-se 
fogo que attingiram unia grande linha de abati/es, que 
corria quasi parai lelamente á orla da matta, estabele- 
cendo-se em ordem extensa ao longo d'ella, e come- 
çaram d'ali a atacar vigorosamente o inimigo, estabele- 
cido na orla da matta ; ao mesmo tempo outros auxiliares 
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tocaram todo o gado para dentro do quadrado. O ini- 
migo respondia-nos da orla com um tiroteio, intenso a 
principio, mas que pouco depois afrouxava. Então os 
auxiliares, largando a sua primeira posição, precipita- 
ram-se para a orla da matta e d' cila desalojaram o ini- 
migo que, fugindo, lhes respondia do interior da matta; 
aqui ainda os perseguiram os auxiliares durante algum 
tempo, mas em breve tudo se calou voltando os nossos 
ao acampamento. 

A face da esquerda, voltada para o lado onde se 
dava este recontro, suspendera os seus fogos durante 
o episodio e d^lla se observava com interesse a sua 
regular sequencia; cmquanto que a face da frente con- 
tinuava a espingardear a matta fronteira de onde o ini- 
migo não deixou de atirar sobre a columna, até que 
desappareceu e se calou ao mesmo tempo que os do 
outro lado; voltaram então todos aos seus logares a 
recomeçar a leitura interrompida dos jornaes ou a conti 
nuar com o almoço, deixado em meio. Tínhamos a 
cada passo d'estas alegres diversões na jornada que 
com tão brilhante êxito levamos a cabo no Cuamato cm 
1907. 

A 19 de setembro deu-se a ordem de marcha para 
o dia seguinte. Como de costume, a alvorada sem toque 
era as quatro horas da manhã e o objectivo principal 
a embala do soba, agora com escala pelas cacimbas de 
Inhoca ou outras que primeiro apparecessem a geito. 
Km Damequer ficavam de guarnição dois pelotões, um 
de europeus doentes ou estropiados, outro de uma das 
companhias indígenas; isto, reforçado com uma peça 
da secção Krupp c uma das metralhadoras. Ficavam 
ali mais os feridos, entregues aos cuidados de um .en- 
fermeiro, até que passasse de volta ao Cunene o pri- 
meiro comboio e deixavam-se lá os indispensáveis vi- 
veres para todos durante quinze dias. 

A commandar este posto, com uma tal guarnição, 
ficou o capitão de artilharia Luiz Carrilho, que recebeu 
nesse mandato a grande honra de guardar a bandeira 
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nacional com um punhado de inválidos e de se manter 
com elles n'uma posição conquistada depois de tantos 
sacrifícios, no coração do território inimigo, em risco 
constante de ser atacado. Não o foi. Mas nem por isso 
tem menos valor este seu acto de abnegação. 

A columna poz-se em marcha ao amanhecer do dia 
vinte, seguindo pela chana da esquerda em direcção 
sul, sobre o capim impregnado da agua das ultimas 
chuvas, pois ainda na véspera chovera, embora menos 
abundantemente do que no primeiro dia. 

Quasi logo á saída de Damequer viram-se importan- 
tes libatas a alguma distancia da columna, que foram 
mandadas incendiar por grupos de auxiliares. Para um 
desses sitios partiu com alguns auxiliares o capitão de 
cavallaria Montez, então adjunto ao quartel general, por 
ter sido supprimido o commando do grupo de esqua- 
dões, julgado dispensável em consequência de anda- 
rem quasi sempre separadas as suas duas unidades 
e pela conveniência que estas tinham em operar inde- 
pendentemente uma da outra. Agora seguia comnosco 
também o i." esquadrão (capitão Galvão de Magalhães) 
que viera com a escolta do ultimo comboio, mas em 
breve retrocederia para o Cunene a acompanhar novos 
comboios, serviço em que este esquadrão andou quasi 
constantemente empenhado durante toda a campanha, 
num trabalho insano e arriscadíssimo, que muito honra 
o seu incansável commandante e a sua gente. 

Quarenta minutos depois de iniciada a marcha prin- 
cipiamos a ser atacados; os primeiros tiros foram dis- 
parados de uma libata que ficava á face esquerda a uns 
cincoenta metros de distancia; depois generalisou-sc o 
fogo em volta do quadrado, mas já com muito menos 
vigor do que na marcha para Damequer, sendo evidente 
que havia muito menos gente contra nós. 

Do quadrado, que avançava sempre com decisão, 
respondia-se de prompto aos grupos atacantes, sempre 
oceultos com as arvores, com os morros da salalé que 
por aqui eram muitos e com as palissadas das libatas 
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que iamos destruindo, abandonando-as elles á nossa 
approximação. 

Para nós, que já estávamos habituados ao fogo do 
inimigo, considerando-o como prato habitual de cada 
dia, também já não eram motivo de estranheza estes 
ataques que, embora mais violentos em determinados 
pontos, nos pareciam de muito menor importância que 
os precedentes. Comtudo o perigo era o mesmo, os 
feridos caíam numerosos aqui e acolá, e por vezes, de 
algumas libatas das que iamos attingindo á orla de uma 
extensa chana, o tiroteio mortífero redobrava de vio- 
lência. Essas libatas, depois de varejadas por descar- 
gas de infanteria e presenteadas com algumas grana- 
das que dentro delias rebentavam com estrondo, eram 
logo abandonadas pelos do Cuamato e a seguir cerca- 
das e incendiadas pelos nossos auxiliares. 

A columna proseguia sempre. 

Eu não cansarei o leitor com a reproducção dos varia- 
dos episódios que se passaram na marcha de 1 3 de 
setembro, e que se repetiram aqui, no caminho para 
Aluende, de um modo semelhante, embora o inimigo 
estivesse em menor força. Limitar-me-hei por isso a 
dizer que, apoz umas duas horas de fogo consecutivo, 
alcançamos na nossa frente uma grande libata que pouco 
antes fora abandonada pelo inimigo. 

Por aqui terminava a chana e a columna avançou 
rapidamente sobre as lavras, por entre o arvoredo, para 
alcançar depressa a chana immediata. Porém os carros, 
que continuavam a pegar-se nos terrenos arenosos e 
movediços das elevações arborisadas, retardaram um 
pouco o movimento da columna. Recomeçou então com 
grande violência o ataque do inimigo, feito principal- 
mente das mattas da esquerda sobre a face deste lado, 
obrigando-o a calar os seus fogos a 14.* indígena e a 
companhia de guerra do batalhão disciplinar, por des- 
cargas successivas e certeiras feitas sobre a matta, aqui 
quasi impenetrável. 

Entretanto era a face da retaguarda também alvo de 
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um vigoroso ataque; o inimigo entrara na chana que 
acabávamos de deixar e emquanto que grandes grupos 
d'elles, ao longe, corriam para as libatas a que se lar- 
gara fogo e conseguiam apagal-o cm algumas, porque 
n'este dia, com o capim ainda molhado das chuvas, não 
se chegou a atear depressa o fogo n'c11as lançado; em- 
quanto que numerosos grupos de cuamatos corriam 
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Uma das cacimbai de£fnhoca 

para essas libatas, outros atacavam de mais perto, vi- 
gorosamente, a face da retaguarda. Esta manteve-se 
firme na resposta, emquanto que a columna não pro- 
seguia, e continuou respondendo e avançando alterna- 
damente quando o movimento do quadrado recomeçou, 
regular, para a frente, desembaraçados os carros do ter- 
reno mau sobre que caminharam. 

Foi debaixo d' este fogo constante que, pouco depois, 
entramos em Aluende e occupamos as cacimbas do 
logar, sobre uma elevação relativamente importante 
com uma chana á direita, outra na retaguarda e mattas 
cerradissimas sobre a face da frente e sobre a da es- 
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querda. Calipalula informou que a agua abundante exis- 
tia um pouco adeante. Embora; acampamos, porque as 
tropas deviam estar extenuadíssimas depois de tão fa- 
tigante como arriscada marcha. Deviam ser dez horas, 
ha três que caminhávamos debaixo de fogo ininterrupto 
e o sol, já alto, intenso e abrasador como é depois de 
chover, escaldava então. 

Fez-se um rápido reconhecimento do sitio e marca- 
ram-se os logares de estacionamento; as unidades prin- 
cipiaram logo a entrincheirar, emquanto que os auxiliares 
invadiam uma libata ali ao lado, a cincoenta metros da 
face da retaguarda, de onde trouxeram, com uma mul- 
tidão de gallinhas, alguns porcos leitões que foram as 
delicias d'aquelle dia em algumas mesas do bivaque. 

Porém o fogo do inimigo continuou com persistência, 
e tanta persistência que só pelo fim da tarde parou de 
vez. 

Houve que entrincheirar debaixo d'esse fogo que era 
dirigido sobre todas as faces do quadrado, ora de um 
ponto, ora de outro. Para proteger os trabalhos de en- 
trincheiramento na face da direita, teve de destacar um 
ou dois pelotões a io. a de Moçambique, que estende- 
ram ao largo, na chana. Na face da frente teve a com- 
panhia de marinha que fazer o mesmo e sobre as faces 
da esquerda e da retaguarda caíam a cada passo balas 
inesperadas, mandadas de pontos invisíveis quasi sem- 
pre. Era perigoso atravessar a descoberto o bivaque de 
Aluendc, principalmente nas primeiras duas ou três 
horas depois do nosso estabelecimento ali; porque quem 
tal fizesse logo sentia o sibilar impertinente de algumas 
balas em volta. 

Foi por essa occasião morto o tenente de cavallaria 
Gonçalves Prats, do i.° esquadrão, a quem uma bala 
fendeu o craneo, matando-o instantaneamente, ao lado 
do alferes Vendeirinho do mesmo esquadrão. O pobre 
e desventurado camarada, que chegara ao Humbe dias 
antes da organisação da columna, em commissão de 
serviço ordinário, foi logo incorporado n'aquelle esqua- 
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drão e com elle muito trabalhou nos penosos encargos 
que essa unidade sempre teve; porém, quando em breve 
deviamos attingir o nosso fim e ver coroado de êxito 
os nossos esforços, elle foi privado d'essa grande con- 
solação por uma bala traiçoeira que, matando-o, nem 
sequer lhe deu tempo de pensar que morria. Ali foi 
depositado á noite, em Aluende, n'um coval aberto á 
pressa, ao lado do de mais algumas praças mortas n'esta 
marcha de 20 de setembro e com cujas ossadas iamos 
marcando o trilho sangrento doesta incomparável ex- 
cursão. 

Em Aluende quasi não havia agua, apesar de serem 
numerosas as cacimbas; mas estavam quasi enxutas e 
alguma agua que tinham não prestava. De modo que 
foi um dia de sede o que ali se passou, sobretudo para 
o gado; e não se pôde cosinhar rancho, como era in- 
tenção fazer. Tentou-se procurar agua profundando al- 
guns desses buracos, mas sem êxito apreciável. 

Quando a noite sepultou em escuridão profunda os 
arredores do acampamento, ouviu-se um grande alarido, 
cheio, desesperado, de gentio numeroso para as bandas 
do caminho que no dia immediato deviamos seguir. Ao 
alarme todos occuparam, firmes, os seus postos. Cali- 
palula e José Lopes parlamentaram para fora o seu 
aranzel, já conhecido. De fora não lhes respondiam e 
continuavam na mesma infernal gritaria, parece que já 
mais distante, de onde se destacava, bem nitido, o nome 
do soba «Chietaquelo! Chietaquelo!» proferido em ar- 
rancos de desespero. 

Não me souberam explicar o que significava esta gri- 
taria; eu porém tenho como certo, depois do que se 
passou nos dois dias que se seguiram áquelle, que essa 
gritaria, ultimo e desesperado appello ao soba derro- 
tado, representava os arrancos de agonia do povo, ven- 
cido, do Cuamato Pequeno. 

Com effeito no dia seguinte caminhamos quasi de um 
fôlego até ás cacimbas de Inhoca, durante quatro ho- 
ras, constantemente atravez de mattas pouco espessas 
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e n'uma direcção mais acentuada para sudeste; e a re- 
sistência que o Cuamato nos fez era já tão fraca que, 
comparada com a fúria anterior, chegou a parecer para 
nós um passeio sem perigo. Na Inhoca, junto ás cacim- 
bas, gastaram elles os últimos cartuchos. 

Logo que abandonamos o campo de Aluende, manhã 
cedo, o gentio principiou batendo a cua e repetindo os 
gritos da noite anterior. 

Não se via ninguém, comtudo. D'ali a pouco éramos 
atacados de vários pontos dispersos, na frente e aos 
flancos, emquanto que a face da retaguarda era mais 
especialmente apoquentada. 

A columna avançava. Um pouco adeante, o máximo 
a meia hora de Aluende, encontramos sobre o nosso 
caminho as mais importantes cacimbas que até ali vi- 
ramos n'estes paizes. Eram mais do que cacimbas, por- 
que pareciam verdadeiras lagoas, pequenas, mas cheias 
de bella agua límpida. Como porém o fogo inimigo 
apoquentasse um pouco nesta altura, não houve ordem 
de parar, antes se prohibiu expressamente qualquer de- 
mora nas lagoas. 

Pouco depois de ter passado a retaguarda da columna 
ao lado dessas cacimbas, houve avaria num carro bóer 
que não podia proseguir. Estava carregado de cunhetes 
com cartuchos de infanteria. Durante um quarto de hora, 
em que esteve a columna parada, reparou-se essa avaria 
com um concerto rápido e entretanto um dos esqua- 
drões c muitos auxiliares aproveitaram a occasião para 
darem agua ao seu gado. Passava eu para a frente a 
prevenir o commando de que o comboio já se podia pôr 
de novo em marcha, quando seguia para a ambulância, 
ferido por uma bala que lhe atravessara os intestinos, 
o desventurado alferes Augusto Maria, da companhia 
de guerra do batalhão disciplinar. Outros feridos já en- 
chiam os carros da ambulância com os da véspera e 
aos médicos já não faltava com quem se entreterem 
por largo tempo, quando chegássemos a arranjar acam- 
pamento fixo. 
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A columna, sempre cercada pelo inimigo pouco nu 
neroso que a prescguia constantemente com os seu 
ogos, passou sucessivamente por algumas lavras, at 
ado de libatas de onde nos aggrediam com maior in 
istencia e, sempre atravez de mattas, respondendo di 
ez em quanto ao tiroteio quando elle era mais intenso 
.negamos por volta das dez horas em frente de umí 
noita de arvoredo frondoso onde éramos esperados í 
i tiro. 

Para Mogogo através das lavras 

Calipalula informou que eram ali as cacimbas de 
nhoca, mas que havia outras um pouco adeante, á dí 
eita; o commandante perguntou se havia ali bastante 
gua; á resposta afirmativa ordenou a uma secção 
írardt que metralhasse a moita. Assim se fez, respoo 
endo-nos de lá inimigo com fusílaria intensa; avan 
amos até uns cento e cincoenta metros da moita. Então 

commandante, que seguia junto a infanteria n." 12, or 
lenou ao capitão Francclino Pimentel que oceupasse de 
irompto as cacimbas. Infanteria n." 12 carregou vigo 
osamente, seguindo a seu lado a companhia de mari 
lha com mesmo Ímpeto. 

Poucos segundos depois a infanteria da face da frente 
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galgando por sobre os vallados e fossos drs cacimbas, 
transpondo com agilidade os amontoados de terreno 
que em volta de grandes depósitos de agua havia, estava 
do outro lado dessas cacimbas e despejava descargas 
sobre um grupo de cuamatos que desappareciam na 
nossa frente, embrenhando-se nas mattas. Correram 
muitos auxiliares em sua perseguição, mas foram bal- 
dados os seus esforços. O inimigo escapava-nos mais 
uma vez, escoando-se subtilmente ao abrigo das mattas 
densas, onde só elles podem saltar e correr. 

Estavam tomadas as celebres cacimbas do soba e, 
com esse acto, virtualmente terminada a lucta no Cua- 
mato Pequeno, como ao outro dia reconhecemos. D'ali 
á embala era um salto. 

O inimigo, porém, que n'esse dia empregara os seus 
últimos recursos de defeza, já bem fracos perante o 
valor sempre pujante da columna heróica, era tão te- 
naz e resistente que nem assim nos deixou em socego. 
Emquanto se estabeleceram os entrincheiramentos do 
bivaque alguns tiros foram despejados do lado da face 
da direita, que por isso teve de executar esse serviço 
sob a proteção de pelotões avançados, como em 
Aluende; e pouco depois foram disparados mais tiros 
sobre auxiliares que, por esse lado e pelo da face da re- 
taguarda, procuravam recolher capim e pastar o gado. 

Poderá parecer estranho que, sendo evidentemente 
poucos os nossos aggressores, não se lançasse sobre 
elles alguma fracção das nossas tropas para tentar 
havel-os ás mãos; era trabalho baldado, que só nos tra- 
ria mais algumas victimas, sem compensações que me- 
recessem o seu sacrifício inútil. Só quem viu esta gente 
do Cuamato em guerra e apreciou o modo como elles 
procedem,, prefeitamente occultos, em grupos muito 
dispersos e deslocando-se de uns pontos para outros 
com rara agilidade, sempre a coberto das mattas onde, 
invariavelmente, se desenvolvem para atacar, afastando- 
se rapidamente para a espessura do arvoredo logo que 
se desenhasse uos nossos um movimento de approxi- 
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mação, raríssimas vezes descobrindo-se quando já eram 
poucos, mas isso só ao longe e perpassando rápidos 
como sombras fugazes: só quem os entreviu, ou antes, 
percebeu assim constantemente em voltas, ligeiros como 
gazellas, é que pôde bem avaliar a inutilidade dos es- 
forços que seria preciso empregar para os aprisionar. 
Nem mesmo á cavai laria, que algumas vezes a tentou, 
essa tarefa seria fácil. 

As cacimbas occupadas eram tão importantes sob o 
ponto de vista da abundância de agua, que nós chega- 
ríamos a admirar-nos deante d'ellas se não tivéssemos 
encontrado já no caminho outras semelhantes, que rece- 
beram as primícias da nossa admiração; o que porém 
nunca, em caso algum, esperávamos ver n'esse dia era 
a soldadesca entretida nellas á pesca durante toda a 
tarde; á pesca, com a competente linha e anzol. Por 
mais extraordinário que isto pareça, os nossos soldados 
surgirem no coração do Cuamato munidos de anzol e 
linha, material que ninguém aconselhara para um paiz 
onde não havia rios e onde todos suppunham precários 
os recursos de agua, por mais extraordinário que isso 
pareça é a pura realidade e tão real e authentica que 
n'essa tarde tivemos o prazer de saborear bellos bagi^es, 
pescados nas cacimbas de Inhoca em quantidade. 

Junto a cilas se estabelçceu o quartel general e a 
ambulância; esta, n'uma cacimba então enxuta e quasi 
á superfície do terreno adjacente, onde durante todo o 
dia se occuparam os médicos em tratar dos numerosos 
feridos que trazíamos. Um pouco atraz estavam os ser- 
viços administrativos e o trem de combate, depois, entre 
as cacimbas e a face da retaguarda, ficava todo o com- 
boio em disposição de recomeçar de prompto a marcha 
no dia seguinte; aos lados estendiam-se as cordas de 
piquete dos dois esquadrões de cavallaria, que bivaca- 
vam descansadamente. Km volta de tudo isto desdo- 
bravam-se, rigorosamente alinhadas nos seus entrinchei- 
ramentos de sacos, as oito companhias de infanteria 
e as fracções de artilharia que em breves horas haviam 



de fazer a sua entrada gloriosa na embala do Cuamato, 
sujeitando de uma vez para sempre o povo rebelde 
que, despresando a nossa soberania legal perante os 
interesses da civilisação, d'ctla zombara havia precisa- 
mente três annos, manchando o seu paiz com uma grande 
onda de sangue das nossas tropas. 

Comtudo nós, quando na tarde de 21 de setembro 
pensávamos nisso, vimos ao longe, muito ao longe, 
para as bandas do sul, um grande rolo de fumo negro 
erguendo-se magestoso no ar. Alguém perguntou o que 
era aquillo. Responderam-lhe que devia ser uma libata 
incendiada pelos auxiliares. Não era. 

O que esse rolo immenso de fumo representava, er- 
guendo-se magestoso no ceu para as bandas do sul, era 
a destruição do poderio do Cuamato; era o despresti- 
gio do seu soba Chictaquelo; era o rasgo de desespero 
d'este deante da impotência da sua gente, que já não se 
podia oppôr ao nosso avanço; era a ultima prova da 
sua insubmissão rebelde: mas também era a perda da 
auetoridade que elle mantinha sobre um povo que go- 
vernava com aquella tyrannia que é a força dos gran- 
des no seio das sociedades primitivas. 

E esse rolo immenso de fumo representava tudo isto 
porque debaixo d"elle ficavam, n'essa tarde de 21 de 
setembro de 1907, as cinzas da embala de Mogogo. 





X — MOGOGO 

O piíiz do Cuamato occupa no Ovampu portuguez 
uma pequena parcella dos territórios que já descrevi, 
restricta a algumas dezenas de kilometros de profundi- 
dade sobre a margem esquerda do Cunene, defronte 
das regiões que na margem direita se chamam Humbc 
e Dongoena; esse pai/, é limitado a nordeste e leste 
pelo Cuanliama, a noroeste e oeste pelo rio Cunene na 
parte que banha aquellas citadas regiões e ao sul tem 
o Cuamato por visinhas as tribus do Ovampo denomi- 
nadas Cualude, Gangela, Cuambí e Donga, a maior 
parte das quaes oceupam o território allemão, passando 
a linha de fronteira, estabelecida entre elle e a nossa 
colónia, alguns kilometros ao sul da chamada embala 
grande do Cuamato (Naloeque). 

Este paiz é essencialmente plano, como temos visto; 
os principaes relevos do solo existem ao longo da mar- 
gem esquerda do Cunene, cobertos por maltas espessas 
onde predominam imbondeiros, plantas e arbustos es- 
pinhosos de varias espécies; nas terras interiores o rm- 
bondeíro dcsapparece, as maltas de espinheiros são 
raras, e as suas grandes planícies são cobertas de mat- 
tas das mais variadas essências, entrccaladas com suc- 
cessivas e grandes chanas, onde germinam as plantas 
herbáceas com extraordinária pujança. 
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N'esta região interna não ha rios de curso permanen- 
te; porém o terreno chão é largamente drenado em 
todos os sentidos pelas linhas de agua de curso tempo- 
rário a que aqui chamam mololas, caracterisadas por 
um regimen de aguas muito especial devido á particu- 
lar constituição orographica do solo. 

As mololas, de leito larguíssimo e espraiado, forma- 
das como que por uma serie de chanas de declives quasi 
insensíveis, interrompidas ás vezes de onde a onde por 
ligeiras dobras de terreno arborisado, por sobre os 
quaes, nas maiores cheias, as aguas galgam: as molo- 
las assim formadas, ou canalisam as aguas das chuvas, 
abundantíssimas no paiz desde dezembro até abril, le- 
vando-as ao Cunene ou a uma molola mais importante 
entre todas que, correndo quasi parallelamente ao 
Cunene, passa no Evale e no Cuanhama (a Cuvelai, que 
alguns denominam rio porque em grande extensão d'ella 
ha agua todo o anno); ou, em determinadas alturas de 
cheia do rio Cunene, recebem d^lle o excedente de 
agua, formando outros tantos canaes de desvio que, 
depois de voltas mais ou menos caprichosas drenando 
o paiz, devolvem de novo as suas aguas á origem de 
onde as receberam, ou as levam a outros pontos afas- 
tados do mesmo rio ou a outras mololas, consoante o 
nivel attingido pelas cheias e as direcções dos declives 
d'essas mololas, em relação ao ponto alcançado pela 
máxima altura das aguas. 

N'estas circumstancias — um paiz largamente irrigado 
e com rápida escoante para as aguas excedentes — a 
região é fértil. Cultiva o gentio para seu sustento, em 
larguíssima escala, o milho miúdo de variadas espé- 
cies e o feijão, de que se encontram fartos depósitos 
em todas as libatas; e cria nos prados extensos e viço- 
sos importantes rebanhos de gado vaccum que é com- 
prado por alto preço, tanto para consumo entre nós 
e largo emprego nos carros boers, como para exporta- 
ção para o Damaraland onde, segundo tenho ouvido 
dizer, só ha regiões seccas e improduetivas. 



I riqueza havida com a creaçao dos gados cmprega- 
vam-na clles exclusivamente na compra de armamentos 
e respectivas munições, unícas coisas que de nós apre- 
ciam, vivendo como vivem uma existência selvagem 
sem outras exigências além das da alimentação, que 
elles obteem á farta nas suas terras, também abundan- 
tes de caça. A parte os sobas e os grandes da terra, 
que se dão ao capricho de trajarem ao modo euro- 
peu em certos actos da sua vida, que se permittem o 
luxo, por elles muito apreciado, de possuir cavallos e 







A caminho da embala. Parogea J.i frente 

de acrescentar a sua mesa com alguns dos regalos de 
que nós usamos, todos os mais indígenas passam uma 
vida excepcionalmente primitiva, evitavam as relações 
com europeus que odeiavam de morte, e por único ves- 
tuário usam duas tiras de pelles na parte inferior do 
tronco, uma ú frente outra á retaguarda, alem de vários 
enfeites por elles mesmo preparados. 

De modo que não tinham outras exigências nas suas 
relações commercíaes externas, além da compra de ar- 
mamento, pago por alto preço com o seu gado pre- 
cioso. No Cuamato, segundo se affirmava, o armamento 
era introduzido por via dos do Cuanhama, únicos que 
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tinham relações com europeus para tal fim. Ainda ha 
poucos annos esse commercio de contrabando era ali 
corrente; affirmou-me um auxiliar da columna que per- 
tencia ao grupo bóer, mas que é dinamarquez de origem, 
que em 1902, estando elle no Cuanhama durante seis 
mezes, viu n'esse praso de tempo entrarem n'aquella 
região dczeseis carros boers carregados de cartuchos 
Martini e a procedência d'esses carros era do planalto 
de Caconda. Doeste rapaz dinamarquez, que nos era 
muito dedicado e que era um valente e corajoso solda- 
do, absolutamente indifferente aos perigos da guerra 
porque, dizia elle apontando o ceu, quando Deus quizer 
hei de morrer, cmquanto Elle não quizer não ha balas 
que me matem, (e dizia isto em Aluendc, impassível, no 
meio do sibilar das balas, descoberto deante d'ellas) 
doeste corajoso rapaz tenho pena de não haver registado 
o nome, porque estava bem longe de imaginar que me- 
zes depois havia de fallar n'elle; comtudo elle deve 
estar a estas horas no planalto lembrando-se dos 
cunhetes de cartuchos Martini entrados no Cuanhama 
e do mal que elles nos fizeram durante a guerra. 

Ora, sendo evidente que os do Ovampo pagam por 
bom preço o material de guerra de fabrico aperfei- 
çoado, porque os modelos primitivos não os querem, não 
é para admirar que nos plan'altos da Huilla e de Ca- 
conda tenham apparecido ou talvez, ainda appareçam 
aventureiros de varias procedências, nacionaes e estran- 
geiros, que a pretexto dos seus negócios de gado tenham 
arte de se introduzir no Cuanhama, elles próprios ou 
por intermédio de agentes seus de confiança, para faze- 
rem o contrabando de armas aperfeiçoadas com as suas 
munições. Por isso mesmo é que talvez seja indispen- 
sável exercer-se por meio de postos apropriados uma 
rigorosa íiscalisação no território do Cuanhama, quer 
ao norte do lado de Cassinga, quer ao sul do lado do 
território allemão, visto como parece que temos tido ao 
lado do gentio rebelde quem mais mal nos faça que a 
própria rebeldia delles e esses são os que, para enri- 
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quecerem depressa, os teem abastecido dos elementos 
de rebeldia. 

Os povos do Cuamato vivem agrupados por famílias 
mais ou menos numerosas; cada familia reune-se e vive 
numa libata (pequena povoação resguardada por palis- 
sadas de troncos e cercada das suas lavras). As libatas 
são por isso numerosas, succedendo-se umas apoz ou- 
tras, disseminadas pelas mattas e á orla delias, nos 
logares mais próprios para cultura do milho. As libatas 
de cada zona especial, mais ou menos ligadas entre si 
pelas relações de parentesco dos seus habitantes, obe- 
decem todos a um chefe commum; todos estes chefes 
prestam obediência cega a um soba de direito heredi- 
tário, que exerce para com o seu povo poderes absolu- 
tos sobre a sua vida e propriedades; poderes de que os 
sobas do Cuamato, excepcionalmente temidos pela sua 
gente supersticiosa, teem abusado com tvrannia feroz. 
O soba vive com sua famiiia n 'uma grande libata, a que 
se chama a embala. Na zona do paiz onde liça a embala 
existem as iibatas dos parentes mais próximos do soba. 

Actualmente havia duas embalas no Cuamato. Parece 
que dessidencias antigas, em questões de suecessão, 
dividiram este povo em duas fracções distinctas. l T ns, 
a pai te mais numerosa, mas a menos aguerrida e peor 
armada, ficou obedecendo a um soba estabelecido na 
antiga embala (Naloeque) que era donominada a em- 
bala gi~ande. Outros, em menor numero mas os 
mais audaciosos e dispondo de mais quantidade de ar- 
mas, ficaram obedecendo a outro soba que se estabe- 
leceu em Mogogo, na libata e que chamavam a em- 
bala pequena. Daqui partiu a designação corrente de 
Cuamato Grande e Cuamato Pequeno para indicar as 
duas tribus ciu que se dividiam os povos do Cuamato. 

Por occasião da guerra o soba do Cuamato Grande 
era Chaúlo, agora morto, e o soba do Cuamato Peque- 
no, celebre pela sua ferocidade, era um rapaz novo, 
sobrinho do seu predecessor fallecido ha uns dois 
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annos. O seu nome é Chietaquelo e presentemente 
anda foragido. 

Estas duas tribus, perfeitamente independentes nas 
suas relações internas, cooperavam entre si quando se 
tratava de defender os altos interesses da região, como 
aconteceu em 1904 e em 1907, em que elles fizeram 
causa commum para defenderem o seu território da 
nossa invasão. N'esses dois annos tivemol-os unidos con- 
tra nós e no ultimo ainda cooperaram com elles contin- 
gentes dos povos visinhos que empregaram os seus 
esforços em ajudal-os emquanto puderam. 

Prosigamos na narrativa dos acontecimentos, inter 
rompida junto ás cacimbas de Inhoca na tarde de 21 de 
setembro. 

No dia seguinte a alvorada sem toque foi, como de 
costume, ás quatro horas da manhã, por noite cerrada 
ainda. Mas a essa hora já costumava haver um grande 
bulício nos acampamentos: nas cosinhas preparava-se 
o café sobre grandes fogueiras a que os soldados se 
aqueciam e enxugavam da humidade da noite ; os auxi- 
liares dos carros despertavam o seu gado que obriga- 
vam a levantar, mettendo em ordem as spaus fazendo 
ouvir os estalos dos chicotes e as suas exclamações 
características estimulando os bois; um movimento 
surdo ia por todo o bivaque, perpassando vultos negros 
em todos os sentidos, com um rumor de phrases cur- 
tas c rápidas que se ia acentuando cada vez mais. 
Simultaneamente os ofliciaes do quartel general per- 
corriam as fileiras prevenindo os commandantes das 
unidades da hora da partida, que se approximava. Os 
soldados despertavam e erguiam-sc dos seus abrigos; 
as guarnições cm armas cumpunham-se melhor e pre- 
paravam-se para a marcha, depois de tomado o precioso 
café da manhã; os esquadrões apparelhavam o seu 
gado; as fracções de artilharia faziam o mesmo c iam-r.o 
atrelando ás viaturas. Por toda a parte augmentava o 
sussurro, transformando se aquellc movimento subtil dos 



primeiros momentos em grandes rumores de uma acti- 
vidade excitada. 

Os indivíduos e as fracções de tropas corriam 
para o togar das cosinhas a sorver o seu café a gran- 
des goles; pensava-se no que poderia succeder d'ali a 
pouco: seriamos atacados? a resistência do inimigo 
seria mais forte í devia ser; certamente tínhamos o 




Assalto ;í palissadii Jt MogQga 

Cuamato em peso á DOssa espera defendendo a em- 
bala. Devia ser aquellc o dia terrível, o dia da grande 
chacina; mas nós, que até ali (oramos tão bem suece- 
didos, havíamos de ver coroados pelo maior êxito os 
nossos esforços constantes. Quantos, porém, dos que 
ali estavam haviam de terminar n~esse dia a sua exis- 
tência ? muitos talvez; quem sabia? Kmbora; para a 
frente é que era y caminho. 

N'esta occasiao, ali ao pé de uma das cacimbas, abria- 
se um coval e nelle ficava o cadáver do desditoso alfe- 
res Augusto Maria que fallceera por volta das dez ho- 
ras da noite, apoz horrorosos sofrimentos, com os intes- 
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tinos dilacerados. Pobre rapaz! Era mais um que ali 
ficava a marcar com a sua ossada o rastro sangrento 
da columna vencedora. 

Amanhecia. Então davam-se as ultimas ordens para 
a columna se pôr em movimento. Devíamos partir para 
a direita, quasi a oeste, por nma extensa chana que 
d'ali observávamos a perder de vista ; era este o melhor 
caminho, segundo declarou Calipalula, para não termos 
que atravessar mattas muito fechadas. Depois retroce- 
deríamos para o sul, por uma grande chana que nos 
levaria ás portas da embala. Era pequena a distancia, 
dizia elle. D'ali a uma ou duas horas estaríamos na 
embala se não fossemos muito inquietados no caminho. 
Lá, talvez estivessem todos á nossa espera. 

A columna deslocou-se para a direita, tomando a 
face da frente o logar oceupado pela face da direita. 
Todas as mais unidades foram oceupar os seus logares 
em relação á nova frente. Isto levou algum tempo; en- 
tretanto o comboio saia do quadrado onde bivacara- 
mos, tendo os sapadores preparado passagem para elle 
na face da direita enchendo as cavidades das trincheiras. 

Era já dia claro quando tudo se poz em movimento ; 
na hypothese de um ataque brusco ninguém montara 
a cavallo, como já se usava fazer desde Aiicar. Segui- 
mos rapidamente passando ,ao lado de novas lagoas. O 
gentio não tugia nem mugia; parece que desapparecera 
d'ali. Então, talvez fosse certo elle esperar-nos na em- 
bala, para a defender com toda a sua alma c coragem. 

Gastamos duas longas horas sobre esta chana, onde 
havia arvores largamente espaçadas, mas que era muito 
estreita, tocando a columna quasi na espessura das 
mattas por ambos os lados. Talvez nem seja precisa- 
mente uma chana este logar, mas antes uma extensa 
linha atravez das mattas, onde o arvoredo fosse mais 
falho; comtudo, appareciam n'ella, de vez cm quando, 
grandes campos de capim alto, em alguns pontos der- 
rubado pelo vento, como grandes cearas maduras e 
abatidas. Calipalula, junto ao commandante, ia dando 



«7* 



sempre a direcção da marcha, com inflexões ligeiras, 
óra á direita, óra á esquerda. Regulava a marcha uma 
das secções da bateria Erardt, postada no centro da 
face da frente c dirigida pelo commandante da bateria, 
o tenente Justiniano Esteves, que iVeste logar sempre 
se mantinha com o mais calmo socego. 

Por volta das oito ou nove horas da manhã, sem 
termos ouvido o mais ligeiro rumor que denunciasse a 
presença do inimigo, desembocamos d'este terreno para 
uma grande chana, immensa, a perder de vista para a 
nossa direita e para a nossa esquerda, c com largura 
superior a um kilometro na nossa frente. Era tapetada 
de alto capim, secco, que quasi cobria os homens, e 
não havia rfella uma só arvore. Matias cerradas cer- 
cavam-na do lado de onde saíramos e do opposto, ao 
longe. Ao fundo d'esta chana, sobre a nossa esquerda, 
estava a embala, disse Calipalula. Voltámos para a 
esquerda em direcção sul-sueste approximadamente, 
seguindo junto á orla das mattas da esquerda. 

Na linha do horisonte longínquo, á nossa nova frente, 
mal se divisavam as arvores. O sol, que descobrira um 
pouco por entre pesadas nuvens de aguaceiros próxi- 
mos, queimava agora. O inimigo não apparccia nem 
dava signal de si. Devem estar lá em cima, ao fundo 
da chana, dizia Calipalula. Ali devem tentar impedir a 
passagem para a embala, que fica ao outro lado. 

Como o calor apertava c o caminho era extenso, 
todos montaram a cavallo. E>'ali a pouco avistámos, 
com exclamações de alegria, as primeiras palmeiras 
que já nos tinham informado existirem nas proximida- 
des da embala. Um grande movimento de satisfação 
percorreu toda a columna, pois até ali nós não sabía- 
mos ainda se teríamos sido bem ou mal guiados; e quem 
sabia se Calipalula, internando-nos no coração do Cua- 
mato, não nos preparava lá uma grande cilada? Estou 
persuadido que este receio havia de ter preoceupado 
muita gente, embora ninguém o manifestasse de viva 
voz. Porque, afinal, quem nos garantia a lealdade de 
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Calipalula ? E' bem verdade que até ali sempre seguí- 
ramos um caminho onde a columna encontrara todas 
as facilidades de transito e sobretudo onde encontrara 
o principal recurso de que carecíamos, a agua. Mas 
quem nos affirmava que isso não era senão o meio 
fácil de nos levar a um recanto da região onde, já longe 
da nossa base de operações e sem communicaçoes rá- 
pidas com ella, mais facilmente podessemos ser an- 
niquilados ? 

Isto era racional que alguém pensasse; porém, desde 
aquellc momento, todos os receios eram infundados. 
Estavam lá as palmeiras e portanto a embala; e, uma 
vez senhores da embala, a nossa missão ficava cum- 
prida com êxito. 

Na columna houve portanto um pronunciado movi- 
mento de alegria, ou por essa razão ou pela certeza de 
que em breve iam acabar os nossos trabalhos penosos. 

Junto ás primeiras palmeiras queappareceram, mos- 
trar am-nos, do outro lado da chana, mal se divisando 
entre o arvoredo distante, a palissada de uma grande 
libata. Pertencia á mãe do soba Chietaquelo. Um pouco 
adeante, na orla da esquerda, que seguíamos, outra 
grande libata appareceu próximo de uma grande moita 
de arvoredo frondoso. Aqui vivera o soba durante a 
sua menoridade e até quando, ha pouco, tomara conta 
do Estado. Os auxiliares arrasaram pelo fogo esta resi- 
dência real, onde nem viva alma appareceu. Outra, 
um pouco adeante, teve egual destino; e depois, saindo 
da chana, entramos numa elevação coberta de lavras 
importantes, com algumas arvores de frueto, onde 
havia mais duas libatas que tiveram o mesmo destino 
que as precedentes. 

Dali a pouco devíamos avistar a embala, disse Cali- 
palula, transposta uma matta de espinheiros que em se- 
guida ás lavras appareceu na nossa frente; e acerescentou 
que, não tendo o inimigo defendido estas libatas, é 
porque seguramente abandonara a região e encon- 
traríamos a embala deserta. 



Os sapadores rasgaram uma passagem para os carros 
por entre a tal matta de espinheiros e as forças pene- 
traram n'ella. Quando a face da frente chegou d extre- 
midade opposta, encontrou-se «o frente de outra chana 
(talvez a precedente prolongada para ali por algum 
desvio que não avistamos, pois esta chana, com as suas 
palmeiras ao longo d'ella, dava a impressão de que seria 
alguma das grandes mololas que atravessam a região) 







avistando-se então a palissada extensa que cerca os ter- 
renos da embala. Calipalula índicou-os e mais espe- 
cialmente apontou no meio delles o logar onde devia 
estar a embala, denunciado por algumas palmeiras que 
se destacavam no meio do outro arvoredo. 

O cominando mandou alvejar o logar com algumas 
granadas da Erardt que rebentaram no ponto. Ninguém 
respondeu; ninguém se mexeu de lá. listávamos a mil 
e quinhentos metros da embala. 

A columna avançou para cila rapidamente. A oito- 
centos metros foram lá postas mais duas granadas. Nem 
viva alma dava signal de si; algumas centenas de metros 
adeante o commandante lançou a faie da frente a carga. 
A marinha e infanteria n." 12 precipitaram-se para as 
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palissadas. Desmantelaram-nas; entraram. Não se en- 
controu ninguém ! 

Reformou-se a face da frente do lado de dentro da 
grande palissada externa que cingia as lavras e lagoas 
do soba. A embala estava no centro d'cste recinto, mas 
evidentemente ninguém lá encontraríamos. 

O commandante acompanhou a face da frente para 
a embala, cabisbaixo, pensativo. Quando lá chegamos, 
da embala nada existia; no seu logar estava um mon- 
tão de cinzas ainda fumegantes, a escaldar. Nem um 
só tronco das suas construcções deixara de ser consu- 
mido pelo fogo; nem um só objecto dos muitos que lá 
devia haver o incêndio poupara. Desenhava-se no chão, 
branco das cinzas, nitidamente, o plano das construcções 
internas e o labyrintho de corredores palissados que as 
dividiam: a parte enterrada dos troncos ainda ardia e 
sobre as cinzas não se podia passar, porque queimavam. 

Do Cuamato, ninguém ali a abaixar a cerviz ! 

Foi um verdadeiro desapontamento para todos nós 
que preferiríamos, com a oceupação da embala, ver 
o inimigo subjugado, a nossos pés; emquanto que 
assim, não sabíamos ainda que novos trabalhos nos es- 
perariam. E doeste desapontamento foi preza o próprio 
commandante, que bem deixava transparecer o seu des- 
gosto. 

Comtudo o Cuamato, que não ousara ou não poderá 
defender a embala, estava, por esse lacto mesmo, der- 
rotado; o soba rebelde fugira, rodeado pelos grandes 
que acabavam de ver o seu prestigio por terra; c a 
grande maioria da população, receosa de revindicta da 
nossa parte, refugiára-se nas mattas ou afastára-se para 
outras partes do paiz. Mais tarde, depois de saberem 
que a civilisação e a humanidade respeitam os vencidos, 
elles deveriam acolher-se todos á nossa protecção e á 
nossa auetoridade, como está acontecendo agora. 

Depois de breves momentos em que todos os que 
acompanharam mais de perto a face da frente, até junto 
das cinzas da embala, deixavam bem claramente perce- 



ber o seu desgosto, por lhes parecer que o Cuamato 
insubmissu preparara uma defesa a russa, desgosto a 
que também se não podia furtar Calipalula, triste entre 
todos; depois de rapidamente examinado com curiosi- 
de o sitio da embala destruída, as lavras que a cer- 
cavam onde, numa grande eira, se viam intactas grandes 
pilhas de mantimentos da colheita recente, as lagoas 
: havia ali ao pé, os grandes cercados da palissada 







Destile de trepas 



exterior que devia ter alguns kilometros de desenvol- 
vimento, com a sua grande porta de troncos voltada a 
nascente e ligada por um espaçoso patco com a porta 
interna da própria embala: depois d'estes rápidos mo- 
vimentos de curiosidade, tratou-se de pensar em dis- 
por o acampamento da columna no logar mais apro- 
priado. 

Primeiro resolveu se cstabelecel-o dentro do recinto 
palissajo, ao lado da embala destruída; porém o logar 
não era seguro porque, existindo próximo, de dois lados, 
as linhas das palissadas com os seus fossos e de outra 
parte os fosíOS e parapeitos da própria embala, pode* 
riamos ser durante a noite alvo de alguma supreza pe- 
rigosa. Portanto decidtu-se que acampássemos fora, na 
chana, ao lado de duas grandes cacimbas que existiam 
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a uns quinhentos metros (fali e onde estava ainda uma 
parte da columna. 

Alguns carros que já haviam penetrado no recinto 
que occupavamos retrocederam e apoz elles as tropas 
fizeram o mesmo. Marcou-se o acampamento na chana, 
com uma das faces próxima das cacimbas, que ficariam 
do lado de fora. 

Era já tarde, talvez doze horas, porque a etape d'este 
dia fora, de todas as que até ali executáramos, a mais 
extensa; sendo n'ella empregado mais tempo de mar- 
cha, era também aquella em que se caminhou com 
mais velocidade, porque a columna nunca tivera inter- 
rupções para combater. Tratou porisso cada um de 
activar o serviço que lhe incumbia; as tronas executa- 
ram os seus entrincheiramentos e ao lado d'elles pre- 
pararam abrigos ; pelo meio do quadrado principiaram 
logo a ser construídos também abrigos, improvisados, 
como nas trincheiras, com troncos arrancados do grande 
cercado da embala e cobertos de capim, pois a chuva 
ameaçava-nos; uma das lagoas ali ao lado foi destina- 
da para o pessoal da columna, na outra logo os auxi- 
liares lançaram o gado e os esquadrões deram agua ás 
suas montadas; nas cosinhas, algumas estabelecidas 
fora do quadrado ao lado das cacimbas, principiou-se 
a preparar ç> rancho; grandes grupos de soldados e 
muitos auxiliares circulavam por fora, livremente, afas- 
tando-se para longe do quadrado a recolher capim e 
troncos no recinto da embala; dentro d'este espalha- 
va-se por toda a parte muita gente, colhendo fructos, 
bebendo nas cacimbas interiores, rebuscando em todos 
os recantos qualquer coisa que lhes podesse aproveitar 
ou servir de recordação ; sobre o rescaldo da embala 
já muitos se aventuravam á procura de uma relíquia, 
debaixo das cinzas. 

Do inimigo nem um só apparecia ou denunciava a 
sua presença, dcante daquelle grande movimento des- 
preoccupado de quem se sente em paiz conquistado. 
Pela primeira vez em território inimigo fazíamos tão 
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largo uso das prerogativas de vencedores, exercidas 
sobretudo tão depressa, logo apoz o estabelecimento 
dos bivaques, em volta de cujo campo todos se alar- 
gavam cada vez mais, em socego. 

Faltava arvorar ali a bandeira nacional para affirmar, 
ao lado das tropas, o nosso dominio. Essa cerimonia 
quiz o commandante fazel-a seis dias depois, já no 
próprio logar onde o symbolo da Pátria devia manter- 
se definitivamente, no meio do grande reducto quadra- 
do que mandou construir para a guarnição do posto, no 
próprio local onde d'antes asssentava a embala de Mo- 
gogo; e fez-se com toda a solcmnidade deantc das tro- 
pas da columna, que formaram em quadrado ao lado 
dos parapeitos, já adeantados então, da nova fortaleza. 
Ergueu-se a gloriosa bandeira das quinas, magestosa- 
mente, no meio d'essas tropas que, commovidas, lem- 
brando-sc da Pátria distante que ella ali representava, 
lembrando-se das suas aldeias, de seus pães e de seus 
parentes, tinham a consciência de que haviam trabalhado 
com honra e brio para a levar ali, áquellas paragens 
remotas, a essa bandeira, symbolo augusto da Pátria, 
a affirmar a nossa soberania c a registar a nossa desaf- 
fronta. 

Emquanto que a bandeira se erguia, solemne, sobre 
as cinzas da embala, uma salva real feria os ares an- 
nunciando ao Cuamato que ella ficava ali, firme e so- 
berana, bondosa e compassiva, posta com segurança no 
logar da tyrannia aniquilada. 

Depois o commandante mandou ler ás tropas a se- 
guinte proclamação: 

Marinheiros c soldados da columna ! 

Ha três annos muitos dos nossos camaradas caíram como 
heroes nas proximidades do vau do Pembe; ha três annos 
também que a defeza começou da nossa parte e não tem ces- 
sado. No anno findo hasteou-se pela primeira vez a bandeira 
portugueza em terras do Cuamato e então, no momento da 
inauguração do Forte, disse eu que essa bandeira, symbolo 
da Pátria, deveríamos cm breve transportal-a ao interior do 
Ovampo portuguez e marcar com ella os limites dos nossos 
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direitos legaes. Assim se fez ; e a vós, valentes soldados, cou- 
be a honra do desaggravo do desastre de 1904 e a honra da 
implantação do nosso domínio n'esta região. 

A bandeira das quinas, sempre gloriosa atravcz dos séculos, 
esteve por um momento em luto, mas ergue hoje a fronte 
altiva, devido ao vosso heroísmo, á vossa constância, á vossa 
valentia. 

Em Mufilo a 27 de agosto ; em Aucongo nos dias 28 e 29 
d T esse mez e em 2 e 4 de setembro ; na celebre marcha para 
Damequer em i3 de setembro, sob um fogo de seis horas; 
nos renhidos ataques dos dias 1 5 e 20; e finalmente na carga 
á bayoneta na Inhoca em 21, portastes-vos com tal sereni- 
dade, ardor e valentia que, se não excedestes, egualastes pelo 
menos o heroísmo portuguez das epochas gloriosas das con- 
quistas da Ásia e da Africa. 

Officiaes e soldados ! 

Cumpristes tão bem o vosso dever, que a Pátria vos con- 
templa admirada e vos receberá agradecida. Quando entrardes 
nos vossos quartéis, quando regressardes ás vossas aldeias, 
valentes marinheiros e soldados ! deveis fazel-o de cabeça er- 
guida ; os vossos camaradas, os vossos pães, mães, irmãos, 
noivas, amigos e visinhos, verão em vós o typo épico do sol- 
dado lusitano, o primeiro soldado do mundo. 

Não me esqueço dos vossos companheiros de armas mortos 
e feridos, não. Se em mim julgastes alguma vez perceber a 
indiiferença, enganastes-vos. Sentia a magoa como vós, mas 
não a mostrava para não semear em vossos corações o desa- 
nimo. Lembrae-vos que é sobre as ossadas e sobre as dores 
dos martyres que as nações levantam a sua fronte cheia de 
vida e de orgulho. 

Escolhendo o dia de hoje para inaugurar a nossa occupaçao 
no território Cuamato, quiz assim prestar homenagem a El- 
rei, como chefe supremo do exercito, e tornar publica a mi- 
nha gratidão pelos vossos serviços. 

Viva a bandeira das Quinas! Viva El- rei e a Pátria ! 
Viva o Exercito e a Armada ! Viva a Columna de 1907 ! 
Viva a Província de Angola toda integra ! Vivam ! 

Na tarde d'esse dia 22 de setembro em que occupamos 
a embala pequena, ainda se passaram dois factos di- 
gnos de registo: um foi a captura, ali perto, de uma 
outra velha em condições análogas á que apparecera 
em Damequer, a qual, largamente interrogada, fez de- 
clarações semelhantes ás da outra, que não elucidaram 



mais a situação, aliás bem definida pelos factos suece- 
didos até ali. 

O outro caso digno de nota foi o que se passou quasi 
ao fim desse dia, por uma tarde sombria, ameaçadora 
da chuva que depois caiu com abundância durante to- 
da a noite ; o commandante Roçadas reuniu todos os 
officiaes da columna numa festa bem intima em que se 
congratulou com todos pelo bom êxito das operações 
decorridas, e que eram a primeira parte do seu plano, 
que acabava de ser concluída com êxito. Esperava da 
columna novos esforços, a mesma boa vontade c pa- 
triótico empenho para que o seu plano completo aca- 
basse por executar-se com o mesmo êxito. 

Todos os oiliciaes cnnfraternisaram nessa festa sim- 
ples, trocando as suas impressões alegres pelos bons 
resultados de tantos esforços coroados de êxito; todos 
affirmaram nella provas de leal camaradagem e ter- 
minaram por felicitar o commandante da columna e o 
seu chefe do estado maior pelo bom exilo desta em- 
preza arriscada. 





XI — O ACAMPAMENTO DA EMBALA 



O logar onde se estabeleceu o primeiro bivaque da 
columna (que depois mudou para o sitio da embala, 
estabeleeendo-se lá como que um acampamento, tanto 
pela demora que n'elle tivemos, como pela natureza dos 
abrigos que tá foram construídos) foi portanto nos ter- 
renos baixos da chana, próximo de duas grandes cacim- 
bas que no meio d'ella havia. 

Kstas cacimbas, como todas as demais que encontra- 
mos nesta parte do paiz, desde Aluende até á embala 
grande, em vez de serem, como até ali, buracos de 
pequena superfície, mas fundos, onde a agua arflue 
de toalhas subterrâneas, sáo cavidades praticadas em 
grande extensão de terreno, também profundas, e au- 
gmentadas em capacidade pelas terras removidas, que 
em volta d'essas cavidades formam parapeitos altos, 
consolidados jd pela acção de longos annos de existên- 
cia e pelo frondoso arvoredo que delles emerge. Pare- 
cem estas cacimbas, ou pequenas lagoas artíficiaes, 
abertas expressamente para recolherem durante as chu- 
vas as aguas de que os habitantes precisam para a 
epocha da estiagem e supponho que n'ellas não appa- 
rece agua senão n'essas circumstancias, porque se esgo- 
taram algumas d'esta embala, onde permanecemos bas- 
tante» dias consumindo muita agua. • 
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São porém numerosas estas lagoas nos arredores de 
Mogogo, conforme viram os auxiliares e o 2. esquadrão 
de cavallaria, que os percorreram em todas as direc- 
ções, como já veremos. As duas que ficavam ao lado 
do bivaque eram quasi circulares, com uns vinte ou 
trinta metros de raio, e para se avaliar da sua profun- 
didade apenas posso dizer que numa d'ellas o gado do 
comboio podia nadar, como aconteceu. Logo no dia 
em que chegamos estabeleceram n'cllas os soldados 
o seu serviço de pesca, como em Inhoca e, como lá, 
fizeram larga colheita de bagres. 

A tarde de 22 de setembro apresentou-se carran- 
cuda, como já tive occasião de dizer, ameaçando para 
d'ali a pouco chuva copiosa, pois que o horisonte estava 
carregadissimo em todas as direcções e os relâmpagos 
já fuzilavam ao longe; cada qual tratou, por isso, de se 
prevenir e de activar a conclusão dos seus abrigos. Nas 
linhas do quadrado estes estavam sendo feitos á moda 
de alpendre, formado por telhado de uma só agua, do 
lado interior apoiado no chão, do lado exterior susten- 
tado por troncos, a dois metros de altura; o telhado, 
que cobria as trincheiras e abrigava os soldados, era 
formado de troncos em xadrez e coberto de capim 
amarrado aos troncos com vencelhos. Pratico e expe- 
dito havendo ali á mão, como havia, grande quantidade 
de troncos da palissada e capim á farta; e sobretudo 
de uma grande utilidade, porque as tendas de abrigo 
regulamentares eram impotentes para aguentarem com 
os grandes aguaceiros que caíram e além d'isso incom- 
modas: diflicilmente se manteem com o vento impe- 
tuoso, depois de encharcadas deixam entrar agua no 
abrigo e os pannos impregnados delia estão sempre 
em contacto com parte dos abrigados, por ficarem 
muito próximos do chão. 

As forças da columna, no quadrado d'cste bivaque, 
ficaram em posições inversas das que trazíamos até 
ali: tenho designado por faces da frente, direita, es- 
querda ou retaguarda, os lados do quadrado, quasi 
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sempre em marcha, e assim continuarei porque assim 
eltes lá eram chamados, correspondendo a designação 
frente á face que marchasse na vanguarda; as outras 
designações referem-se a esta, cm relação á direcção 
da marcha, que era habitualmente a sul. Essas designa- 
ções conservavam-se nos estacionamentos. 

As forças, neste primeiro bivaque de Mogogo, fica- 
ram em posição inversa porque, tendo a columna retro- 
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cedido do logar da embala para este ponto, ficaram na 
face da frente (voltada ao norte) as companhias de 
infanteria n." 12 e a de marinha ; as da face da direita 
(companhia disciplinar e 14.* companhia indigena) junto 
ás duas lagoas, voltadas para a chana; as da face da 
retaguarda (iõ. a indigena e 2/ europeia) voltadas para 
o recinto da embala; e as da face da esquerda (10.* 
de Moçambique e 1 .* europeia) voltadas para a matta 
próxima, a uns duzentos metros d'ella. 

O quartel general ficou á retaguarda da face da frente 
correspondendo ao centro d'ella; atraz o trem de com- 
bate, a seguir os carros do comboio e as installações 
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dos serviços administrativos; aos lados os acampamen- 
tos dos auxiliares; finalmente, á retaguarda e no angulo 
formado pelas 14.* e 16.* companhias indígenas, ficou 
estabelecida a ambulância, sob um grande toldo de 
lona. Pelo meio do quadrado, disseminados, os abrigos 
dos que não tinham logares nas fileiras, junto aos seus 
postos de serviço. 

Sobre este acampamento, de duração ephemera, caiu 
durante quasi toda a noite de 22 de setembro uma 
chuva torrencial que, repetindo-se na noite immediata, 
havia de nos obrigar a mudar de logar, inundada a 
chana, como aconteceu. Ao anoitecer, Calipalula e José 
Lopes parlamentaram para as mattas o seu aranzel cos- 
tumado, no intuito de chamar á falia e convencer a 
apresentarem-se, que seriam recebidos sem rancor, os 
do Cuamato. Porém ninguém lhes respondeu; infor- 
mando os nossos parlamentarios que não era isso para 
admirar porque, embora fossem ouvidos, como certa 
mente foram, porque os do Cuamato não deixariam de 
vigiar o logar, elles nessa occasião não podiam deci- 
dir-se. Deviam primeiro consultar os chefes e os velhos 
(já se admittia como certo que Chietaquelo houvesse 
desapparecido com a sua corte) e só depois da decisão 
d'elles viriam á falia. De modo que talvez na noite im- 
mediata tivéssemos uma resposta. 

Todos fomos então para os nossos abrigos, prepara- 
dos quasi só contra a chuva (desde este dia raras foram 
as trincheiras que se cavaram além das que formavam 
as linhas occupadas pelas tropas) e n'elles prepararam 
todos a sua correspondência particular, em que relata- 
vam summariamente os successos da guerra, e em que 
transmittiam aos seus o bom êxito das operações, co- 
roadas naquelle dia pela occupação da embala. Com 
que jubilosa satisfação cada um dava conta aos seus, 
naquelle dia, de ter chegado ao fim d'esta perigosa 
jornada e de, no termo d'ella, se encontrar isento de 
perigos, não é preciso dizel-o porque todos o compre- 
henderão. Por isso não é de extranhar que n esse dia 
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solemne, no meio da chuva impetuosa que então caía 
ameaçando arrasar tudo, por entre o ribombar dos tro- 
vões e o fusilar dos relâmpagos que se succediapi com 
frequência, se estivesse preparando o correio que devia 
partir na madrugada seguinte do Cuamato. Para esse 
fim uns assaltavam alguns carros munidos de toldo, 
outros espalhavam-se pelos abrigos mais perfeitos ou 
installavam-sc a coberto de alguns toldos de lona; todos 
escrevendo as suas cartas, breves e concisas, á luz mes- 
quinha de velas. 

Para levar os despachos officiaes e este correio, era 
n'aquella occasião nomeado um piquete de officiaes de 
cavallaria que deveria n'essa madrugada percorrer o 
paiz do Cuamato, debaixo de um perigo constante, 
porque a cada passo poderiam encontrar o inimigo in- 
submisso e traiçoeiro, emboscado a cada canto. Ofte- 
receram-se para desempenhar esse arriscado serviço o 
capitão de cavallaria Montez, o seu ajudante tenente 
Lusignan de Azevedo e o alferes José da Costa, os 
quaes, com uma ordenança c um auxiliar indígena, todos 
bem montados, largaram d'ali ainda alta noite c che- 
garam breve ao Cunene sem haverem sido inquieta- 
dos. 

Com jubilo e ruidosa alegria foram estes officiaes 
recebidos no Forte Roçadas, assim como em Damequer 
e Aucongo á sua passagem, onde deram a noticia do 
grande suecesso e do que até Mogogo acontecera. No 
acampamento fomos prevenidos, ás oito horas da noite 
do mesmo dia (vinte e três) do bom êxito desta arris- 
cada missão, pelos foguetes de signaes que suecessi- 
vamente foram lançados do Cunene, Aucongo e Dame- 
quer e que nós observamos apparecendo, pouco acima 
do horisonte, na zona nor-noroeste, suecessivamente. 

Então o tenente Teixeira Pinto, que permanecia so 
bre o parapeito de sacos da face da frente com a trí- 
plice resposta em punho, fez subir, espaçadamente, so- 
bre o acampamento, três grandes foguetes de signaes 
que se elevaram a prumo, ruidosamente, para o ceu 
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sombrio de Mogogo, largando lá em cima, muito alto, 
centenas de pontos luminosos multicores que vinham 
apagar se quasi sobre nós, lançando em redor uma luz 
pallida e amortecida. Soubemos depois que os do Cua- 
mato, que sempre nos observavam de perto nos biva- 
ques, fugiam espavoridos deante doestes signaes, que 
temiam mais do que as próprias peças e que elles in- 
terpretavam como sendo lançados para nos descobri- 
rem a sua presença. 

Todos ficaram muito satisfeitos pela noticia da che- 
gada ao Cunene dos emissários dos despachos e pre- 
parou-se logo o comboio que devia retroceder na manhã 
seguinte, com quasi todos os carros e os feridos; a 
escolta deste comboio foi composta por infanteria 
n.° 12, pela io. a companhia de Moçambique, e pelo i.° 
esquadrão de dragões que, como sempre, estava prepa- 
rado para este serviço, por fazer mais arranjo junto á 
columna o esquadrão melhor montado; este, durante os 
dias em que acampamos na embala, também não teve 
pouco que fazer. 

Logo no dia seguinte, a vinte e quatro, pouco depois 
da partida do comboio, muitas praças se afastaram em 
todas as direcções, como era costume: uns a cortar ca- 
pim, outros procurando troncos no cercado da embala, 
muitos dentro deste, rebuscando o logar em todos os 
sentidos; alguns afastavam-se para longe e traziam 
constante* fornecimentos de gallinhas encontradas nas 
libatas dos arredores, que eram muitas; estes eram 
auxiliares da columna, quasi sempre acompanhados de 
praças indígenas. 

Ora, por volta das nove horas, chegaram ao acampa- 
mento, alvoroçados, alguns auxiliares que diziam ter o 
gentio atacado dois soldados numa libata. a uma hora 
d'ali; que um fora morto e aprisionado o outro. Man- 
dou-se apparelhar o 2.° esquadão, que num instante 
apromptou e saiu para o lado indicado, com alguns au- 
xiliares a cavallo, afim de darem caça ao inimigo, ar- 
rancar-lhe o soldado se porventura fosse verdade elle 
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atar prisioneiro, c raziar toda a zona limitrophc, incen- 
liandu as libaias. 

Pouco depois de sair o esquadrão voltaram os auxi- 
iares com o cadáver do soldado, que realmente fora 
norto. Era da 14.' 1 indígena, e vinha sobre uma mula, 
lorro rasamente mutilado. Fora atlingído por dois tiros, 
lentro de uma libata onde ia buscar galhnhas ; gentio 
irára-lhe a espingarda e as munições e massacrara-o a 

Ao arvorar a bandeira 

lolpes de machada e porrinho, de que tinha corpo 
rivadu, quebrando-lbe também as pernas e os braços. 
4'este estado lastimoso é que os auxiliares nol-o tra- 
iam sobre uma mula. O seu companheiro conseguira 
scapar-se ao ouvir os tiros dentro da libata e jd eslava 
IO bivaque. 

E' assim que gentio do Cuamnto usa tratar os que 
norrem ás mãos dos seus homens de guerra munidos 
[e espingardas. Na retaguarda d'estes está sempre uma 
nultidáo que não leoa ou não pode usar espingarda; 
onfundldas com essa multidão, também são eximias 
m crueldade as mulheres. Todos estão ã espera que 
1 inimigo baqueie, hesite ou fuja para eotSo lhe caírem 
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em cima com todo o furor da sua selvageria, com 
todo o rancor do seu ódio. Estes selvagens combaten- 
tes, o maior numero nas hostes do Cuamato, estiveram 
no Pembe em 1904 e lá, na matta, ao longo do cami- 
nho que deviam seguir os nossos soldados que retro- 
cederam do quadrado desbaratado, sobre elles cor- 
reram, chacinando-os á sua passagem em fuga; por isso 
lá encontramos os seus ossos dispersos ao longo do 
caminho, como uma grande estrada sinistra, alvacenta. 
Estiveram também em 1907 nas cercanicas de Mufilo 
e d'ali até á grande matta do Cunene, aos lados das 
chanas que seguíramos, ladeando o caminho por onde 
imaginavam que retrocederíamos depois de esgotadas 
as nossas munições, suppondo que succumbiriamos ás 
suas mãos selvagens como em 1904. 

As armas de que estas hordes cobardes e traiçoei- 
ras usam são a azagaia, a machadinha e o porrinho. 
O porrinho é uma moca de pau rijo, com meio metro 
a oitenta centímetros de comprimento, delgada no pu- 
nho e volumosa na extremidade opposta que pôde ser 
lisa ou recamada de saliências ponteagudas; a macha- 
dinha, com cabo de menores dimensões que o porrinho, 
é terminada por um ferro de fabrico muito rudimen- 
tar, forjado por elles próprios; a azagaia é uma arma 
que se maneja á mão, de haste muito mais comprida 
e delgada, terminada por um ferro em lança. 

De modo que individuo indefeso que caia em poder 
d'estas feras selvagens, não é poupado pela chacina; 
nem os feridos, nem os moribundos, nem os próprios 
cadáveres a ella escapam, servindo todos, indistincta- 
mente, para a selvageria cevar nos seus corpos, com 
feroz regosijo, os seus instinctos sanguinários. 

O 2. esquadão demorou-se lá por fora, regressando 
duas horas depois ao bivaque, sem conseguir aprisionar 
ninguém ; comtudo destruirá nada menos de vinte e duas 
libatas, algumas importantíssimas, e muitas a mais 
de cinco kilometros do acampamento. Na zona a leste 
da embala, onde se dera o incidente, vimos durante 
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muitas horas os fumos dispersos das povoações em 
chammas. 

Nós estávamos, como já disse, rTuma extensa chana; 
esta chana estendia-se, semeada de arvores largamente 
espaçadas, na direcção sudeste ; occupavamos delia um 
recanto, entre as duas cacimbas e a orla oeste. Ao sul 
da nossa posição erguiam-se, em ligeiríssimo relevo, os 
terrenos vedados da embala. A linha de cintura doestes 
terrenos era muito irregular, devia ter alguns kilome- 
tros de peripheria, e a conformação approximada de 
uma ellipse; era formada por uma forte palissada de 
troncos plantados sobre macissos de terras extrahidas 
de um fosso exterior que a cercava. A nordeste e leste, 
esta palissada quasi tocava a orla da chana; ao sul 
d'ella havia grande quantidade de arbustos espinhosos 
numa zona pouco profunda e o terreno, muito desco- 
berto depois, estende-se a perder de vista n'um declive 
suave, ligeiramente elevado para o sul; a oeste e nor- 
oeste da vedação havia só mattas cerradas. 

> 

Os terrenos interiores eram occupados por lavras im- 
portantes (norte c leste), por algumas terras baixas que 
durante as chuvas devem ser prados (sul), e por mat- 
tas não muito fechadas (oeste). Entre o arvoredo de 
porte, disperso pelas lavras, havia imbondeiros, que aqui 
tornamos a encontrar, palmeiras em leque, figueiras 
bravas, e muitas arvores, algumas de fructos comestí- 
veis. 

Próximo do recanto nordeste d'estes terrenos estava 
a embala, com uma grande cacimba ao lado, n'aquella 
orientação e duas outras na direcção opposta (sudoeste); 
aquella quasi ao pé, estas muito afastadas. A embala 
era cercada, também, por uma forte palissada de tron- 
cos, com os seus fossos e parapeitos mais profundos e 
mais altos que os do cercado exterior; este fora pou- 
pado pelo incêndio, o interior fora destruído juntamente 
com as construcções que fechava. Das construcções 
internas via-se com nitidez desenhada a planta, pelos 
restos carbonisados da base dos troncos de que eram 
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feitas : muitos cubículos acanhados de varias dimensões, 
quasi todos circulares, no meio de um complicadíssi- 
mo systema de corredores ou passagens em labyrintho. 
Estava tudo arrasado. 

O cercado interior ligava-se ao exterior, do lado do 
nascente, por um amplo pateo ou praça também ve- 
dada por troncos, t ao fundo da qual, na palissada exte- 
rior, se abria a porta principal da embala. N'este pateo, 
que fora respeitado pelo incêndio, ainda encontramos 
algumas cubatas (simples coberturas de colmo, cónicas, 
assentes numa circumferencia de troncos) com as di- 
mensões máximas de um metro de raio e outro metro 
de pé direito ; disseram-nos que estas cubatas serviam 
de alojamento aos guardas do soba. 

Logo no dia immediato ao da nossa chegada a Mo- 
gogo, procurou o estado maior da columna, n'este re- 
cinto da embala, o logar mais apropriado para a cons- 
trucção d'um rcducto apto a defender todas as instal- 
lações do grande posto que ali ficaria, principal entre 
os da oceupação do Cuamato. A guarnição doeste seria 
formada por duas companhias de infanteria, uma euro- 
peia (a i. a da província) outra indígena (a io. a de Mo- 
çambique) com as necessárias forças de artilharia e 
cavallaria e os indispensáveis serviços auxiliares de 
saúde e administrativos, com abastecimentos para seis 
mezes. De modo que o redueto, que seria quadrado 
como os demais, teria as dimensões de uns oitenta 
metros por face e seria flanqueado dos quatro ângulos 
por outros tantos tambores circulares, aptos para a ma- 
nobra das peças de bronze que levávamos. 

O local escolhido para a sua construcção, depois de 
varias pesquizas cm diversos pontos dos terrenos da 
embala, foi o próprio sitio onde esta existiu; orienta- 
ram-se as faces proximamente aos pontos cardeaes e 
seguidamente principiou a sua construcção a i .* com- 
panhia europeia, debaixo da direcção do seu comman- 
dante. 

N'esse dia vinte e quatro, emquefoimassacradopelos 



do Cuamato o soldado da 14." indígena, ja tinham prin- 
cipiado os trabalhos de construcção do rcducto, que 
eslava completamente traçado, trabalhando em duas 
faces, na remoção das terras do fosso para o parapeito, 
os soldados da 1 ,* companhia europeia coadjuvados por 
indígenas de outras companhias; debaixo das cinzas da 
embala, apagadas pelas chuvas, rebuscavam ainda coi- 
sas muitos indivíduos e alguns encontravam objectos de 
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ferro taes como, estribos, peças de arreios, ferros de 
machadas e azagaias, polvorins de folha de ferro, canos 
c culatras de espingardas completamente deformados, 
etc, etc. 

Muitos auxiliares e outras praças indígenas iam des- 
truindo a palissada exterior, cujos Troncos eram em- 
pilhados ao lado, para se aproveitarem mais tarde 
nas construcções do forte ; outros eram removidos para 
o local do bivaque, onde serviam na construcção de no- 
vos abrigos e como combustível nas cosinhas. 

No bívaque tínham-se dado ordens rigorosas para que 
ninguém se afastasse além dos pontos próximos onde as 
exigências do serviço chamassem as praças, taes como 
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aquelles em que se effectuava a construcção do forte, 
a demolição da palissada, que urgia activar porque em 
alguns pontos apparecera incendiada; ou do logar das 
cacimbas que existiam dentro dos terrenos da embala, 
de onde se utilisava a agua, mais limpa, para determi- 
nados usos. 

Agora todos trabalhavam n'este grande acampamento 
militar, porque muito havia que fazer e convinha acti- 
var a construcção do redueto: o comboio de reabaste- 
cimento devia estar de volta dentro de seis dias e logo 
que elle chegasse deviam proseguir as operações no 
Cuamato Grande, no caso em que a gente d'elle não se 
apresentasse até lá a pedir a paz, como era de presu- 
mir, em virtude da derrota inflingida aos do paiz que 
acabávamos de percorrer. 

No trem de combate punham-se em ordem os mu- 
niciamentos e procurava-se a melhor forma de os sub- 
trair á acção das chuvas; nos serviços administrativos 
dava-se balanço aos viveres, para regular o seu con- 
sumo até á chegada de novos abastecimentos; na am- 
bulância cuidava-se dos feridos que trouxemos desde 
Damequer e a alguns faziam-se amputações urgentes. 
O primeiro tenente Victor Sepúlveda, de um carinho 
inexcedivel com os seus homens feridos, ali ia todos os 
dias varias vezes inquirir do seu estado, dirigir-lhes pa- 
lavras de conforto, animando-os e consolando-os. Era 
para elles mais do que um chefe dedicado, porque pa- 
recia ser-lhes pae affectuoso, pelos cuidados que lhe me- 
reciam. 

Nas fileiras vigiavam uns o campo exterior e limpa- 
vam-se os armamentos, emquanto que outros comple- 
tavam e aperfeiçoavam os abrigos. 

Ao anoitecer d'essc dia continuou Calipalula a fallar 
para os do Cuamato, invisíveis; ninguém lhe respondeu 
durante uma hora. Quando porém era já noite cerrada, 
três tiros disparados dá matta de oeste passaram sobre 
o bivaque, em resposta a uma das arengas de Calipa- 
lula. Surpresa para todos, sem alarme. 
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A secção Canet postada no angulo sudoeste foi prom- 
pta em responder com duas granadas. Nada mais se 
ouviu depois disso n'aquella noite sombria, de uma es- 
curidão impenetrável, senão o ribombo dos trovões e a 
chuva impetuosa que pouco depois principiou a cair 
furiosamente. Abriram-se as cataractas do ceu, n'essa 
noite de sombria memoria, sobre o bivaque de Mogogo 
que ficou litteralmente inundado. 

No dia seguinte houve que fugir d'ali; emquanto que 
os soldados enxugavam os fatos ao calor de algumas 
fogueiras, o estado maior escolhia nos terrenos da em- 
bala um logar secco, no recanto nordeste d'esses terre- 
nos, entre as palissadas do norte e leste, próximo del- 
ias. Depois procedeu-sc d mudança. Uns três ou quatro 
carros que ali haviam ficado foram durante toda a ma- 
nhã empregados na remoção dos objectos pesados e as 
praças transportavam o que podiam; de modo que por 
volta do meio dia estávamos installados no novo acam- 
pamento. 

A companhia de marinha, oceupando também o lo- 
gar da de infanteria n.° 12, estabeleceu-se na face de 
leste, tendo a cem c duzentos metros na frente a pa- 
lissada, ainda não demolida; a i. a companhia europeia, 
com as praças do 2. esquadrão oceupando o logar da 
10.* de Moçambique, estabeleceu-se na face do sul, en- 
costada á face norte do redueto em construcção, que 
n'este logar corria ao longo dos fossos da antiga em- 
bala; a 2." europeia e a 16.* indígena formaram a face 
de oeste com grande campo de tiro sobre as terras la- 
vradas; finalmente, a i4- a indígena e a companhia do 
batalhão disciplinar, compunham a face norte, alinhada 
á retaguarda da palissada doesse lado, então demolida, 
e oceupando as forças de vigilância os próprios para- 
peitos onde a palissada assentara. 

Quasi a meio do quadrado ficava uma das grandes 
cacimbas; em volta d'csta se estabeleceram: o quartel 
general, próximo da face leste; todos os serviços auxi- 
liares do lado da face norte, entre esta e a cacimba, nos 
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logares mais apropriados; e as cosinhas dispersas em 
vários pontos próximos da mesma cacimba. Os auxi- 
liares da columna estabeleceram-se em bivaque espe- 
cial fora do quadrado e no angulo sudoeste d'elle. 

A vida n'este novo acampamento, nos cinco dias que 
precederam a chegada do comboio de abastecimentos, 
foi principalmente caracterisada pelo particular desen- 
volvimento que teve a construcção dos abrigos contra 
a chuva, com o que quasi toda a gente se preoccupava. 
Logo á chegada e installação da columna nos seus lo- 
gares de bivaque, se principiaram construindo abrigos 
rápidos, empregando-se n'elles as partes aproveitáveis 
dos que haviam sido feitos no anterior bivaque; nos 
dias seguintes, em que continuou a chuva, embora com 
menos violência, todos tratavam de ir aperfeiçoando 
as suas installações, que chegaram ao máximo grau de 
perfeição compatível com a situação. De modo que, 
por ultimo, aquelle bivaque era como que uma grande 
povoação indígena, composta de cubatas de todos os 
feitios, os mais exquisitos e pittorescos, e de todos os 
tamanhos; em volta cercava-o o quadrado das tropas 
de fileira, debaixo dos seus largos alpendres correcta- 
mente alinhados. O terreno, de declives suaves para 
a chana, dava facílimo escoamento a todas as aguas das 
chuvas. 

Além d'esta vida posta em grande actividade pela 
necessidade de evitarmos os perniciosos effeitos das 
chuvas tivemos ali mais os seguintes incidentes dignos 
de nota. 

Primeiro, duas excursões, em dias diversos, do 2. 
esquadrão, que raziou os arredores do acampamento nas 
zonas noroeste e sudoeste; em uma das saídas queima- 
ram dezoito libatas e na outra vinte e tantas, todas exis- 
tentes n'um raio de três a cinco kilometros. Não encon- 
traram ninguém que se lhes oppuzesse e continuaram 
dando-nos a noticia de que a agua abundava n'estes 
sitios, em cacimbas semelhantes ás que ali tínhamos. 
Da segunda vez attingiram, ao sul, o limite entre as 
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terras dos dois Cuamatos, marcado por uma extensa 
molola ou charia, e avistaram do outro lado d'ella gran- 
des grupos de gentio em attitude socegada: procuraram 
parlamentar com elles, mas não obtiveram resposta; de 
forma que se limitaram a expor ao commando o que 
haviam visto; este, que não podia pôr a columna em 
movimento para o sul senão depois de recebido o novo 
comboio, resolveu aguardar os acontecimentos. 




Trabalhos do íomtrucçfm do redueto 



Depois, foi um alarme dado em uma d'aquellas ma- 
drugadas de escuridão enorme, que poz toda a gente 
fora dos abrigos e nos seus postos de combate; afina! 
o alarme fora causado por alguns dos cães da nume- 
rosa matilha que acompanhava a columna, e que, saindo 
do quadrado, foram por outro lado d'elle inquietar as 
hendnellas, com os seus rumores surdos no meio dos 
arbustos próximos. Ja em bivaques anteriores houvera 
dois alarmes produzidos pelo mesmo motivo, um dos 
quaes fora em Aluende, também de madrugada. 

Por ultimo, foram uns tiros feitos na chana, a nor- 
deste, sobre algumas praças que andavam distantes B 
colher capim, na tarde do dia vinte e oito em que se 
i a bandeira nacional no logar do redueto, cere- 
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monia a que já me referi. N'esse dia pela manhã dizia-se 
no acampamento, pela voz dos interpretes de Calipalula, 
que teríamos alguns d'esses tiros feitos de surpreza, em 
resposta aos que havíamos feito com as peças que dispa- 
raram a salva; pela razão de que, não conhecendo os 
do Cuamato a significação que n^sse dia tinham os 
tiros de peça, e considerando-os um repto, haviam de 
corresponder a elle, embora com manifestação da sua 
própria fraqueza. 

De facto assim foi; e aquelles que dispararam os 
tiros, da matta distante, sobre algumas praças afastadas, 
logo desappareceram, porque o 2. esquadrão, posto 
acto continuo em sua perseguição, não logrou encon 
tral-os. 

Entretanto proseguiam com regularidade os trabalhos 
de construcção do reducto, do qual já estavam abertos 
os fossos das faces norte e oeste e muito adeantado o 
da face sul, todos n'uma primeira phase de construc- 
ção. apta para a defcza, e com os parapeitos corres- 
pondentes. Ao lado delle espalhavam-se, cada vez mais 
numerosas, as variadas construcções que formavam o 
pittoresco acampamento da embala; umas demoliam-se 
ou eram demolidas pelos vendavaes para darem logar 
a outras mais solidas, outras faziam-se de novo e pelo 
meio de todas havia durante o dia uma vida animada 
de povoação activa; ao anoitecer espalhavam-se por 
diversos pontos grupos vários cm palestras agradáveis 
e, depois das dez ou onze horas da noite, todo o campo 
caía n^m silencio austero que só era quebrado no dia 
seguinte, ao alvorecer. 

Até que fomos avisados da partida do comboio pela 
subida, no horisonte de nor-noroeste, dos foguetes lan- 
çados do Cunene, de Aucongo e de Damequer. 

O comboio era enorme (o maior que se organisou 
durante a campanha) e trouxe-nos os recursos com que 
realisarmos a excursão ao Cuamato Grande e estabe- 
lecermos lá um posto secundário, visto que até esse 
momento, fim de setembro, ninguém se tinha apresen- 
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tado a reclamar a paz. Era composto de uns oitenta 
carros boers com mil e seiscentos bois de tracção, tra- 
zia as necessárias reservas para o trem de combate e 
pa»*a a ambulância, toda a correspondência postal dos 
últimos correios, comestíveis á farta, gado para abater, 
todas as barracas de campanha que a columna deixara 
no Cunene, algumas bagagens e pouco mobiliário de 
campanha. Acompanhava-o um partido de seiscentos 
auxiliares, d'aquelles que só adoram o sol que nasce ou 
fogem do perigo que passa, assim como os que d'ali 
tinham partido com os carros vasios; tudo escoltado 
pelas mesmas forças que destacáramos: a companhia 
de infanteria n.° 12 e a io. a de Moçambique. 

Logo pelas dez horas da manhã do dia cm que o 
comboio devia chegar appareceu no acampamento um 
grupo de auxiliares a cavallo que se adiantaram delle 
na Inhoca. O comboio pernoitara um pouco a sul de 
Aluende e não tinha sido inquietado; o Cuamato estava 
aniqu lado e já não pensava em oppòr-nos resistência 
alguma. O soba fugira e refugiara-se no Cuanhama 
segundo uns, ou nas mattas próximas do limite das ter- 
ras entre Cuamato e Cuanhama, segundo outros; a 
submissão do povo seria completa, apresentar-se-ia 
a pedir paz e misericórdia, se não fosse o estar ainda 
com vida Chietaquelo, rodeado dos seus parentes e 
afíeiçoados ; estes dictavam ainda ordens, embora des- 
prestigiados e ameaçavam de morte os que ousassem 
entrar cm negociações comnosco; mas esta situação 
pouco podia durar, porque essa gente andava a monte, 
em breve a fome poderia mais n'elles do que o seu 
orgulho ou o medo que ainda consagravam ao soba e 
á sua auctoridade posta por terra. De resto, a região, 
na zona marcada pelo caminho da columna victoriosa 
e a alguns kilometros para cada lado d'elle, estava 
litteralmente arrasada; o que a columna não pudera 
fazer, destruindo, á sua passagem, tinham-o agora feito 
os auxiliares que acompanhavam este comboio, que leva- 
ram a devastação a pontos afastados do seu caminho. 
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De facto assim era. Do meio da tarde iem deante 
começamos a avistar ao longe, para norte, os fumos 
de enormes incêndios com que essa columna sinistra 
ia marcando a sua passagem solemne e pausada, tudo 
destruindo em redor. Era lenta a sua marcha porque 
a distancia iam os auxiliares procurar libatas para ar- 
rasar; e também porque eram numerosos os carros e 
o seu movimento mais lento, em razão do mau piso 
que já então as chuvas lhes haviam preparado. 

De modo que declinava a tarde quando o comboio, 
deixando atraz de si um largo trilho de devastação, che- 
gou ao acampamento da embala, ordenando os seus 
carros em longas filas parallelas, ao lado da face oeste; 
e era já noite cerrada quando tudo estava em ordem 
nos seus logares e nós liamos em socego as noticias do 
reino ou trocávamos impressões, sobre os últimos fa- 
ctos occorridos, com os que regressavam do Cunene. 

Logo no dia seguinte, manhã cedo, se organisou um 
enorme partido de auxiliares que, com o 2 .° esquadrão, 
devia raziar os arredores de Mogogo. Foram e conti- 
nuaram no seu papel demolidor encontrando para isso 
ainda muitas libatas. Ora, durante esta excursão, cor- 
reu a noticia, que chegou ao acampamento, de que nas 
proximidades d'este logar estava acoitado Chietaquelo 
no meio de uma matta cerrada. Grande alvoroço; grande 
enthusiasmo para se prender Chietaquelo, o soba er- 
rante. Organisou-se logo uma pequena columna para 
o ir buscar, e esta foi composta pela companhia de 
marinha com a i. a europeia, que partiram para excur- 
são demorada, prevenidos com o competente rancho 
frio. Por lá andaram algumas horas, batendo as mattas, 
mas não encotraram o soba, infelizmente. Em seu lo- 
gar veiu prisioneiro um homem ferido, solidamente 
amarrado sobre uma mula, o qual recolheu á ambulân- 
cia para depois ser ouvido. Tinha uma virilha atraves- 
sada por uma bala e declarava, cheio de medo, que 
recebera aquelle ferimento no anno anterior n'uma das 
luetas que elles, cuamatos, costumavam sustentar com 
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os pavos visinhos; que de modo algum imaginássemos 
que elle nos hostilisara. Eu não sei que declarações 
este homem fez depois, quando ouvido pelo estado maior, 
mas supponho que nada acrescentou, ao que já sabíamos 
pelas mulheres presas anteriormente e pelas noticias dos 
auxiliares do Humbe, sobre a situação do inimigo e na- 
tureza dos reforços que recebera. Este ferido ficou $li, 
juntamente com a velha aprisionada no dia da nossa 
chegada e, emquanto fomos a Naloeque, ambos tiveram 
occasião de fallar com alguns patrícios seus que per- 
deram o receio de vir ao posto conferenciar, princi- 
piando-se por intermédio d^elles a espalhar no Cuamato 
os nossos intuitos generosos, que mais tarde haviam de 
ganhar vulto entre esse povo que, mais confiado, termi- 
naria por se acolher a nós sem receio e dar-nos a prova, 
sincera ou fingida, da sua submissão. 

Em 2 e 3 de outubro recompoz-se a columna para 
serem iniciadas as operações no Cuamato Grande, já 
agora indispensáveis, visto que o seu povo não se re- 
solvia a dar signal de si e evidentemente aguardava os 
acontecimentos para proceder em conformidade cpm 
elles. A mais auetorisada versão sobre a attitude da 
gente do Cuamato Grande, parecia ser a que dizia que 
essa gente estava na espectativa de que retrocedêsse- 
mos d'ali, por ser já bastante o que tínhamos feito; e que 
então elles nada lucravam em vir apresentar-se prefe- 
rindo ficar na sua terra, livres da nossa auetoridade ; 
mas que, se notassem que os iamos atacar, logo pedi- 
riam paz, porque não estavam em condições de resis- 
tir. 

Fosse como fosse, a columna reorganisou-se com o 
fim de avançar para o sul. A embala grande estava a 
quatro horas n'essa direcção. 

Em Mogogo ficaria de guarnição a 14.* companhia 
indígena, com uma peça de montanha, Krupp, a única 
que restava da secção, e grande numero de auxiliares; 
n'esta localidade, não se oceuparia nem o redueto, in- 
completo e exagerado para a pequena guarnição que 



ali ficava, nem o acampamento, grande demais para ser 
defendido só por uma companhia. Estabelecer-se-iam 
todos os carros que ali ficavam em lagger quadrado, 
um verdadeiro reducto, com os feridos e abastecimentos 
no centro. A 14." indígena guarneceria este reducto 
improvisado. 

Restava avançar para o Cuamato Grande, ou para 
castigar os collaboradores da obra de rebeldia do paiz 
que acabávamos de oceupar; ou para estabelecer lá, 
sem guerra, o nosso domínio, se a isso não tentassem 
oppõr-se os seus habitantes. 

O que aconteceria no dia seguinte ? 

Já o vamos ver. 
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A 4 de outubro saímos, ao alvorecer, do acampa- 
mento de Mogogo com destino ás terras do Cuamato 
Grande e, com franqueza, ninguém imaginava que n'esse 
dia tínhamos que combater, fazendo uma ctape de 
quatro horas debaixo de fogo quasi consecutivo. 

A falta da 14.* indigena, na face esquerda da colu- 
mna, foi supprída por um pelotão da companhia de 
marinha e outro da de infanterta n." 12 que caminhavam 
na vanguarda da face, seguidos pela companhia de guerra 
do batalhão disciplinar. As demais tropas de infanteria 
nos seus logares habítuaes. A bateria Erardt guarne- 
cia a face da frente, com duas peças no centro d'ella e 
uma em cada flanco. A bateria Canct distribuía as suas 
quatro peças pelo centro e cauda das faces lateraes. 
A bateria de metralhadoras oceupava, com as duas 
metralhadoras de que agora dispunha, o centro da face 
da retaguarda. Acompanhava-nos o 2." esquadrão de 
dragões, tendo o 1." ficado a proteger o serviço de abas- 
tecimentos entre o Cuncne, Aucongo e Damequer. 

O comboio de viveres era formado apenas por uns 
vinte carros; os restantes ficaram em Mogogo. 

Dirigimo-nos para o sul subindo as terras, de ligei- 
ríssimo declive, que se estendem ali n'essa direcção, 
semeadas de arvoredo viçoso onde predominam im- 
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bondeiros de pequeno porte, figueiras bravas e outras 
espécies, em que as ultimas chuvas principiavam a fa- 
zer desabrochar os primeiros rebentos; arvoredo muito 
pouco denso e entremeado de grandes lavras, limitadas 
por suas divisórias de abatizes de espinheiros; passa- 
mos junto de algumas cacimbas, pequenas lagoas como 
as da embala, e como ellas bem providas de agua. 

Assim andamos ligeiros durante uma hora, sem que 
nos inquietasse o mais ligeiro rumor denunciante da 
presença do inimigo. Estávamos ainda em terras do 
Cuamato Pequeno e Calipalula affirmava, com verdade, 
que aqui niguem nos inquietaria. Tínhamos tomado um 
novo guia, escolhido, creio que pelo próprio Calipalula, 
de entre os auxiliares ultimamente chegado», homem 
do Cuamato Grande, que no Humbe se juntara a elles 
com alguns parentes seus que não estavam resolvidos 
a guerrearem-nos, ao contrario do que pretendia a maio- 
ria dos seus patrícios. 

Ao fim d'essa hora de marcha, paramos ao lado de 
grandes cacimbas, tendo em frente um extenso espraia- 
do, chana ou molola, que corria em sentido transversal 
á nossa direcção de marcha, a qual marcava o limite 
das terras do Cuamato Pequeno. 

Descobriram-se logo, no arvoredo fronteiro, grandes 
grupos de gentio que se moveram rapidamente, á nossa 
chegada, correndo de uns pontos para outros, parece 
que surprehendidos com a nossa presença ali; comtudo 
não tomaram attitude aggressiva, francamente affirmada 
pelos seus fogos. Não dispararam um tiro. Alguém al- 
vitrou que se lhes mandassem algumas granadas; o 
commando não annuiu, antes ordenou que só se abrisse 
fogo contra elles, se elles pelo seu fogo tentassem impe- 
dir-nos a passagem; e ao mesmo tempo prohibiu que 
se lançasse fogo ás povoações que fossemos encontran- 
do, porque a devastação do paiz só se permittiria depois 
de chegarmos á embala e só no caso em que esta gente, 
rebelde, se obstinasse em não se apresentar pedindo 
paz. 
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Estivemos alguns minutos, a face da frente na for- 
mação de combate occupando a orla da floresta, á es- 
pera que aquella gente se decidisse a fallar-nos. Não 
o fizeram. Então deu-se ordem de avançar, annunciada 
pelo clarim do quartel general. Avançamos e, apenas 
demos os primeiros passos, caiu sobre o quadrado um 
chuveiro de balas que partia das mattas fronteiras, onde 
tinha apparecido o inimigo. Estavam abertas as hostili- 




Atuque da face d:i frente 

dades; o Cuamato Grande não queria a paz, procurava 
a guerra. Fez-se-lhes a guerra. 

Immediatamentc algumas peças, secundadas por des- 
cargas de infanteria, abriram fogo contra aquella gente 
e o quadrado rompeu para a frente, debaixo de tiro- 
teio constante. Em breve alcançamos a matta fronteira, 
de constituição semelhante á precedente, isto é, arvo- 
redo raro espalhado por entre lavras enormes; em 
breve passamos próximo de grandes libatas, que deixá- 
vamos intactas a um e outro lado do caminho seguido; 
sempre debaixo do fogo persistente do inimigo oceulto, 
que recuava na nossa frente e nos perseguia aos lados 
e na retaguarda. 

O quadrado avançava sempre sem hesitar, sempre 
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com velocidade muito apressada, como que ancioso por 
acabar com aquillo por uma vez. Os carros acompa- 
nhavam-nos muito bem e desembaraçadamente, reco- 
lhidos entre as suas duas fileiras os que se arreceavam 
das balas por nada terem que fazer deante d'ellas. A 
um dos lados do comboio seguia, apeado, o 2.° esquadrão. 
Um homem havia porém n'elle que não saía de sobre 
o seu cavallo; era o seu commandante, o tenente Mar- 
tins de Lima, de monocolo assestado e calçando luva 
de pellica. 

Em volta do quadrado caíam as balas e com ellas 
caíam os feridos, que eram retirados e rapidamente 
conduzidos para a ambulância sobre as macas que 
circulavam. 

O que caracterisou esta marcha em combate para 
Naloeque foi a abundância das balas de chicote que 
n'esse dia estoiraram sobre o quadrado. Ainda não fallei 
d'ellas e comtudo tivemol-as desde Mufilo. Eram balas 
que explodiam sobre as nossas cabeças com um esta- 
lido especial, muito semelhante ao do chicote manejado 
pelos carreiros dos boers; por isso lhes chamávamos 
pitorescamente «balas de chicote». José Lopes e outros 
auxiliares boers diziam que só dispunham d^ellas os 
chefes de guerra do inimigo, lengas como lá se intitulam 
os quaes as disparam de grande distancia com as suas 
espingardas Mausers ou outras de calibre reduzido. Um 
auxiliar, Marino Polato, grego de origem, que era o 
photographo da columna e que a nós se juntou em 
Mogogo, mostrou-nos alguns exemplares d'ellas que 
trazia no seu cinto. 

O certo é que estas balas explosivas, que habitual- 
mente rebentavam no ar produzindo com os seus pe- 
quenos estilhaços alguns ferimentos, devem ter causado 
ferimentos horrorosos nos que por ellas hajam sido 
attingidos. Até que ponto chegou o exercício do con- 
trabando de guerra no Cuanhama! 

Talvez ao fim de duas horas de marcha, tendo afrou- 
xado um pouco o fogo inimigo, attingimos uma enorme 



chana que atravessamos em sentido transversal também. 
Aqui appareceram, muito ao longe, correndo na chann, 
do lado da nossa face direita, grandes grupos de gentio 
que foram togo alvejados por algumas granadas. 




Desappareceram d'ali e nos proaeguimos avante, al- 
cançando depressa as mattas fronteiras, onde continuou 
contra nós o tiroteio invisível. Pouco depois entramos 
noutra chana que íamos percorrer ao longo; havia 
n'ella muitas arvores dispersas e algumas moitas que 
occultavam cacimbas. Detraz dessas arvores e acoberto 
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das moitas, o inimigo atacava o quadrado vivamente, 
audaciosamente, chegando em alguns pontos a disparar 
a menos de cem metros. Alguns d'elles foram attingi- 
dos, á nossa vista, ao deslocarem-se de um ponto para 
outro; os seus corpos eram rapidamente retirados pelos 
companheiros, como aconteceu um pouco mais adeante, 
já na matta, quando parte de um pelotão de infanteria 
n.° 12 (o que ia na face da esquerda) tentou, inutil- 
mente, haver ás mãos um cuamato ferido a pequena 
distancia por um dos seus soldados. 

A 7 medida que iamos penetrando n'essa nova matta, 
mais fechada que as anteriores, o fogo do inimigo ia 
abrandando, até que cessou por completo quando, no 
termo d'ella, encontramos grandes lavras rodeando 
uma libata importante. O terreno aqui era relativa- 
mente elevado, descobria-se na nossa frente uma chana 
enorme, a maior de todas as que n'este dia encontrá- 
ramos, sem uma só arvore, coberta de alto capim. Do 
outro lado, ao longe, avistavam-se grandes arvores 
entremeadas de palmeiras, um massiço de troncos 
accumulados n'um ponto, e para os lados, ao longo da 
chana, uma linha sombria de arbustos baixos. Era a 
embala grande de Naloeque c as terras do soba, cer- 
cadas por uma extensíssima e alta parede de abatizes 
de espinheiros. 

Avançamos para lá depois de se dispararem sobre 
ella duas granadas. Já a pequena distancia o cojnman- 
dante dispoz a columna para o assalto. As faces late- 
raes, que marchavam de costado, desenvolveram em 
linha sobre os flancos da face da frente ; a face da reta- 
guarda cobriu o comboio. As três faces em linha avan- 
çaram ao assalto, invadiram o recinto das terras do 
soba, penetraram na própria embala, mas não encon- 
traram ninguém. 

Por toda a parte se notaram, porém, vestígios de que 
a embala fora abandonada n'esse dia; alguns fogos de 
cosinha e comida em preparação denotavam até que o 
logar fora desoecupado havia poucos minutos. Alguns 
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indivíduos affirmavam terem visto ao longe, na chana, um 
grupo de cavalleiros em fuga. Devia ser Chaúlo, o soba, 
com os principaes chefes. Cavallos, havia-os antes na 
embala, como depois se verificou. 

O descontentamento que em Mogogo se apoderou dos 
assaltantes da embala destruída, não logrou aqui conta- 
minar ninguém. Habituados a vermos o inimigo ceder 
deante de nós, palmo a palmo, a posse das suas terras; 
habituados a reconhecer que elle, habilmente, não ou- 
sava sacrificar-se na defeza de um logar onde não podia 
sustentar-se, não extranhamos ver abandonada a embala 
de Naloeque e n'esse facto todos reconheceram apenas 
a affirmação da força das nossas armas, deante das 
quaes o inimigo abdicava mais uma vez; e reconhece- 
mos também que, não sendo a embala destruída como 
fora a outra, tendo havido, evidentemente, tempo para 
isso n'essa manhã, era porque o inimigo, mais confor- 
mado com a sua situação, estaria finalmente resolvido 
a contemporisar comnosco e evitava por isso contribuir 
por suas próprias mãos para a ruina do paiz. 

N'estas circumstancias todos commentavam alegre- 
mente os successos daquelle dia e o fim da guerra, 
que consideravam de facto terminada, ao reforma- 
rem-se, dentro do recinto dos terrenos da embala, as 
fracções de tropas e as unidades, fragmentadas apoz 
o assalto; emquanto que alguns, animados da mesma 
alegria, se espalhavam pelos recantos da embala atravez 
dos complicados corredores, penetravam nos logares 
mais escusos d'ella, c faziam larga CQlheita de variadís- 
simos petrechos de guerra que, segundo as ordens do 
commando, eram dispostos em pilha no grande pateo 
da entrada. 

Ali se encontraram cofres de munições da secção de 
montanha que em 1904 ficou, inutilisada, em poder do 
inimigo; espingardas de vários modelos, inutilisadas 
também, entre as quaes algumas das nossas Kropatschek 
com as culatras deformadas e os canos rebentados; 
sellas e selins deteriorados; estribos, canos de espin- 
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gardas, cornetas, restos de equipamentos, farrapos de 
fardamento, barretes, revolvers estragados, sabres, es- 
padas enferrujadas: emfim, um montão de petrechos que 
o inimigo certamente guardava como preciosos depojos 
de uma grande derrota. Ao lado d'estes objectos figu- 
ravam polvórins vários, caixas de pólvora com rótulos 
extrangeiros, tampas de pequenos barris de pólvora com 
a marca «Benguellai e barras de chumbo tendo gravada 
a firma commercial «Companhia de Mossamedess. 

Todos estes petrechos, a que alguns dias depois se 
juntaram as duas peças. de bronze, procuradas e reco- 
lhidas em dois pontos afastados, do Cuamato Pequeno, 
indicados por Calipalula, foram guardados e trans- 
portados mais tarde para Lisboa e creio que figuram 
actualmente no nosso Museu de Artilharia. 

Das peças, uma estava enterrada numa libata e a 
segunda servia de bigorna numa forja de outra libata; 
incidentemente direi que este gentio é eximio na pre- 
paração do ferro, que transforma em muitos dos obje- 
ctos e armas de que faz uso. D'essas forjas foram en- 
contrados no Cuamato dois pares de foles, que são 
do systema já conhecido aqui, usado por muitos outros 
povos de Angola. Também fabricam balas e zagalotes 
para as espingardas de modelos primitivos e recarregam 
os cartuchos das de modelo aperfeiçoado; d'ahi a pre 
sença do chumbo e das caixas de pólvora fina, a granel, 
que nós encontramos na embala grande. Quanto aos 
canos e culatras das Kropatschek que appareceram re- 
bentados, convém notar que isso era attribxiido a te- 
rem os do Cuamato recebido de gente do Humbe car- 
tuchos para ellas carregados com dynamite, porque por 
lá parece que também muito boa gente tem exercido o 
contrabando de guerra. 

A embala de Naloeque ficava junto á orla norte dos 
terrenos arborisados onde existiam as plantações do 
soba. A chana, enorme, prolongava-se na direcção leste- 
oeste, limitada muito ao longe, de cada um d'esses 
lados, por mattas de que mal se distinguia o arvoredo, 



confuso na linha do horisonte. Vedava as lavras da em- 
bala uma extensa linha de altos abalizes de espinheiros, 
que se desdobrava de ambos os lados da entrada (norte) 
e depois a iam rodear, muito ao longe, até ao sul. 

A aberta norte na linha de abalizes era immedia- 
tamentc seguida por um largo corredor, lateralmente 




fechado por troncos, corredor que conduzia a um largo 
patco, o primeiro grande compartimento da embala. 

Nos terrenos de lavras, a leste d'este corredor da 
embala, cujos troncos foram lago abatidos, se estabe- 
leceu o bivaque da columna, em quadrado, com a face 
da frente (marinha e infantería n." i a) voltada ao norte. 
Nos terrenos do lado opposto, a oeste da entrada, e 
que também eram occupados por extensas lavras, es- 
labeleceram-se o acampamento dos auxiliares, os carros 
do comboio e dispozeram-se as installações dos serviços 

kadministrativos. 
O trem de combate e a ambulância licaram dentro 
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do quadrado da columna, no angulo nordeste; o parque 
dos sapadores próximo da face oeste; o quartel general 
junto á face sul (retaguarda). 

Deu- se immediatamente principio á construcção dos 
entrincheiramentos, simplificados, como até ali, pelo em- 
prego de uma ou duas linhas de sacos de terra nos 
parapeitos, e principiaram também a construir-se pelo 
meio do quadrado os abrigos improvisados contra as 
chuvas, como em Mogogo." Porém o tempo melhorava 
consideravelmente e parecia que se manteria sem chu- 
vas, pelo que nas fileiras não chegaram a prevenir-se 
contra ellas, nem veiu a ser isso preciso n'este acampa- 
mento. 

Simultaneamente o estado maior escolheu, a leste da 
embala e a uns trezentos metros d'ella, o local mais 
próprio para um reducto, afim de se estabelecer ali 
um posto secundário de occupação, subordinado ao de 
Mogogo. Os trabalhos principiaram logo com notável 
rapidez, feitos pelo pelotão de sapadores, coadjuvado 
pelas companhias indígenas. Deviam estar promptos 
dentro em poucos dias para ser no reducto recebida a 
respectiva guarnição, que seria formada por dois pelo- 
tões indígenas com uma peça, e viveres para seis 
mezes. 

Entretanto muitos dos carros do comboio retrocede- 
riam para Mogogo afim de trazerem de lá esses abas- 
tecimentos. E se, n*essa altura, estivesse affirmada a 
submissão do povo do Cuamato Grande pela apresen- 
tação dos principaes d'elles, como se presumia em vir- 
tude das informações de Calipalula, que ia ser investido 
no sobado e contava com a adhesão dos seus partidá- 
rios d'essa região, que dizia serem muitos dos princi- 
paes; se, n'essa occasião, estes se tivessem apresentado 
e aceitado a nossa soberania, nada mais nos restava 
a fazer ali. De contrario, haveria que castigar a insu- 
bmissão do gentio, saqueando-lhes e arrasando-lhes as 
povoações, o que o commando pretendia evitar para 
bem de todos. 



Na previsão d'estes acontecimentos, que se succede- 
nam de uma ou outra forma e que, de qualquer modo, 
haviam de determinar o fim da nossa missão no Cua- 
mato e com elle o fim da guerra, todos principiaram 
a trabalhar no acampamento de Naloequc com aquelle 
jubiloso enthusiasmo que é provocado pela satisfação 
de uma causa vencida e de uma causa tão custosa de 




. Aâstgnarura d<> a 



«librem 



vencer como esta 1'òra, cheia de trabalhos e de perigos 
constantes, cheia de decididos esforços e sublimes sa- 
crifícios, para se levar a bom termo. Todos tinham 
concorrido, cada um no limite dos seus deveres e das 
obrigações que lhe eram aitríbuidas, para o bom êxito 
dos esforços communs, e por isso todos rejubilavam 
de enthusiasmo, com ardor, no campo de Naloequc, 
ao mesmo tempo que pensavam nas alegrias da volta, 
no sagrado enthusiasmo, cheio de carinho e de alVeição, 
com que os seus esforços haviam de ser comprehendidos 
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e compensados: pela Pátria, reconhecida; pelos chefes, 
gratos; pelos parentes e amigos, com os requintes da 
sua affeição e amisade; pelo paiz inteiro, com o seu 
grande abraço de reconhecimento, com as suas felici- 
tações generosas, que nunca se esqueceriam. 

Até ali, com a maior sinceridade o posso affirmar, nun- 
ca ninguém fallára n'isto para só cuidarem todos em 
cumprir, com brio e honra, o seu dever. Desde esse mo- 
mento, porém, vendo coroados de tão brilhante êxito 
os seus eslorços heróicos, levados a bom termo á 
custa de tantos sacrifícios e de tanta abenegação, n'um 
caminho cheio de perigos como de outros não havia 
memoria, creio que não é vergonha dizer que todos 
pensaram um pouco na alegria com que seriam re- 
cebidos no regresso e no enthusiasmo com que seria 
acclamada a sua victoria; e não foram vãs as suas espe- 
ranças, porque a columna heróica recebeu da nação 
inteira a consagração dos seus feitos, por via dos ele- 
mentos d'ella que tiveram a dita de regressar depressa 
aos lares pátrios. 

Pensando, portanto, n'essas alegrias, todos no campo 
de Naloeque trabalhavam com enthusiasmo. Os solda- 
dos, nas fileiras, sempre alegres nos seus commentarios 
pittorescos, completavam as trincheiras, improvisavam 
abrigos contra o sol abrazador, punham em ordem os 
seus equipamentos, faziam a ultima limpeza ás suas 
armas victoriosas e cansadas do fogo. Os seus chefes 
com intima satisfação dispunham os serviços, ordena- 
vam as filas, providenciavam pelos mínimos detalhes, 
interessavam-se pelos seus soldados e finalmente ins- 
tallavan>se á retaguarda das suas fracções, tendo no 
chão, por cama, um feixe de colmo e para abrigo um 
ou outro panno de tenda. Os diversos serviços inter, 
nos do bivaque montavam-sc e organisavam-se com 
ordem. 

Na ambulância, estabelecida á sombra de uma grande 
arvore copada, cuidava-se com afan dos innumeros feridos 
feitos na marcha d'este dia; operavam-se muitos aquém 
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havia que extrair balas, cortar pernas ou braços; alguns 
agonisavam e, juntamente com os mortos que trouxé- 
ramos, haviam de ficar depositados essa noite em Naloe- 
que, para que nem um só dos pontos de etape da cora- 
josa columna deixasse de ficar marcado com as ossadas 
dos seus soldados. 

O quartel general tudo prevenia e dispunha para as 
diversas eventualidades, com aquelle admirável methodo 
de que já fallei n'uma das primeiras partes d'esta nar- 
rativa; reconhecia-se o terreno dos arredores e dispu- 
nha-se o traçado do novo reducto; pcrscrutava-se a 
organisação intima da embala, de complicada cstructura; 
regulava-se o emprego da agua segundo as cacimbas 
de que se dispunha: uma, junto ao bi vaque, destina- 
va-se ao pessoal, outras, fora do recinto da embala, 
eram para o gado; escolhiam-se os logares onde o gado 
devia pastar, debaixo das vistas do acampamento, ou 
da vigilância de auxiliares destacados com o que tives- 
se de ir mais longe; regulava-se o consumo dos viveres 
para os dias prováveis de estacionamento e determina- 
va-se a constituição do novo comboio de abastecimentos; 
escreviam-se os despachos que nesse mesmo dia foram 
expedidos com as noticias dos últimos suecessos, sendo 
portadores d'clles o capitão de cavallaria Montez com 
o seu ajudante Luzingnan, que de novo atravessaram o 
Cuamato, isolados de escolta; a Calipalula davam-se, 
com a promessa do sobado do Cuamato Grande em 
premio dos serviços que prestara á columna, as ins- 
trucções precisas para orientar a sua falia aos povos 
do paiz, que n'esse dia devia ser lançada pela primeira 
vez: intimal-os-ia a apreseniarem-se no praso máximo 
de quatro dias afim de prestarem vassallagem; findo 
esse praso, se não se tivessem submettido, arrasar-se- 
iam as povoações da região. 

N'cssa própria tarde Calipalula principiava a parla- 
mentar, reunindo á porta da embala um grande grupo 
de auxiliares em batuque desenfreado, que para elles 
significava que um novo soba tomara conta da embala 



e chamava a si os seus adeptos e os que o quizessem 
acompanhar. 

Por essa mesma occasiao os officiaes da columna as- 
signavam um pequeno telegramma destinado a ser pu- 
blicado nos jornaes de Lisboa, no qual davam noticia 
aos seus de terem chegado bem ao termo da grande jor- 
nada. Ao mesmo tempo significavam a sua sympathia 
pelo chefe do estado maior capitão Eduardo Marques, 
pedindo ao commandante da columna que fosse dado 
ao posto ali em construcção o nome do distincto ofR- 
cial, em attenção aos relevantes serviços por elle pres- 
tados n'esta columna, no desempenho do seu importante 
cargo e para que n'aquelle logar de Noloeque ficasse 
assim perpetuada a. memoria d'elles. 
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XIII — CAI.IPAUII.A 



A embala de Naloeque que, finalmente, marcava o 
litnite na nossa penetração nas terras do Cuamato, deve 
ficar aproximadamente a sessenta kilometros do Forte 
Roçadas, no Cunene, na direcção sul-sueste. Que tra- 
balhos passamos para a alcançar, que sacrifícios fize- 
mos para attingír este ponto e n'elle afiirmar a nossa 
soberania, vingando ao mesmo tempo a desfeita que 
âoflreramoa três annos antes, acabamos de os ver ra- 
pidamente esboçados nas ligeiras paginas que acabam 
de ser lidas e nas quaes procurei relatar com a maior 
fidelidade todos os suecessos d'essa memorável jorna- 
da, pelos seus aspectos geraes, que devem ter ficado 
bem gravados na memoria de todas. 

Agora resta-mc dar conta do modo como se termi- 
nou a nossa missão no Cuamato, ião depressa e ligei- 
ramente como rápidos e precipitados foram os sueces- 
sos que se seguiram, até que a columna voltou ao ponto 
da sua concentração no Cunene, 

Aquelles sessenta kilometros de caminho, que per- 
corremos em constante guerra, entre o Cunene e Na- 
loeque, posso aqui muito grosseiramente traçal-os de 
memoria, tendo em vista o tempo que gastamos na tra- 
vessia do regresso, do seguinte modo: 

Do Forte a Chahafenda ú kilometros, d'aqui a Mu- 
filo 3, a Aucongo i; total 10 kilometros, Direcção, sul. 
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De Aucongo a Chamuinde 4 kilometros, a Aiicar 3, 
a Damequer 5; total 12 kilometros. Direcção, sul. 

De Damequer a Aluende 8 kilometros, direcção sul- 
sueste; d'aqui a Inhoca 7 kilometros, direcção sueste. 
Total i5 kilometros. Direcção, sueste. 

De Inhoca á grande chana 4 kilometros, direcção oeste; 
n'esta chana 6 kilometros, direcção sul-sueste, até ao 
limite sul d'ella; d'aqui á embala de Mogogo 2 kilome- 
tros, direcção sul. Total 12 kilometros de percurso e 10 
de distancia na direcção sul. 

De Mogogo a Naloeque, 12 kilometros. Direcção, 
também sul. 

Total geral: cincoenta e nove kilometros na orienta- 
ção aproximada de sul-sueste. 

Em quasi todo este percurso o paiz do Cuamato era 
muito povoado, como temos visto. Desde Aucongo até 
perto de Inhoca atravessamos ao longo de uma serie 
quasi ininterrupta de libatas c n'ella apercebemos as 
principaes agglomerações de povoados em Aucongo c 
arredores, em Aiicar, Damequer c Aluende. Desde 
Inhoca até perto da embala o caminho que seguimos 
era despovoado, mas em Mogogo c toda a zona limi- 
trophe a população devia ser muito densa. D'aqui até 
Naloeque o caminho voltou a ser povoado, mas poucas 
foram as libatas que appareceram sobre o nosso trajecto. 

Já vimos que o typo de povoação no Cuamato é a 
libata, uma palissada de troncos defendendo um pe- 
queno agglomerado de construcções acanhadas, que 
consistem simplesmente n'uma cobertura de colmo so- 
bre paredes circulares de troncos, desprovidos de qual- 
quer revestimento. A cubata, ou habitação do indígena, 
é também circular, tem pouco mais de um metro de 
altura nas paredes, é provida interiormente de um es- 
trado de troncos, a meio metro do solo, onde mal se 
podem accommodar duas ou três pessoas; e a entrada é 
baixa e estreita, tanto quanto o podem permittir as di- 
mensões das paredes. Alem d'estas cubatas ha em cada 
povoação um certo numero de alpendres, também cir- 
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culares e portanto de coberturas cónicas, com diversas 
applícações: logares de reunião, Jogares de trabalho, 
preparação das comidas, resguardo dos depósitos de 
mantimentos, capoeiras, cortes para gado miúdo. Exis- 
tem também, descobertos, dentro de cada libata, cur- 
raes para o gado. 

A defeza de cada povoação, obtida pela palissada que 
a cerca, é augmentada por outras palissadas interiores, 
também de troncos, que fecham cada uma das divisões 
internas da libata, onde estão agrupadas, segundo os 
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seus fins c applicaçao, iodas aquellas. construcções; cada 
família das que constitue o grupo de parentes habitando 
a mesma libata, também tem dentro tfella as suas cuba- 
tas e dependências separadas por palissadas. 

As principaes partes da libata são divididas por cor- 
redores de uso commum a todos os habitantes; as com- 
municações entre as divisórias secundarias são feitas 
por aberturas praticadas nas palís-sadas respectivas e 
que mal dão passagem a uma pessoa. Estas aberturas 
encontram-se nos logares escusos e em posições desen- 
contradas, tornando os recantos da libata difticilmente 
praticáveis para quem não a conheça bem. De modo 
que tudo isto augmenta consideravelmente o systema 
defensivo da libata, tornando-a inexpugnável para quem 
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não possua outros meios de ataque, alem (Taquelles de 
que o próprio gentio dispõe para a defeza. 

Estas medidas de defeza eram de imprescindível ne- 
cessidade num paiz que andava em constante guerra 
com os visinhos, saqueando uns, sendo saqueado por 
outros, pois que é uma das occupações usuaes entre os 
povos do Ovampo a ladroeira á mão armada, que pra- 
ticam por indole e por habito, tão naturalmente como 
uma partida de caça. 

A embala de Naloeque, onde estávamos a 3 de outu- 
bro, era uma das construcções que acabo de descrever, 
mas de dimensões colossaes em relação a outras que 
melhor conhecíamos dos logares de bivaques anterio- 
res, tanto pela vastidão das suas divisórias e numero- 
sos alojamentos dentro d'ellas, como pela altura dos 
troncos das suas grandes palissadas. 

Já descrevi a entrada, que era voltada ao norte e 
formada por um largo caminho ladeado de troncos, 
entre a porta principal e o cercado próximo, de aba- 
tizes, que limita os terrenos cultivados. Creio que a 
única differença que havia entre esta embala e a do 
Cuamato Pequeno era a natureza d'esse cercado exte- 
rior, de troncos em Mogogo e munido de um fosso, 
que aqui não havia, assim como não havia o fosso junto 
á palissada interior; além d'isso esta devia ser um 
pouco maior que a outra. 

A entrada era logo seguida por um amplo pateo de 
que também já fallei; aos lados d'elle havia alguns al- 
pendres e varias cubatas que eram os alojamentos dos 
servicaes do soba. D'cste pateo partia para o interior 
um corredor amplo bastante em relação aos demais, 
porque tinha uns dois metros de largura, o qual con- 
duzia aos aposentos do soba, na parte leste da embala. 
Aos lados d'elle havia cavallariças e curraes bastante 
espaçosos. 

Ao fundo, este corredor irradiava para varias direc- 
ções, fraccionando-se em passagens estreitas e tortuo- 
sas onde apenas se podia transitar a um de fundo, sendo 



ainda preciso qualquer pessoa de estatura regular enco- 
lher-se e passar de Hanco em certos pontos. De onde 
a onde a passagem era cortada por pesadíssimas portas 
formadas por um taboão enorme. Uma d'estas portas, 
que entre iodas era grande, fechava uma parte da em- 
bala exclusivamente reservada ao soba e aos seus pa- 
rentes Íntimos e grandes da terra; parte que não podia 
ser impunemente devassada senão por aquclles magna- 







Entrada na cmhala 

tes. N'ella havia um recinto cercado de bancadas de 
troncos, com um alpendre espaçoso c alto, que nos 
disseram ser a sala de reunião dos conselheiros do 
soba, quando discutiam os interesses do Estado. 

N'esta parte da embala, como nas que de perto a 
cercavam ao fim do corredor principal, multiplicavam- 
se os corredores secundários, cada vez mais subdividi- 
dos e cada vez mais tortuosos, onde nenhum de nós 
se orientaria as primeiras visitas, e de onde nos era 
impossível sair sem guia. Por aqui existiam espalhadas, 
nos seus recintos especiaes para cada uma, as habita- 
ções das mulheres favoritas do soba. 

Do lado poente da embala, para onde se penetrava 
por um corredor secundário em communicação directa 
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com o pateo de entrada, ou por alguns corredores in- 
teriores que partiam do principal, havia também muitas 
divisórias intrincadas, com installações numerosas para 
vivenda de outras mulheres, de serviçacs, de visitantes. 
Havia por aqui outros curraes e o grande celleiro que 
era formado por numerosos quimbundos de dimensões 
colossaes, alguns de três metros de altura com dois de 
diâmetro no bojo, todos a abarrotar de mantimentos. 
Perto d'este celleiro, n'um recanto a sudoeste, tinha a 
embala uma porta falsa de dimensões acanhadas, como 
convinha á sua natureza. 

Em volta d'isto lavras extensas, prados que deviam 
ser viçosos na epocha própria, agua em abundância 
com os seus bagres, arvoredo sombroso e pittoresco, 
fruetos comestíveis, palmeiras que forneciam bebidas. 
Emfim, era esta uma residência principesca onde ao 
potentado indigena nada faltava, nem a submissão in- 
condicional do seu povo, que punha á disposição d'elle, 
com a sua vida, os seus haveres próprios e o seu tra- 
balho, licito na labuta das terras e na creação do gado, 
ou criminoso nas sortidas á mão armada a espoliarem 
os povos visinhos. Para isto, para que o soba do Cua- 
mato recebesse da sua gente a vida que lhe appete- 
cesse, os haveres que cubicasse ou o trabalho que lhe 
aprouvesse, bastava um simples gesto ou uma simples 
palavra expedida da embala de Naloeque pela voz de 
um dos séculos, que são os chefes das terras. 

Ora esta residência de Naloeque com todas as suas 
riquezas e privilégios, assim como a auetoridade de 
soba do Cuamato Grande com os respectivos poderes, 
cerceados ao limite do justo e rasoavel, segundo os 
progressos da civilisação e a humanidade dos nossos 
costumes, foram offerecidos n^sse dia a Calipalula, o 
guia da columna, que tão bem e lealmente se desempe- 
nhara do encargo que voluntariamente tomara sobre si. 

Quem era porém este guia ? 

Calipalula era um grande do Cuamato, parente <\ps 
sobas de Naloeque e pretendente antigo ao sobado. 
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Por isto fora perseguido pelos amigos de Chaúlo e, 
comquanto tivesse entre o povo do Cuamato partidários 
e affeiçoados de valor, não dispunham estes de tanta 
força que podessem assegurar as pretensões do seu 
idolo. Vendo-se portanto perseguido, este fugiu. 

Refugiou-se com os seus parentes mais próximos e 
a sua família no Cuamato Pequeno, vivendo ao tempo 
do desastre de 1904 muito próximo do vau do Pembe 
onde tinha a sua libata; ultimamente, sendo também 
perseguido pelo povo entre quem procurara asylo, 
abandonou o paiz e partiu para os lados do Cuanhama, 
onde também não o deixaram em socego. 

De modo que se decidiu a passar para o Humbe. 
Quando punha em pratica esta ideia, os seus inimigos, 
que talvez antevissem um perigo para elles na deserção 
de Calipalula, procuraram oppôr-se-lhe, mas já não 
foram a tempo. Encontrando-o a caminho do Humbe 
já muito próximo do Cunenc, não conseguiram alcan- 
çal-o senão com dois tiros, que não impediram que o 
perseguido passasse o rio, mesmo ferido, e procurasse 
novo refugio na libata próxima de um seu amigo. Com- 
tudo os ferimentos que recebeu eram graves e a cura 
d'elles demorada. 

Isto passava-se no anno de 1907 ao mesmo tempo 
que no Lubango se organisava a columna expedicioná- 
ria. O tenente- coronel Luna de Carvalho, muito conhe- 
cedor d'aquellas regiões e dos seus habitantes, tendo 
conhecimento d'esses factos, logo viu o proveito que 
podia tirar d'elles em favor da columna expedicionária, 
oflferecendo-lhe um guia na pessoa do refugiado do 
Cuamato. 

Procurou logo informar-se do estado d'elle e da sua 
situação, fornecendo-lhe os primeiros recursos para a 
cura. E quando, pouco depois, chegou ao Humbe o 
chefe do estado maior da columna, pol-o ao facto da 
sua descoberta. O capitão * Eduardo Marques, vendo 
apparecer aquella luminosa estrella do oriente no ceu 
mysterioso do Cuamato, para onde tínhamos em breve 
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de caminhar, nao perdeu um só momento. Correu logo 
ao seu encontro; fallou-lhe, informou-se, registou as 
suas palavras e traçou as suas indicações preciosas. 
Demoradamente, minuciosamente, para mais tarde po- 
der tirar d'cllas, em presença dos factos que se fossem 
passando, as necessárias illações. 

Mandou tratar com carinho e amor do precioso fe- 
rido, que jazia ainda, incapaz de se mexer, sobre as 
palhas de uma libata infecta. Mandou transportai- o 
para o Humbe, encarregou peritos de cuidarem d'elle 
com interesse; curaram-no em pouco tempo. E Cali- 
palula, a 26 de agosto, tomou, como sabemos, o seu 
logar de guia da columna. 

Como este homem se desempenhou do cargo que a si 
próprio impoz, temol-o visto pelo decorrer dos aconte- 
cimentos. Foi um guia, antes de tudo, leal, que nos 
levou pelo caminho mais curto, provido de agua, até 
aos pontos que pretendíamos alcançar. Em segundo lo- 
gar, á medida que foi ganhando entre nós animosa 
confiança pelo exemplo do nosso procedimento de que 
admirava e apreciava os menores actos, era-nos verda- 
deiramente affeiçoado : contente e radiante quando nos 
via alegres, entristecido quando nos via pesarosos; e a 
sua dedicação, de que tem continuado a dar provas no 
Cuamato durante os últimos tempos, não tinha limi- 
tes. 

Calipalula era estimado entre os officiaes pelas suas 
qualidades de intelligencia e argúcia, de que dava a 
cada passo provas, e pela facilidade com que acceitava 
e se accommodava aos nossos hábitos, parecendo ex- 
traordinário que, tendo elle vivido sempre no meio de 
um povo selvagem, desconhecendo os costumes euro- 
peus, a elles se adaptasse com tanta facilidade. 

Por isso, se por um lado o seu despeito para com os 
conterrâneos que o haviam perseguido, despeito que o 
lançara no caminho das represálias, era censurável, a 
sua culpa foi largamente redimida, pelo menos entre 
nós, pelas suas qualidades de gratidão e de lealdade 
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para comnosco e pela intelligencia com que compre- 
henderia os benéficos resultados da nossa intervenção. 
Calipalula, sem dar exemplos de coragem a ninguém, 
como já ouvi dizer levianamente algures, nunca se mos- 
trou receíoso do perigo, provou que era destemido com- 
batendo, quando, na sortida de Aucongo a 28 de se- 
tembro, teve que se bater com alguns dos seus patrí- 
cios, ficando ferido; e mais tarde, cm outro ^combate, 
foi novamente ferido. 




Os primeiros apresentados 

Por iodas estas razões era justo que, em premio do 
grande serviço que elle prestara d columna, Calipalula 
fosse investido no sobado, tanto mais que, sendo elle 
fidalgo da terra, ou parente dos sobas, o que é o mes- 
mo, esta qualidade o punha nas circumstancias de re- 
ceber a investidura segundo as próprias regras e pre- 
ceitos gentílicos. Assim lhe estava promettido e assim 
se ía fazer em Naloeque, já que a embala de Mogogo 
fora encontrada destruída. 

Para isto tudo se estava preparando em Naloeque, 
com grande regosijo de Calipalula, que exultava de 
contentamento c fazia os maiores protestos de reconhe- 
cimento e incondicional submissão ao governo. 

Tomaram-se medidas attinentes a conservar intacta a 
embala, livre do furor destruidor dos auxiliares indi- 
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gerias, que a tudo pretendiam lançar a mão. Consultá- 
ra-se Calipalula sobre a construcção do posto militar jun- 
to á embala: se o desejava ali ou se preferia que elle fosse 
estabelecido mais longe, em qualquer outro ponto favo- 
rável. Calipalula preferia o posto perto de si, para lá ter 
a dita do convívio do senhor commandante, porque, já 
agora, parecia-lhe impossível viver bem, longe dos bran- 
cos. Protestava conformar-se gostosamente com as ins- 
trucções e ordens que d'elle recebesse e affirmava que 
n'aquelle paiz haviam de terminar de vez os costumes 
bárbaros, o sacrifício de creaturas humanas nas varias 
ceremonias de caracter politico ou religioso, em que 
era uso immolar gente; e ao mesmo tempo affirmava 
. que terminariam lá os roubos á mão armada entre o 
povo, que o commercio seria exercido com liberdade, 
quer entre elles, quer pelos brancos que lá quizessem 

ir. De resto ali ficavam as forcas destacadas da columna 

> 

vencedora, para garantirem a execução d'este program- 
ma. 

O povo entregaria as armas a pouco e pouco, ficando 
apenas alguns dos mais importantes da terra com as 
suas; entregar-se-ia o gado que o governo indicasse para 
indemnisação das despezas da guerra ; e todo o povo 
prestaria o seu trabalho pessoal quando o governo d'elle 
carecesse. 

Comtudo, uma ceremonia havia de que não se podia 
prescindir para assegurar a auctoridade d'elle, Calipa- 
lula. Eram as festas gentílicas da investidura, que ha- 
viam de fazer-se ao modo da terra, para que a sua au- 
ctoridade fosse acatada. Não era preciso realisal-as já. 
Convinha addial-as para mais tarde, quando toda a gente 
do paiz estivesse socegada e tivessem voltado todos 
aos seus lares. Todavia promettia que não se fariam 
durante ellas sacrifícios humanos. 

Quando estes cálculos eram feitos, já se tinham apre- 
sentado muitos cuamatos, e dia a dia continuavam a 
apresentar-se mais, vindo cada grupo acompanhado de 
um presente de gado. 



O batuque continuava a tocar-se á porta da embala; 
Calipalula, que deixara de parlamentar desde a primeira 
vez em que fora ouvido e obtivera resposta, o que acon- 
teceu logo no dia da nossa chegada ali, recebia agora 
i gente no pateo da entrada da embala e recebia-a 
solemne e gravemente, jãcon- 

• scio da sua auctoridade, mos- 

^^^^ irando para com cila, na atti- 

^^Pi^B tuas e nas falias, modos sobe- 

ranos. Parecia que todos aca- 
tavam com o maior respeito 
a sua pessoa. 

A gente do Cuamato accor- 
ría cada vez mais a chamada 
do batuque, estabelecido ti idos 
os dias á porta da embala, e 
não entrava n'esta sem o cere- 
monial que era de uso fazer-se 
sempre, nos dias das grandes 
solemnidades, quando os prin- 
cípaes chefes se reuniam com 
a sua gente na residência do 
soba. Assim, caminhavam em 
pequenos grupos até perto da 
embala e ali paravam, assenta- 
vam-se de cócoras e aguarda- 
vam que o homem encarrega- 
do de bater o batuque (tam- 
bém uma espécie de tambor 
feito de um tronco perfurado, 
como a cua, mas tocado de 
modo differente) lhes fizesse signal de chamada, por 
certas pancadas especíaes. 

Então approsimavam-se da entrada, cada um como 
seu pOTlinho, que eia indispensável trazerem, e posta- 
vam-se na frente do batuque, constantemenle tangido. 
IVliIi avançavam até junto d'elle, soltavam alguns grilos 
batendo com a mão na bocca, afastavam-se e repetiam 
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estas mesuras três vezes. Da ultima vez terminavam 
por lançar os porrinhos no chão em signal de submissão. 
Retomavam os porrinhos e entravam então na embala, 
em fila, uns atraz dos outros; emquanto que um dos 
seus servos conduzia o gado para um logar reservado. 
Todos penetravam no pateo, onde os aguardava Ca- 
lipalula, deante de quem repetiam as mesmas manifes- 
tações de submissão. 

Calipalula conversava com elles no grande pateo, 
expunha-lhes as suas opiniões sobre os últimos suecessos, 
ordenava-lhes obediência ao Mueneputo, o branco agora 
senhor das terras e que ia exercer n'ellas a sua auetori- 
dade. Fallava a muitos com sobranceria e a outros diri- 
gia reprimendas; entrava emfim no exercício do seu 
papel. 

Depois de alguma demora, esta gente rctirava-se 
para dar logar a outros que vinham e repetiam a Ca- 
lipalula iguaes protestos de submissão, despedindo-se 
todos com a promessa de voltarem no (lia da sua in- 
vestidura no sobado e affirmando que por todo o paiz 
espalhariam a fama do nosso generoso procedimento 
para com elles, pobres creaturas que haviam sido arras- 
tadas á guerra pelo soba fugido. 

De facto, no dia aprasado, juntou-se na embala e 
nas suas proximidades grande quantidade de cuama- 
tos, tudo homens validos, cujo numero eu talvez não 
exagere avaliando em um milhar. Ia por todo o acam- 
pamento, fora do quadrado, um grande movimento de 
gentio que, sendo os nossos inimigos de hontem, agora 
quasi confraternisavam com os nossos soldados, admi- 
rando socegadamente a grande machina humana que 
os levara de vencida e os seus engenhos poderosos, 
taes como eram as peças, entre tudo dignas de admi- 
ração para elles. 

Aquella pobre gente estava pasmada da nossa cle- 
mência. Kra a primeira vez que viam fazer a guerra 
assim ! Era a primeira vez que se viam generosamente 
poupados, depois de cruzarem os braços e de deporem 
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as armas, vencidos. Nem uma só libata arrazada, nem 
os seus armazéns de mantimentos saqueados, nem os 
seus gados procurados ! Então os brancos eram inimigos 
muito diversos do que elles imaginavam! Talvez fossem 
mesmo amigos, como se incalculavam ! Era necessário 
darem a mão á palmatória e submetterem-se incondi- 
cionalmente. Assim o principiavam fazendo n'aquelles 
dias, e assim o continuaram a fazer depois, cada vez 
mais confiados. 

Entretanto, no bivaque, dava-sc a ordem de forma- 
tura para aquelle dia (creio que 8 de outubro) á uma 
hora da tarde, afim de a columna assistir com pompa 
á imposição da bandeira na embala e á sua entrega a 
Calipalula, deante de toda aquella gente reunida. Era 
um acto a que o commandante Roçadas queria justa- 
mente imprimir toda a solemnidade e para esse fim 
já ali estava a bandeira, hasteada numa das lanças do 
valoroso 2.° esquadrão de dragões. 

De repente ouviu-se a detonação de um tiro, vinda 
de dentro da embala. Corremos para lá. 

Calipalula, n'um lago de sangue, com os queixos di- 
lacerados, jazia estendido no chão, amparado por seu 
sobrinho Samuel. A principio julgamos que alguém do 
Cuamato o tivesse assassinado. Não fora isso. 

Calipalula, no meio de toda aquella gente, momen- 
tos antes de ser investido na auetoridade que tanto am- 
bicionou, tomara uma espingarda e tentara acabar com 
a vida. Impedira-o de disparar segundo tiro o sobrinho, 
que estava a seu lado. 

Porque procedera assim o guia ? 

Disse-se que um dos nossos auxiliares indígenas o 
convencera de que nós estávamos preparando todo 
aquelle apparato para lhe mandarmos cortar a cabeça 
deante de toda aquella gente, agora que já não preci- 
sávamos d'elle. Ora Calipalula, durante todo o tempo 
que comnosco passou, deu mostras de sufficiente intel- 
ligcncia para admittirmos que desse credito a uma tal 
insinuação, sem primeiro fallar com o commandante, 



que sempre o tratara com affectuoso cuidado, e em quem 
elle parecia muito confiar. O auxiliar a quem se attri- 
buiii essa insinuação malvada foi preso no mesmo dia, 
mas conseguiu escapar-se de noite. 

A versão que me parece mais plausível a respeito 
deste caso, que impressionou muita gente na columna, 
foi outra que correu também n'esse momento. 

Calipalula eminentemente supersticioso como toda 
esta gente é, teria sido mal recebido por parte do povo, 
talvez a de mais peso no paiz; estes, ou por gestos ou 
pela voz de algum dos seus feiticeiros, ter-lhe-iam feito 
ver que, partindo a columna, a sua vida não estava se- 
gura (e os que entre o gentio teem aquella profissão sa- 
bem bem liquidar uma existência sem rumor). De modo 
que o antigo guia e futuro soba, apprehensivo e desgos- 
toso, teria feito por suas próprias mãos aquillo que 
mais tarde suppunha não poder evitar — a vingança dos 
seus patrícios. 

Assim, Calipalula encontrou em Naloeque, em vez 
de um throno que ambicionava, a morte que o perse- 
guia. Salvamal-o desta, sem o restaurarmos naquelle. 
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Talvez tenha merecido reparo o facto de se haver 
fallado tanto de Calipalula que, ape/ar da sua qualidade 
de pessoa importante no Cuamato, não passava de um 
simples guia, como os que sempre ha a tomar em ter- 
ritório inimigo pouco conhecido. Porém esta figura de 
Calipalula teve tanta importância na campanha e du- 
rante cila tanto prendeu as nossas attenções: quer por ser o 
primeiro individuo que conhecemos do pai/ que iamos 
bater e o único com quem tratamos quasi até ao fim 
da lueta; quer por ter tão capital importância para o 
êxito das operações a sua presença numa columna que 
ia atravessar um paiz apenas conhecido por vagas in- 
formações; quer pelo desenlace sensacional que teve 
o seu papel, que eu não resisti ao desejo de pormeno- 
risar a sua historia. 

O guia foi logo retirado para a ambulância, onde 
recebeu promptamente os primeiro soccorros médicos. 
Tinha o maxilar inferior completamente dilacerado, e 
á tarde foi demoradamente operado pelo doutor Fonseca 
Costa, que ficou com esperanças de o salvar. 

Entretanto, logo apoz esta tentativa de suicídio, a 
maior parte d'aquella gente do Cuamato que ali aguar- 
dava a ceremonia da investidura de Calipalula no sobado, 
principiou a debandar: uns tristes e pensativos, outros 
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indifferentes, muitos com um grande ar de satisfação, 
trocando todos entre si commentarios em voz baixa. 

O commandante, que via n'aquelle êxodo talvez o 
o risco eminente de caírem por terra todos os seus planos 
de occupação pacifica da região com o assentimento e 
o auxilio do próprio povo, risco que convinha evitar a 
todo transe, mandou propôr-lhes a nomeação de Samuel, 
o sobrinho de Calipalula, para soba. Esta proposta não 
foi porém bem recebido, antes pareceu augmentar o 
descontentamento entre elles. Então facultou-se-lhes a 
escolha de um soba de seu agrado e esta decisão mudou 
a face dos acontecimentos-, muita gente da que saía re- 
trocedeu e em todos transpareceram signaes evidentes 
de alegria. 

Como já se tinham retirado muitos dosprincipaesche- 
fes da terra, declararam os presentes que precisavam 
consultal-os a todos e que por isso só no dia immediato 
poderiam dar a sua resposta, e com ella apresentar o 
individuo de sua eleição para o sobado, porque com 
certeza esta nova generosidade de Mueneputo deixaria 
a todos satisfeitos e contentes na terra. 

Assim foi. Logo no dia immediato foi apresentado ao 
commandante o novo soba, Popiene, escolhido pelas 
principaes personagens que se tinham apresentado do 
Cuamato Grande, e logo se tomaram as medidas neces- 
sárias para que a este fosse dada posse da embala, o 
que aconteceu dois dias depois. 

Nãoserealisou, todavia, a parada solemne qued'antes 
estava preparada, nem o acto teve aquella imponência 
que a principio se pretendeu dar-lhe. Todos ficaram 
contrariados com o caso acontecido a Calipalula, e sem 
enthusiasmo para outras festas. Por isso se limitou o 
ceremonial a lavrar-se um auto de vassallagem, nos 
termos em que estes são ordinariamente feitos, consi- 
gnando as obrigações do novo soba para com os repre- 
sentantes do governo, os direitos com que ficava á nossa 
protecção nas suas relações com os povos visinhos, e 
os deveres da sua condueta no exercício do seu cargo. 



Entregou-se-lhe também a bandeira nacional, que res- 
peitaria e faria respeitar pelo povo do Cuamato. As 
clausulas do auto, lidas c explicadas perante todo o 
gentio ali reunido, foram de boamente acceites e acom- 
panhadas de vivos protestos de annuencia; por ul- 
timo foi o auto assinado pelas partes contractanies e 
por todos os officiaes da columna e principaes auxi- 
liares que ali se apresentaram para assistir ao acto. 
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. Tropas na ponte 



Nos dias seguintes, ate á nossa retirada de Nalocque, 
Popiene continuou visitando o commandante da columna, 
sempre acompanhado de um personagem, espécie de 
factotum, que invariavelmente consultava para tomar 
qualquer resolução. Popiene, desde que foi proposto 
para soba, apresentou-se trajado a europeia, e era <> 
uníco que assim procedia entre todos os do Cuamato. 
Visitou o posto em construcção, mostrou-se satisfeito 
com a sua presença nas proximidades da embala, e 
tornou-se um grande admirador de tudo quanto nos 
dizia respeito; cotntudo não se installou na embala, o 
que só poderia fa/.er, segundo declarou, depois de rea- 
lisadas as festas gentilicas que o confirmassem no logar. 
Era franco e jovial, mas parecia dotado de pouca argu. 
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cia, no que procurava substituil-o o seu inseparável 
companheiro, pela bocca do qual quasi sempre fallava. 

Durante esses dias também continuaram a visitar-nos 
grande numero de indivíduos do Cuamato; muitos tra- 
ziam já a quota de imposto de guerra que á sua libata 
pertencia, do gado arbitrado no auto de vassallagem 
para esse fim (creio que tresentas ou quinhentas cabe- 
ças de gado bovino) e que elles nessa occasiao, sor- 
rindo, acharam uma insignificância que de prompto pa- 
gariam, logo que o gado voltasse dos pontos onde fora 
escondido. 

Por essa occasiao estiveram em Naloeque uns seis 
rapazes armados, homens de guerra como lá dizem, e 
que muito despertaram a nossa attenção por serem os 
primeiros que viamos com a sua equipe de combatantes. 
Apresentaram-se muito desconfiados e assim se conser- 
varam sempre: eram novos, de estatura media, muito 
desembaraçados e de grande vivacidade, um pouco 
amortecida pelo seu ar de desconfiança quasi constante. 
Por único trajo usavam as duas pelles que constituem 
o vestuário do paiz, suspensas de um cinto onde havia 
varias quinquilharias, entre as quaes polvorins, caixas de 
tabaco c uma faca. Nesse cinto tinham alguns grande 
quantidade de cartuchos para as suas armas, imperfei- 
tamente carregados; outros traziam os cartuchos nos 
braços formando pulseiras, ou em anilhas presas no 
ante-braço ou na parte superior do braço. Do pescoço 
traziam suspensos outros objectos, espécie de amuletos 
que na guerra os livram do perigo. 

Um destes combatantes tivemol-o mais tarde no Cu- 
nene, c para lá fora preso pelo capitão Montez na 
segunda viagem por este feita com os despachos de 
Naloeque. Era notável pelo seu ar de sobranceria e in- 
differença e por usar um cinto e suspensórios respecti- 
vos, do equipamento de um dos nossos soldados de 
infanteria. Também tinha uma espingarda Snydcr e os 
amuletos de guerra que usava suspensos do pescoço 
eram dois mechanismos de relógio, que disse ter reco 



Ihido cm 1904 no Pembe, dos nossos morios, e que in- 
vuluraveis se consideravam todos os cuamatos quando 
usassem qualquer objecto dos que nos tivessem per- 
tencido; d'clles todos se haviam munido n'csse annode 
indelével e pungente memoria. 

Kste soldado cuamato, que no Cuncnc sempre esteve 
persuadido que morreria ás nossas mãos, foi despedido 
em paz quando la checou a columna, sem que da sua 




Hm aspecto do Cuneofi no regresso 

bocca saísse o menor agradecimento e sem que desse 
sequer mostras de admiração. Quanto aos que appare- 
ceram em Naloeque, também se retiraram em paz e 
com as suas espingardas, que não foram apprehendidas 
com o fim de facilitar mais tarde a reunião de maior 
numero e a sua entrega. 

O comboio tinha chefiado num d'aquelles dias, com 
todos os abastecimentos precisos para a guarnição do 
posto, cu|o redueto já estava quasi prompto. 

Precedera-o um auxiliar de quem ainda não fatiei e 
que, comtudo, foi na columna uma iigura de destaque 
pela sua qualidade de jornalista. Era Simão de Labo- 
reiro, antigo redactor do jornal «Novidades» eque nesta 
campanha foi seu solicito correspondente, transmittindo- 
Ihe telegraphicamente os suceessos mais importantes 
da guerra. 
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Simão de Laboreiro, que sempre nos acompanhara 
até Mogogo, retirou cTali para o Cunene adoentado; mas 
pouco tempo lá se demorou. Não tendo porém um com- 
boio de abastecimentos com que continuasse viagem de 
Aucongo para o sul, tomou a ousada resolução de se 
pôr a caminho para Naloeque á frente de um punhado 
de auxiliares indígenas. Assim o fez, conseguindo atra- 
vessar o território inimigo do Cuamato Pequeno com 
a sua gente. Deixando esta em Mogogo, partiu sosinho 
para Naloeque, precedendo de algumas horas aquelle 
comboio a que acima me ia referindo. 

Por este vieram também numerosos despachos com 
muitas felicitações enthusiastas, que a todos penhoraram 
muito; ao commandante Roçadas era participada a 
distincta honra de haver sido nomeado grande official da 
Ordem da Torre e Espada, do valor, lealdade e mérito, 
como primeira demonstração de reconhecimento pelos 
serviços prestados ao paiz pela columna do seu com- 
mando. 

A 10 de outubro, estando concluída a construcção do 
Forte Kduardo Marques e n^lle installada a pequena 
guarnição, que era composta por dois pelotões da 16.* 
companhia indígena e uma peça de bateria Canet, sob 
o commando do alferes Ferreira Durão, deu a columna 
o seu primeiro passo, de regresso do Cuamato, pelas 
seis horas de uma manhã sombria e nebulosa, encami- 
nhando-se para o norte atravcz dos mesmos caminhos 
que poucos dias antes percorrêramos combatendo. 

Dominaram-nos sensações novas, impregnadas de uma 
grande alegria e satisfação: alegria pelo regresso ao 
soccgo para todos, á Pátria e aos lares para muitos; 
satisfação pela lembrança de que, regressando, o fazía- 
mos depois de cumprido dignamente o nosso dever. 

Eram o principio do fim. 

Caminhamos rapidamente naquelles terrenos bem 
conhecidos, recordando uns aos outros as circum- 
stancias em que n'clles fizéramos a primeira travessia 
e os episódios da lueta que nelles se travara. Ali era 
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um grupo de arvores, onde o inimigo occulto descarre- 
gara desenfreadamente sobre a face da esquerda; um 
delles fura abatido á nossa vista, os bravos do 12 cor- 
reram para la, viram-no levar c não lograram alcançar 
perto os fugitivos. Acolá era uma moita occultando ca- 
cimbas, de onde nos haviam feito rijo fogo a menos 
de cem metros, dcsapparecendo logo todos sem que 
ninguém os visse. Mais adeante, na chana, apontáva- 




mos os sitios onde algumas granadas deviam ter feito 
destroços. Alem, no termo das terras do Cuamato 
Grande, relatava-se pormenorisadamente o movimento 
de ataque do gentio ao abrirem-se as hostilidades e 
indicavam-se as grandes figueiras onde apparcceram os 
primeiros grupos d'ellcs. 

Mas tudo isto tinha acabado bem para nós, feliz- 
mente; agora caminhávamos livremente, despreocupa- 
damente, com as tropas nos seus logares em quadrado 
de combate, é bem verdade, mas já sem aquella preoc- 
cupação do perigo, como dantes. Só assim e que prin- 
cipiou a haver estropiados; muitas praças ficavam para 
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traz e outras se mandavam para os carros do comboio 
emquanto que lá houve logar. Nomeava se uma guarda 
da retaguarda com a única missão de vigiar e recolher 
os retardatários. 

No caminho encontrávamos gente do Cuamato, tão 
socegadamente, tão confiadamente, como se naquelle 
paiz não tivesse acabado de passar uma columna em 
guerra. O chefe do estado maior, na frente, precedia 
a columna de algumas centenas de metros, tomando os 
seus apontamentos topographicos, ao lado do interprete 
Carlos Maria, um velho africano sertanejo sempre de 
uma grande dedicação e lealdade para comnosco, que 
nos seus tempos de rapaz fora nada menos do que 
o celebrado guia de Hermenegildo Capello e de Ro- 
berto Yvens, desde estas mesmas terras (Humbe por 
Cassinga) até ás da outra costa. 

Ahi por volta das dez horas chegamos ao acampa- 
mento de Mogogo, já debaixo de um sol abrasador. A 
columna tomou rapidamente os mesmos logares no an- 
tigo acampamento, conservado intacto, e que com a 
nossa chegada voltou de novo á muita actividade de 
uma grande povoação provisória, formada de alpendres 
de colmo e de palhotas das mais variadas formas. 

Encontramo-nos logo com os nossos camaradas da 
14.* indígena, dos quaes soubemos que ali tinham pas- 
sado aquelles dias em socego, apenas preoccupados no 
primeiro com o tiroteio longínquo da nossa marcha de 
combate para Naloeque, que d'ali notaram e acompa- 
nharam com anciedade, até que gradualmente se ex- 
tinguira muito ao longe. Souberam logo da nossa victo- 
ria e nos dias seguintes nada acontecera ali de sensacio- 
nal, a não ser a presença constante, nos arredores do 
acampamento, de pequenos grupos de gentio que, to- 
davia, nunca se mostrou hostil. Alguns até tinham ap- 
parecido no posto c haviam pedido instrucções acerca 
da sua apresentação, depois de conferenciarem com os 
dois patrícios que ali retinhamos doentes. Era de esperar 
que em breve começassem outros a apresentar-se. 
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A attestar a segurança do caminho cTali para Naloe- 
que por entre a gente do Cuamato Grande, tivemos na 
tarde desse dia um episodio interessante que convém 
registar. Um soldado da companhia de marinha esque- 
cera-se em Naloeque de qualquer coisa importante do 
seu equipamento e, lembrando-se de a ir buscar já 
distante d'aquelle logar, voltara para traz reunindo-se 
apenas de tarde á sua companhia, completamente iso- 
lado. Pouco depois recebeu-se também na columna 
correspondência do commandante do Forte Eduardo 
Marques, da qual foi portador, todo ufano no seu papel, 
um homem do Cuamato. 

Os trabalhos de construcção do reducto de Mogogo, 
que recebera o nome «D. Luiz de Bragança» em at- 
tenção a que n^m dos primeiros dias da guerra pas- 
sara na província c desembarcara em Mossamedes o 
mallogrado príncipe, já iam um pouco mais adeantados 
e proseguiram activamente com a chegada da columna. 
Ali ficariam de guarnição duas companhias de infan- 
teria, a i. a europeia e a io. a indígena de Moçambique; 
um esquadrão de cavallaria, o 2.° de dragões; uma sec- 
ção de artilharia; o serviço medico indispensável, sob a 
direcção de um facultativo, e abastecimentos para seis 
mezes: tudo debaixo das ordens do commandante da 
i . a companhia europeia, capitão Domingos Patacho, com 
jurisdicção sobre os demais postos do Cuamato. 

A columna demorar-se-ia lá alguns dias mais, para 
esperar um comboio que devia chegar em breve e adean- 
tar os trabalhos de construcção do posto. Comtudo o 
comboio não chegou tão depressa como se esperava, 
o tempo de novo começou a ameaçar chuvas e o estado 
sanitário de parte das tropas não era já muito satisfa- 
tório, principiando a cair bastante gente doente. Por- 
isso resolveu o commando abreviar o regresso ao Cu- 
nenc, tanto mais que tinha em vista ver lá se poderia, 
com parte das forças, organisar uma columna para n'esse 
mesmo anno se effectuar a oceupação do Evale. 
Regressamos portanto de Mogogo depois de uma 
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curta permanência lá e comnosco vieram, das forças 
que deviam guarnecer o posto, o 2. esquadrão de dra- 
gões e meia companhia dos landins de Moçambique. 
No posto D. Luiz de Bragança, onde ainda não havia 
construcções algumas, mas tão somente as obras de 
fortificação, incompletas, mas em grau sufficiente de 
adiantamento para a defeza, ficaram varias barracas 
de campanha e iam construir-se abrigos provisórios 
para as forças. 

Largamos d'ali por uma manhã chuvosa depois de 
abraçarmos, um a um, todos os officiaes, nossos cama- 
radas de tantos dias de trabalhos, e que ali iam ficar 
a cimentar a nossa obra, em um isolamento afastado 
das commodidades e alegrias do mundo civilisado e num 
meio insalubre, de clima pernicioso, que tanto contri- 
buiria para tornar ainda maior o seu grande sacrifício 
e muita abnegação dos dias de lucta activa contra o 
gentio. Esta acabara, mas agora ia começar para elles, 
como para todos os demais que nos outros logares fi- 
cavam de guarnição, o maior sacrifício que em Africa 
se pode fazer, n'esses logares hostis, porque esse é o 
sacrifício da nossa saúde que, embora apparentemente 
perfeita, é inevitavelmente minada, a oceultas quasi 
sempre, por um trabalho de sapa moroso, mas sempre 
de perniciosos effeitos ao fim de alguns annos de per- 
manência, que se traduzem em alguns outros de vida 
a menos. 

E d'esses trabalhos surdos do paludismo jâ muitos 
ali iam soffrendo principiando a cair alguns: a 2. a com- 
panhia europeia, de que a principio fallei, estava numa 

lastima e d'esta como de outras unidades começavam 

> 

a acudir á ambulância doentes numerosos. Alguns 
officiaes ali mesmo baquearam. Entre elles o dr. Fon- 
seca Costa iria expirar dentro de alguns dias no 
Cunene; o tenente Mello Vieira, com os seus padeci- 
mentos cada vez mais aggravados, ficaria pouco depois 
sepultado no Lubango, até onde conseguiram arrastal-o 
dentro de um carro; o bravo tenente Martins de Lima, 
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ue nunca cedera deante das balas ás ameaças constante* 
Vilas, iria soffrer uma horrorosa viagem atéMossame 
es, e n'esta villa estaria dentro em pouco entre a vida 
a morte durante longos dias; rTesta mesma villa scpul 
ir-se-ia, n'um dos dias que lá passamos carinhosamente 
ccebídos pela distincta lhaneza da sua população, um 
os valentes marinheiros do primeiro tenente Victor Se 
ulveda, e por essa occasiáo veríamos toda a população 
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Regresso. Rivaque ila marinha cm Chkusso 

alharda tomar parte na nossa dôr, deante do cadáver 
e um camarada, com um grande sentimento que cor- 
ia parelhas com a sua efíusiva alegria nos momentos 
as festas que nos proporcionaram. 
E como estes, outros solíreram e continuam soffrendo 
m silencio as consequências da guerra. Muitos officiaes 
stavam arrasados: entre elles o tenente Uira Machado 
t fazer uma viagem dolorosa; o tenente Alves Pereira 
a 17/ indigena, um dos velhos da guarnição do Cu 
ene no anno anterior, falleceria pouco depois no Porte 
ioçadas, victima dos estragos do paludismo c ao alferes 
íodrigues Carvalho da [5.* aconteceria mesmo. Em 
uanto que muitos outros soldados obscuros, das diver 
as unidades europeias da guarnição da província, iriam 
cabar os seus dias, suecessívamente, minados pelas 
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doenças adquiridas no campo da honra, no paiz do 
Cuamato posto á sua guarda; ou de lá desappareceriam 
transportados para outros logares salubres, ou para o 
reino, a darem algum lenitivo aos seus males. Bastará, 
para acentuar bem os resultados dos destroços do cli- 
ma, que são bem maiores que os da própria guerra, 
dizer que presentemente (em maio) o 2. esquadrão de 
dragões de guarnição no Cuamato está reduzido a duas 
dezenas de soldados, sujeitos por isso a um serviço 
insano e que n'essa unidade os officiaes teem tido um 
trabalho de tal ordem, que a necessidade os obriga a 
cuidarem elles próprios da limpeza do gado. Por isso 
o tenente Benjamin dos Santos, commandante do es- 
quadrão, regressou de lá arruinado, e outro subalterno 
retirou bem doente. 

Tudo isto não é mais do que um pálido reflexo das 
agruras a que ficavam sujeitas aquellas forças de oceu- 
pação que deixávamos no Cuamato, e dos resultados 
de três mezes de guerra em outros que de lá poderam 
regressar depressa. Isto é o que habitualmente se tem 
de reproduzir e reproduz em muitos outros pontos de 
Africa, onde pequenas guarnições, em paizes inhospitos, 
soffrem de boamente as maiores inclemências para o 
bem do paiz e bom nome da instituição militar, que 
procuram honrar pelo seu porte brioso. 

Isto mesmo é o que ainda ha pouco também suece- 
deu com a columna de operações nos Dembos, onde 
sofíreram todos iguaes ou maiores agruras, durante 
uma guerra penosa, desde o seu commandante o ca- 
pitão João de Almeida até ao ultimo dos seus solda- 
dos; estes são os trabalhos e inclemências que simulta- 
neamente passavam no Ambriz os soldados do capitão 
Astolpho Costa, com o próprio governador geral da 
província; estes são os sacrifícios que pela mesma occa- 
sião fazia na Lunda outra columna com o governador 
d^quelle districto; e isto é por cá o nosso pão quoti- 
diano, saboreado com muita honra hoje para se reco- 
meçar amanhã: aqui em Angola, na Guiné como em 



Moçambique, por toda a parte onde é necessário para 
o maior bem da Nação. 

E comtudo, ainda ha no paiz quem regateie os direi- 
tos de muitos dos officiaes que aqui teem vindo servir 
a Pátria e por ella sacrificar as suas commodidades, 
verter o seu sangue, dar a sua vida, arruinar a sua 
saúde ! 

Infelizmente, tem havido! 





XV -PIEDOSA ROMAGEM 



Pouco depois de sairmos do posto «D. Luiz deJBra- 
gança» começou caindo uma chuva torrencial que durou 
quasi uma hora, encharcando toda a gente. Koi debaixo 
desia chuva impertinente que atravessamos uma parte 
da grande chann que nos devia encaminhar para Inhoca, 
chana que encontramos já limpa, pelos incêndios suc- 
cessivos, do alto capim que dantes a cobria e onde 
agora despontava outro de nova producção; as arvores 
cobriam-sc por toda a parte de folhas novas e o seu viço 
primaveril dava um aspecto bello á paisagem que rejuve- 
nescia com as ultimas chuvas. Passada a chuva breve 
penetramos nas mattas, para leste, em direcção a Inho- 
ca, onde chegamos por volta das nove horas, debaixo 
de um sol rutilante que escaldava. Fomos para os 
mesmos logarcs oceupados na marcha de avanço e pre- 
paramo-nos para passar ali o resto do dia e la pernoi- 
tarmos, afim de no dia seguinte se alcançar de um só 
lanço o posto de Damequer. 

O processo seguido na columna de se executar cada 
etape, curta, de uma só vez, aproveitando para a mar- 
cha as horas de menor calor, deu os melhores resultados, 
permíttindo, sempre que havia agua, cosinhar o rancho 
da tarde (e creio que só emChahafenda,Mufilo e Aluen- 
de cila faltara por esse rim) e ao mesmo tempo pro- 
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porcionando ás tropas largo descanço, que as habilitasse 
a proseguir com desembaraço no dia seguinte, circum- 
stancia muito para desejar por quem já contava ter que 
combater para alcançar mais alguns kilometros de pe- 
netração no Cuamato. 
> 

Na marcha de regresso observou-se a mesma orien- 
tação, que de resto era também imposta pela natureza 
dos transportes empregados no comboio. Agora, em 
Inhoca, tínhamos alem d'isso que dar agua abundante 
a todo o gado, porque este não pudera nos últimos dias 
beber á vontade nas cacimbas de Mogogo, onde a agua 
começava a escacear. 

De modo que só no dia seguinte abalamos d'ali. 

Atravessamos depressa as mattas que nos separavam 
de Aluende, por onde continuamos a admirar, cada vez 
mais, a pujança da vegetação desabrochada com as 
chuvas dos últimos dias. Perto de Aluende encontramos 
grande quantidade de patos nas lagoas de que noutra 
occasião fallei, e aquelle logar, bello entre todos os que 
no Cuamato atravessamos, tinha agora encantos de um 
paiz novo para nós, tal era a profunda modificação 
operada em tão poucos dias pela natureza vegetal. 

Quantas recordações todos estes logares nos traziam 
á memoria, que de peripécias interessantes, que de pe- 
rigos que corrêramos, que de riscos porque n'elles 
passáramos, é desnecesario recordal-os. Bastará dizer 
que cada uma daquellas arvores viçosas, cada um d'a- 
quelles morros da salalé com o mesmo aspecto, cada 
uma d'aquellas libatas arrasadas, eram para nós outras 
tantas recordações dos dias amargos, mas felizes afinal, 
da marcha de guerra. E arvores c morros e libatas, 
testemunhas dos nossos perigos, marcadas pelo poder 
destruidor das nossas armas, muitas lá ficarão por lar- 
gos annos a attestar aos vindouros, com as suas cica- 
trizes, a grande hecatombe que n'esse anno assolou 
aquelle paiz. 

Deviam ser oito horas da manhã, quando alcançamos 
o logar do bivaque de Aluende, Era uma manhã clara 



e límpida, fresca e amena, com muitas das que aqui 
appnrecem quando Tem chovido. Uma manhã de pri- 
mavera, que dentro de poucos momentos havia de ce- 
der o logar a um dia estival, insupportavel, pelo seu 
sol abrazador. Como em Aluende tinham apparecido 
já duas vezes desenterradas, as ossadas do infeliz te- 
nente Prats, mandou o commandante recolhel-as e trans- 
portal-as para o Cunene. 




a na dai 



i do Pemhe 



Entretanto acolumna leve um alto á entrada da chana, 
eomeu-se ali o rancho frio, deu-se agua ao gado, e po- 
zemo-nosde novo em marcha, passada meia hora. Novas 
sensações, novos commentarios utruvez de um caminho 
tão nosso conhecido, pela rudeza com que foi defen- 
dido pelos do Cuamato, a 20 do mez anterior. Cada 
libata, de que se observavam bem os destroços junto 
á orla das mattas, era para nós uma recordação de 
episódios sensacionaes. 

Mas o que, sobretudo, aqui nos encheu de supresa 
foí o encontrarmos, a alguns kiloinctros de Damequer, 
um carro bóer parado no meio da chana, isolado, a sua 
spaii pastando socegadamente em volta, Em breve 
descobrimos os vultos de duas pessoas, e mais próximos, 
vimos que era nada menos do que o pessoal encarre- 
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gado da montagem da linha telegraphica, que já attin- 
gia aquelle logar completamente estabelecida. E de 
Damequer já se communicava ha dias com Aucongo e 
Cunene por meio do telephone. 

Como junto á columna não havia o serviço tclegra- 
phico, nem os parques regulamentares para campanha, 
admiramo-nos, e com razão, de que a linha já esti- 
vesse estabelecida até ali, por dois ou três homens ape- 
nas, dirigidos proficientemente pelo hábil e dedicado 
2. aspirante dos telegraphos civis Neves Freitas, e admi- 
ramo-nos sobretudo de que n'aquelle descampado, lon- 
ge do posto, ellcs trabalhassem socegadamente no seu 
mister sem protecção da força. Com essa despreoccu- 
pação é que não concordou o commandante, que man- 
dou ficar ali uma escolta e em Damequer ordenou que 
usualmente fosse dada outra aos tclegraphistas. Esta 
linha foi completamente montada em pouco tempo até 
Mogogo,para onde já expedimos telegrammas quando 
chegamos a Mossamedes, um mez depois. 

De resto ficava mais uma vez provado que esta boa 
gente do Cuamato depuzera de uma vez as armas, e 
que não estava resolvida mais a disputar-nos a posse 
das terras de que nos considerava únicos senhores, á 
medida que iamos avançando. 

Chegamos a Damequer ás dez horas c bivacamos 
junto á face leste do redueto, onde haviam sido dados 
os últimos retoques e feitas as construcções necessárias 
sob a direcção do capitão Luiz Carrilho de artilharia 
que a nós se juntou de novo. Ali deixamos de guarni- 
ção metade da 14.* companhia indígena, no logar d'a- 
quelles dois pelotões de inválidos de que dispozera o 
capitão Carrilho, e lá ficava agora o capitão Mário de 
Sousa Dias, que teria a outra parte da sua companhia 
na guarnição do posto de Aucongo. 

N'esse mesmo dia chegou a Damequer um grande 
comboio de abastecimentos (o que esperáramos em Mo- 
gogo) que nos trouxe grande quantidade de correio, 
onde vimos as noticias das primeiras victorias nos jornaes 
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lo reino. E quando no dia seguinte de manha cedo nó 
wtiamos para o norte, afastava-se para o sul em di 
ecçSo a Mogogo o comboio, que era outra grande CO 
umna; assim transitavam socegadamente no Cuumato 
ruzando-se no caminho, imponentes, as forças portu 
,uezas da columna victoriosa. 

Principiamos togo a percorrer successivamente o 
ogares de combate do celebre dia i3 de setembro, que 

a historia d"esta campanha íicára allirmado pela mai 
eroíca marcha de guerra que registamos nas campa 
has coloniaes, na qual ;. columna avançara com intre 
idez e desassombrada energia, durante longas horas 
travez de muralhas de fogo intenso. 

K não era sem justificado orgulho que nós, n'esse diii 
e regresso, rememorávamos as phases do combate DO 
ivel e em cada logar descobríamos vestígio* da nossa 
assagem e recordações d'aquella etape. Agora, ai 
ongo do caminho, estendia-se levantada em postos sue 
essívos, a perder de vista, a linha telegraphica. Que 
illerença! Ao passarmos em Aiícar cada recesso da; 
lanas era minuciosamente prescrutado e trazia-nos ; 
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memoria recordações, que para alguns deviam ser do- 
lorosas. As libatas do celebre e poderoso tio do soba 
ali jaziam num montão de cinzas, e nas cacimbas do 
logar desolado, nunca ninguém mais colhera agua. 

Pouco depois alcançamos Chamuinde, onde a columna 
fez alto para dessedentar o gado ; e ás dez horas está- 
vamos em Aucongo, a nascente do posto, onde biva- 
camos. Ao mesmo tempo que a columna, chegavam a 
este logar alguns carros vindos do Cunene, dos quaes 
se apearam três sacerdotes. Era um o parocho do Lu- 
bango, reverendo padre Martins e os outros dois eram 
os reverendos Bonefoux e Visieu das missões da Huilla. 

Vinham ali n'uma piedosa romagem em que a columna 
os acompanharia cheia de doloroso sentimento. Trata- 
va-se de dar sepultura ás ossadas das vi:t>mas da mallo 
grada expedição de 1904 e sobre ella prestar as home- 
nagens religiosas aos infelizes que ali perderam a vida. 
Para este fim saiu toda a colu:nna de Aucongo no 
dia seguinte, dirigindo-se logo para leste, á procura do 
logar onde se havia dado o desastre. Guiou-nos para 
lá um indígena conhecedor do sitio, cujas indicações 
eram interpretadas por Carlos Maria, que seguia á frente 
com o chefe do estado maior. 

Saindo de Aucongo atravessamos em poucos minutos 
a matta limitrophc, depois uma chana de onde entramos 
em novas mattas em cuja travessia gastamos bastante 
tempo. N 7 ella encontramos varias libatas arrasadas e 
lavras destruídas. 

D'aqui seguimos por outra chana, espaçosa, onde 
havia varias lagoas com agua abundante. Foi na orla 
opposta (oeste) desta chana, a uns seis kilometros de 
Aucongo, que teve logar a derrota da columna de re- 
conhecimento. 

Saindo da chana passamos logo a terrenos que d'antes 
haviam sido cultivados, e onde o arvoredo era pouco 
denso; um pouco mais para o interior, na matta, a uns 
duzentos metros da chana, se tanto, havia uma clareira 
pequena, em terreno ligeiramente movimentado, de 
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lavras também ;e a uma das orlas d'esta clareira, do lado 
da chana, existia uma líbata destruída e abandonada ha 
muito. A orla opposta (oeste) era de mattas cerradas 
descendo o terreno em declive suave até ao Cunene. 

Quem do Cunene subisse atravez desta matta, por 
um caminho muito trilhado que foi o que a columna de 
reconhecimento seguira, enconcrar-se-ia na clareira que 
acima descrevi, então oceupada por lavras e uma libata. 


l 

A missa em Mutilo 

sem nada avistar em volta d"ella mais do que mattas 
fechadas e os numerosos morros da formiga branca 
que por toda a parte havia; dificilmente seria de pre- 
sumir que, naquelle logar desconhecido, se estivesse tão 
próximo de uma chana immensa, com agua em abun- 
dância. 

Foi aqui, emboscado nas orlas d'esta clareira, que o 
inimigo em 1904 esperou a pequena columna; e certa- 
mente só a hostilisou depois de a ter toda n'esta grande 
ratoeira, fechando-lhe a retirada. O que suecedeu na- 
quelle desgraçado dia não sei contar; supponho com- 
tudo, pelas vagas descripções que dessa jornada tenho 
ouvido fazer, que quadrado atacado ficaria dentro 
em poucos minutos sem munições e com duas peças 
incapazes de fazer fogo. Que, assim, seria assaltado e 
desorganisado dentro em pouco pelo gentio numerosis- 
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simo. Que se faria uma retirada em pânico e desordem; 
durante esta retirada é que devem ter sido massacrados 
os pobres soldados, sem meios de defesa. 

De facto na clareira, onde o quadrado chegou e onde 
combateu segundo o testemunho de algumas praças 
d'essa columna que ali tínhamos presentes, não en- 
contramos ossadas de um só homem, apezar de as pro- 
curarmos. Emquanto que todo o caminho atravez da 
matta, até á orla d'ella, próximo do Cunene, era agora 
uma estrada larga, cheia de ossadas espalhadas a ambos 
os lados. 

Estas ossadas, que não puderam ser recolhidas n'este 
dia por estarem muito dispersas e não levarmos carros 
(esperançados que todas se encontrariam na clareira e 
que poderiam lá mesmo ser depositados num coval) 
foram poucos dias depois recolhidas em dois carros 
boers e transportadas para o Forte Roçadas onde fica- 
ram depositadas. 

Entretanto que se examinava este largo caminho co- 
berto de ossos dos nossos desgraçados irmãos de armas, 
os ecclesiasticos preparavam um altar no meio da cla- 
reira, sobre uma pequena elevação do terreno, e a 
columna formava quadrado em volta, dispondo-se si- 
lenciosamente para assistir ao acto religioso por alma 
dos seus camaradas. 

Rezou a missa pouco depois o reverendo parocho do 
Lubango acolytado pelos dois bondosos missionários, 
no meio do mais respeitoso silencio de todas as tropas, 
que assistiram sensibilisadas a este acto singelo. Termi- 
nado elle, o padre Martins proferiu um discurso re- 
passado de amor pátrio e de todo o sentimento da sua 
grande dor pelo desastre succedido n'aquelle logar ás 
armas portuguezas até então victoriosas, acabando por 
enaltecer os feitos da columna vencedora que aca- 
bava de marcar novas paginas de ouro, de fulgente 
brilho, na historia militar da Nação; depois a companhia 
de guerra do batalhão disciplinar deu as descargas da 
ordenança. Seguidamente construiu-se, a marcar aquelle 
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logar para sempre memorável, um gradeamento de 
madeira, no meio do qual se levantou uma cruz singela. 

Retiramonos dali pula mesma ordem em que tí- 
nhamos ido, chegando depressa a Aucongo. 

Aqui deram-se as ordens de marcha para o dia se- 
guinte até ao Cunene e tomaram se medidas para que, 
á nossa passagem em Mutilo, houvesse uma nova 
missa rezada sobre a sepultura dos mortos na ce- 




nipo de Mulilo 



iebre batalha, em suilragio de todas as víctimas da 
guerra que acabava. 

Rezou-a lá no dia seguinte o reverendo Bonefoux, no 
meio do grande quadrado que para esse fim formou a 
columna no próprio local onde sotírera e resistira ao 
ataque de -i-j de agosto. Finda a cerimonia retiramo- 
nos silenciosamente a caminho do Cunene, deixando 
ali também, a marcar aquelle logar de lueta e de vi- 
ctoria, um gradeamento de madeira, que mais tarde 
seria substituído por um modesto monumento levantado 
á memoria de todos os que nesta campanha morreram 
combatendo. 

Quando, a caminho do Forte, passávamos na chana 
immediata, a columna foi surprehendida pela detonação 
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de três tiros e o sibilar das respectivas balas, que 
passaram sobre o quadrado, vindas da matta próxima. 
A columna estacou logo e o commandante mandou ao 
2. esquadrão ordem de bater o matto, para os lados 
de onde haviam partido os tiros. Ninguém appareceu; 
mas é natural que algum caçador furtivo, que observara 
os movimentos da columna em Mufilo, quizesse sur- 
prehendel-a com mais esta prova do seu affecto á des- 
pedida. 

A columna proseguiu tranquillamente no seu caminho 
depois do regresso do 2. esquadrão e chegou depressa 
ao «morro fronteiro» no Cunene, atravez de uma larga 
estrada, bem marcada pelo constante movimento de 
carros que durante a nossa ausência por ali transitaram. 

Do morro descemos logo ao rio c, indicados na mar- 
gem direita os logares de estacionamento para as 
unidades, cada uma tratou de seguir o seu destino; 
restabelecendo-se no morro, nas rampas de accesso ao 
rio, no Forte, nos caminhos para este, no vau de mon 
tante, na ponte e na margem direita, por toda a parte 
emfim, o grande movimento de vida que caracterisou, 
dois mezes antes, a nossa presença por ali ; e esse mo- 
vimento durou algumas horas, até que todas as tropas 
se installaram nos seus bivaques da margem direita, 
ao abrigo das sombras de algumas moitas que por lá 
havia. 

Estávamos emfim outra vez de volta ao Cunene, 
junto ao grande rio cujas margens e cujos aspectos nos 
pareciam agora de um pittoresco nunca observado. Ti- 
nham finalmente acabado os nossos trabalhos! 

Esse dia e os dois que se seguiram, passamol-os no 
Cunene a pôr tudo em ordem para o que podesse suc- 
ceder. Fallava-se na excursão ao Evale e consultavam-se 
os commandantes das unidades sobre o estado das suas 
tropas para esse fim; dava-se balanço aos viveres de 
que a columna poderia dispor e aos que tinham de ser 
mandados para os postos de oceupação, a completar os 
seus abastecimentos. 
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No hospital de sangue, estabelecido no Forte Roça- 
das, era grande o numero de feridos ainda em trata- 
mento e muito maior o dos doentes de varias moléstias. 
Muita gente da que fora removida da columna para ali 
fallecera já e pelas enfermarias, onde os doentes tinham 
de ser accumulados n'uma promiscuidade desoladora, 
não havia mãos a medir para se attender devidamente 
a todos, o que chegava a ser impossível. 

O doutor Fonseca Costa agonisava num quarto do 
Forte, perdidas já as esperanças de ser salvo. 

O chefe do serviço de saúde dava as suas ordens 
para o transporte dos que podiam e convinha que fos- 
sem removidos para o Lubango e entregava aos cuidados 
do doutor Corte Real e de um outro medico recente- 
mente chegado, todos aquelles enfermos que a força 
das circumstancias, tristes e dolorosas, obrigavam a 
ficar no Cunene. Os dedicados commandantes das uni- 
dades expedicionárias reclamavam a entrega dos seus 
feridos ou doentes cuja vida não perigasse na viagem, 
pois não queriam chegar ao reino sem elles, sem os de- 
dicados soldados que tão nobremente haviam pedido 
para serem encorporados nas forças expedicionárias. 

Ia pelo Forte uma azáfama enorme : entregavam-se 
armamentos; recebiam-se fardamentos novos, passavam 
soldados cobertos com enormes pilhas de chapéus para 
distribuírem pelos camaradas, tudo para substituir os 
farrapos de que muitos vinham cobertos ; distribuiam-se 
viveres ás unidades; entregavam-se-lhes barracas de 
campanha e tendas de abrigo; davam-se lençoes imper- 
meáveis para o logar de outros extraviados; toda a 
gente apparecia ali a reclamar as suas bagagens. 

Ha muito que se sabia na columna que, pouco depois 
da partida d'ella, o deposito de bagagens fora invadido 
e quasi que saqueado; desapparecera muita coisa, muitos 
ficaram desprevenidos de objectos e roupas indispen- 
sáveis; e depois, suecessivamente, á medida que vinham 
comboios ao Cunene, estes objectos e bagagens em des- 
ordem eram ainda postos em maior confusão. Agora 



cada um tratava de procurar o que lhe pertencia, mas 
muitos se queixavam de o terem feito baldamente. 

No rio as praças estcndtam-se pelos areaes lavando 
a sua roupa e banhando-se demoradamente. E na lan- 
cha «Cunene« retomara o seu logar o segundo tenente 
Silva Nunes. 

Para um lado reunia-se bastante quantidade de gado 
apprehendido pelos auxiliares em diversos pontos, prin- 
cipalmente em terras do Humbe, a gente reconhecida- 
mente inimiga. Fazia-se o seu rateio e entregava-se aos 
auxiliares a parte respectiva, emquanto que o do go- 
verno era marcado e posto de parte. 

Alguns miseráveis prisioneiros, feitos pelos mesmos 
auxiliares, eram mandados em paz pelo commandante 
e postos em liberdade na margem esquerda. Do Pembe 
chegavam, em dois grandes carros, as ossadas dos 
pobres massacrados de 1904, recolhidas n'uns oitenta 
sacos que foram religiosamente guardados no Forte, 
para mais tarde terem condigna sepultura, justo e ina- 
diável epilogo da piedosa romagem. 
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O paíz do Cu ama to estava occupado e vingado es- 
tava o desastre do anno de 11)04, como temos visto 
até aqui. 

A questão do Ovampo estaria por e*ses factos liqui- 
dada? Evidentemente não. Jã vimos nos preliminares 
d'este livro que o objectivo da expedição de 1(104 era 
a oceupação do Cuanhama,a mais importante dastribus 
do Ovampo que demoram no nosso território, a melhor 
armada, a mais populosa, embora menos aguerrida, 
segundo se diz, que a do Cuamato Pequeno. 

Só operando n'esta região, batendo-a e oceupando-a, 
ou oceupando-a por meios pacificos sem a bater, é que 
se poderá liquidar de vez essa questão de tantos annos; 
tanto mais que são estes povos os que principalmente 
transacionam com armamento, os que de maiores ri- 
quezas dispõem para os comprar e os que oceupam os 
territórios mais ricos da região entre os rios Cunene e 
Cubango, curso médio, e as suas principaes communi- 
caçÕes com o território allcmão. 

D'este lado assim o tecm comprehendido bem, por- 
que no Cuanhama existem duas ou três missões alle- 
mãs que, embora sem caracter politico, antes exclusi- 
vamente estabelecidas com o fim civilisador e religioso, 
certamente hão de, á sombra da sua propaganda christa, 
chamar as sympathias do povo para o seu lado. 
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Ora, com a submissão pacifica do Cuanhama parece 
que não ha muito que contar; já varias tentativas teem 
sido feitas n'esse sentido, e todas ellas teem saído frus- 
tradas, creio; senão pela repugnância absoluta do soba 
Nande, ao menos pela tenaz resistência da maioria do 
seu povo, em receber a nossa visita e submetter-se á 
nossa auctoridade. 

Isto mesmo ficou demonstrado por esta campanha, 
onde se apresentou contra nós gente do Cuanhama, 
embora sem o assentimento do soba Nande, conforme 
este protestou perante os nossos missionários, lá instal- 
lados. E mais demonstrado ficou finda a guerra, pela 
razão de se não terem apresentado ao chefe das tropas 
os do Cuanhama, já não digo a pedirem a paz ou a 
reclamarem a occupação da sua terra sem guerra, mas 
ao menos a felicital-o pela derrota inflingida aos do 
Cuamato, ao menos para se fingirem nossos amigos. 

A occupação do Cuanhama, que este anno se teria 
feito talvez com relativa facilidade, se dispozessemos 
de uma columna com elementos e recursos capazes de 
saltarem a N'Guiva de uma das embalas do Cuamato; 
ou que este anno se faria com êxito seguro se duas 
columnas operassem simultaneamente nos dois paizes, 
como era intenção planeada de Eduardo da Costa, divi- 
dindo as forças do Ovampo: essa occupação, talvez 
mais tarde seja de muito mais diflicil execução e tanto 
maior difficuldade quanto mais demorado fôr esse tra- 
balho, dando logar a que os rebeldes se refaçam das 
perdas que este anno hão de ter tido. 

Por tanto, do lado do Cuanhama as coisas ficaram 
no mesmo pé, e creio que ali é que estará o perigo de 
novos trabalhos, embora essa gente seja contida em 
respeito nos primeiros annos, como agora está, pelo 
exemplo observado na casa do visinho. Do Evale já 
vamos fallar, não sendo para esse lado melhor a situação, 
ainda que o inimigo seja muito mais fraco, pelo numero 
que não pela qualidade do seu armamento e atrevimento 
da sua gente. 
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Vejamos o Cuamato. 

O Cuamato Grande ficou pacificado e submisso desde 
a nossa saída e a sua gente convencida das boas inten- 
ções com que lá levamos a guerra, não para os espo- 
liar mas para os proteger. Isto deverá ter calado no 
seu animo e deve ter exercido muita influencia no dos 
povos visinhos, corrigindo talvez, em parte, a sua tenaz 
resistência contra a nossa auetor idade, modificando 
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portanto a situação a que acima se allude. O futuro se 
encarregará de fallar. 

Ora a situação n'esta parte do Cuamato ainda me 
lhorou muito, depois de terminadas ns operações da 
cnlumna, pela morte do soba Chaúlo, que, apesar de 
deposto, se entretinha com uma guerrilha inquietando 
os habitantes do paiz e procurando cobrar impostos, 
isto é, fazer roubos. Contra elle foram, á frente de al- 
guns soldados, os valentes e decididos alferes Ferreira 
Durão e Freire Quaresma da i. 1 companhia europeia, 
que tiveram a boa fortuna de o aniquilarem para sem- 
pre, prestando assim um grande serviço ao paiz e ao 
povo do Cuamato que estavam encarregados de pro- 
teger. 
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Quanto ao Cuamato Pequeno, o seu povo, que se 
conservava afastado e amedrontado antes de a columna 
retirar, principiou depois a acudir aos postos e a aco- 
lher-se á nossa auctoridade. Aqui principia a fazer-se 
sentir a benéfica influencia da benevolência com que 
tratamos os outros, e é natural que a sua sympathia 
para comnosco augmente progressivamente e domine 
cada vez mais na região. Assim está acontecendo agora; 
os do Cuamato acodem aos postos, cada vez mais nume- 
rosos, n'elles prestam serviços, e são elles próprios que 
tcem trabalhado activamente na construccão de uma es- 
trada para liso dos postos, atravez da região. Conser- 
var-se-hão assim sempre submissos? Talvez. 

Comtudo, para podermos alcançar esse desideratum, 
será necessário promover o desarmamento do paiz (a 
propósito: no Humbe também ha muito que fazer a 
este respeito, e* talvez com mais razão do que no Cua- 
mato) e procurar lançar mão de Chietaquelo, o soba 
deposto, que, comquanto ande foragido e até corrido 
de toda a parte pelos seus próprios patrícios do Cua- 
nhama, pôde um dia vir a ter importância e crear força 
entre os seus, como em outras partes tem acontecido 
em circumstancias idênticas. 

N'este serviço andou empenhado, cmquanto lá esteve, 
empregando n'elle os próprios cuamatos, o comman- 
dante do posto D. Luiz de Bragança, capitão Domingos 
Patacho, que tem como provável a captura de Chieta- 
quelo logo que este deixe de possuir bens, gado e armas, 
para resgate da sua pessoa. Explicando, direi que o 
Nande já uma vez o mandou prender, exigindo-lhe de- 
pois em troca da liberdade parte d'csscs seus haveres; e 
como o Nande tenciona repetir a operação até o des- 
pojar de tudo, é provável que quando elle já não tenha 
com que resgatar a liberdade pague com a vida, ao 
Nande, o atrevimento de se refugiar nas suas terras. 

Exposta a situação em que ficaram os três principaes 
povos do Ovampo portuguez, finda a guerra, prosigamos 
na narrativa dos acontecimentos que circulam em torno 



da columna expedicionária, na qual narrativa já nos en- 
contraremos com o povo do Evalc. 

Na margem direita do Cunene, onde chegamos no 
dia iS de outubro, apenas tres dias nos demoramos. 

Ali tratou-se de verificar se seria possível organisar 
a columna, a que já me referi de relance, para ir esta- 
belecer-se no Évale um posto de oceupação. kvale 
é um pequeno pai? que demora a norte do Luanhama, 
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região oceupada por uma tribu Ovampo que sempre 
se tem conservado insubmissa, embora não tenha 
tido occasião de nos hostilísar abertamente. Antes tem 
procurado a sua gente, com subterfúgios e ardilosas 
evasivas (em que são peritos os diplomatas negrosi 
mostrar-se nossa amiga, sem que comtudo levem a sua 
amabilidade ao ponto de consentir de boamente que lá 
se estabeleça um posto militar. Diz-se que o gentio do 
Evale, menos numeroso do que o da Cuamato Pequeno, 
dispõe comtudo de tão bons ou melhores armamentos 
que clle e que melhor do que estes sabem fazer uso 
das suas armas, sendo guerreiros disciplinados. 

Ha lá dois partidos obedecendo a chefes antagónicos; 
parece que um nos é afleiçoado emquanto que o outro 
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é o nosso inimigo declarado. Sobre o estado d'este paiz 
nas suas relações comnosco, assim como sobre a situa- 
ção no Cuanhama, existe, publicado recentemente, um 
importante trabalho do distincto capitão João de Almei- 
da, actual governador da Huilla, trabalho que com- 
prehende o reconhecimento d'aquellas duas regiões sob 
o ponto de vista militar, e ao qual já me referi no prin- 
cipio d'este livro. 

Por isso me limitarei a dizer, para completa des- 
cripção dos factos mais importantes que acompanharam 
a vida doesta columna, que n'um dos dias da sua con- 
centração no morro fronteiro appareceu ali uma em- 
baixada do Evale protestando ao commandante Roçadas 
a fidelidade d'aquelle paiz, que se conservava amigo 
do governo e com elle não queria guerra. Não sei se 
esta embaixada era do partido favorável á nossa occu- 
pação, ou se representava todo o paiz. O que se disse 
é que ella foi despedida com a promessa de que, na 
volta do Cuamato, a columna iria, ella própria, estabe- 
lecer o posto que pretendíamos formar no Evale; que, 
se elles quizessem auxiliar amigavelmente a marcha da 
columna, para este fim voltassem no tempo aprasado, 
ficando como auxiliares a nossa disposição. 

Para cumprir esta promessa é que o commandante 
pretendia organisar, com os elementos d'esta columna, 
uma outra que fosse áquelle paiz estabelecer o posto 
militar. Para isso tinham vindo comnosco até ao Cu- 
nene a meia companhia de landins e o 2. esquadrão 
de dragões. Mas cm que estado estava a columna para 
dar mais este passo ? n'um estado lastimoso, segundo 
a opinião do maior numero ou antes dos principaes dos 
chefes. 

As baixas por ferimentos e as baixas por doenças 
eram numerosíssimas, mais até do que nunca se sup- 
pozera. Todas as unidades tinham um grande desfal- 
que nas suas fileiras ; e aquellas de que dispúnhamos 
estavam, francamente, extenuadas. 

O gado dos corpos montados e as muares de tracção 
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tinham sido consideravelmente reduzidos c o que restava 
era igualmente sem forças. Falta de ração normal na 
maior parte dos dias, falta de agua cm muitas occasiões, 
trabalho continuo, persistente e exagerado ; todas estas 
circumstancias contribuíam para que pouco se pudesse 
apurar de bom. 

O gado bovino do comboio vinha no mesmo estado 
e os auxiliares, seus proprietários ou que d'elle cui- 
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davam, declaravam peremptoriamente que aquclles 
carros não se aguentariam por muito tempo; e que em 
caso algum poderiam fazer a marcha para o Evale sem 
agua no caminho durante três dias, supponho. 

As chuvas promettiam continuar aggravando a situa- 
ção ; e, sobretudo, os viveres de que se dispunha, depois 
de abastecidos regularmente para algum tempo os postos 
já estabelecidos, de modo algum chegariam para abas- 
tecer devidamente uma columna de cujas operações 
não se poderia iixar bem o praso de demora. 

Com eííeíto, nunca se suppozexa que gastássemos 
tanto tempo em alcançar as embalas do Cuamato, 
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porque nunca se julgara tão tenaz a resistência do ini- 
migo. N'este tempo consumiram-se muitos viveres ; 
desperdiçaram-se muitos outros pelo caminho e no 
campo, por falta >le uma organisação mais completa dos 
serviços administrativos; as chuvas inutilisaram muitos 
e disse-se que o deposito do Humbe chegara a ser 
assaltado e roubado n'uma noite de temporal. 

Emfim a columna não estava em condições, depois 
de tantos trabalhos e de tantos precalços, de effectuar 
uma diversão para o Evale e por isso resolveu-se a sua 
retirada para Lubango, encarregando- se o chefe do 
concelho do Humbe de conferenciar com os do Evale 
sobre o addiamento da occupação d'aquelle paiz, caso 
gente d'elle ali voltasse, como tinham promettido, em- 
bora não o tivessem cumprido até aquella data, 21 de 
outubro, em que iniciamos a retirada pernoitando n'essc 
mesmo dia na sede do concelho do Humbe. 

A retirada continuou depois, lentamente, porque as 
forças iam reunidas e havia muita gente estropiada que 
teve de ser transportada, á vez, nos poucos carros 
boers que se conseguiram apurar em regulares condi- 
ções de viagem; a marcha desses carros era demora- 
díssima, porque o gado mal podia arrastal-os e ia caindo 
morto pelo caminho; a agua não abundava nos pontos 
de etape, para satisfazer de uma só vez a múltiplas 
necessidades: consumo das praças, cosinhas, gado muar 
e bois de tracção. De modo tal que o regresso da co- 
lumna deve ter sido para todos muito mais penoso que 
a marcha de concentração. 

Detive-me na exposição de todos estes factos e na de 
outros semelhantes em outros logares, simplesmente por- 
que sem o conhecimento d'elles não ficaria de certo 
completa a historia desta campanha, que pretendi 
apresentar em todos ás suas phases e aspectos princi- 
paes para dar d'ella uma idea a mais completa e per- 
feita possível. E não o conseguiria sem apontar o que n'ella 
houve de bom e de mau ; sem indicar, ao lado dos dias 
de alegria, os de amargura; ao lado dos dias felizes, os de 



infortúnio com que sempre temos de contar nas em 
prezas d'esta ordem. 

De modo que ;i columna chegou vagorosamente ao 
Lubango, levando as seguintes forças: 

De artilharia, a bateria Krardt e a bateria Canet, 
menos uma peça. 

De cavallaria, o i." esquadrão de dragões. 

De infanteria, a companhia de marinha, a de infanteria 
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n." ti», a do batalhão disciplinar de Angola e a 2." eu- 
ropeia da provinda. 

O cominando e o quartel general. 

Os serviços administrativos e parte do serviço de 
saúde com o chefe. 

Assim, as forças que ficaram de guarnição no Cua- 
mato, nos lugares que jã indiquei pormenorisadamente, 
á medida que as Íamos deixando, foram: 

Anilharia, duas peças de montanha systema Krupp, 
uma peça Canet, um canhão revolver e duas metralha- 
doras; tudo com as suas guarnições completadas por 
praças das duas baterias que regressavam, 

Cavallaria, o 2." esquadrão de dragões. 

Infanteria, a 1 ." companhia europeia da província, a 
10.* indígena de Moçambique, a 14.* indígena da pro- 
víncia e metade da iíi." indígena. 
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Serviço de saúde, no Forte D. Luiz de Bragança, e 
armazéns de abastecimentos em todos os postos. 

No Cunene ficaram: 

Forte Roçadas, margem esquerda, a guarnição que 
já tinha em principio da campanha (17.* indígena) re- 
forçada com metade da 16. 71 E mais os serviços de 
saúde, serviços administrativos e depósitos de material 
de guerra. 

Fiscalisação e exploração do rio, a lancha « Cunene • 
com duas metralhadoras. 

Reducto Moçambique, margem direita, a i8. a compa- 
nhia indigena de infanteria. 

Finalmente, em Chimbemhe (Gambos) ficou a i5. a 
companhia indigena de infanteria. 

Aquellas forças que regressaram do Cuamato atra- 
vessaram as principaes terras do planalto no meio de 
festas ruidosas e carinhosas recepções, feitas pelos ha- 
bitantes impulsionados por um grande sentimento pa- 
triótico, que nunca poderemos esquecer; festas que 
foram o preludio das grandes demonstrações de alegria 
com que no reino foram acolhidas enthusiasticamente 
as tropas da metrópole que tomaram parte na columna 
e o commandante d'ella. 

Em Quihita cumprimentaram-nos e receberam-nos 
aflectuosamente os missionários ali installados. 

Na Huilla fizeram o mesmo os que lá dirigem pro- 
ficientemente o grande e antigo estabelecimento mis- 
sionário do Espirito Santo; aqui estava o nosso conhe- 
cido padre Bonefoux, superior geral das missões do 
planalto, e tanto elle como os seus zelosos coadjutores, 
redobraram para comnosco de carinho e affecto, de 
attenções e de dedicações que nunca poderão ser es- 
quecidas; e na povoação da Huilla as auctoridades e 
a pequena colónia europeia com o seu parocho, o re- 
verendo missionário Pereira, de uma grande amabili- 
dade, aclamaram com enthusiasmo a columna á sua 
passagem. 

A Chibia engalanou festivamente, e a sua numerosa 
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população foi da mais cordeal e franca amisade em 
todas as festas que nos proporcionou, desde a recepção 
fervorosa de enthusiasmo que nos fez, até ao grande 
banquete onde a gentileza das suas damas chegou ao 
delicado requinte de nos servirem graciosamente a re- 
feição. 
> 

No Lubango o enthusiasmo augmentou com o nu- 
mero dos manifestantes e o fervor do seu patriótico 
contentamento, desde o dia em que chegamos até aquel- 
le em que com novas festas nos compensaram, em dias 
alegres, das amarguras e perigos passados. Nunca po- 
derei lembrar-me dos rápidos dias que passamos n'essa 
terra, sem recordar a sincera amisade, o grande en- 
thusiasmo e patriótico alvoroço com que ali nos rece- 
beram, entre todos, João de Almeida o digno escrivão 
de fazenda do concelho, e o alferes Bernardino Ferreira, 
de quem já tive occasião de fallar noutro logar. 

Dois dias depois da nossa chegada ao Lubango, a 12 
de novembro, era publicada uma ordem de serviço 
dissolvendo a columna, e indicando ás unidades os dias 
da partida de cada uma para Mossamedcs, onde de novo 
nos reunimos todos ahi pelo dia 18 daquelle mesmo mez. 

Descrever minuciosamente as festas ruidosas com 
que a galharda população de Mossamedcs recebeu du- 
rante alguns dias os expedicionários, é tarefa que in- 
felizmente não posso fazer por não ter podido assistir 
a ellas. Mas se eu disser que a hospitaleira cidade, 
bellamente engalanada, esteve em festas constantes, 
durante aquelles dias, só interrompidas para prestar a 
homenagem da sua dor ao marinheiro que lá ficou se- 
pultado, e esta era ainda uma delicada manifestação 
do seu carinho ; e se eu disser que essas festas, desde 
a brilhante recepção feita ás forças da columna no ter- 
minus da linha férrea (kilometro n.° 73), até ao seu 
embarque, foram tudo quanto de mais sincero e de 
mais enthusiasta pôde haver, dando a nota vibrante do 
civismo dos seus habitantes, seguramente não pecco 
por excesso, antes ficarei muito áquem da verdade. 
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Essas demonstrações de regosijo e de affecto, como 
as que até ali recebêramos, e que ficarão indelevel- 
mente gravadas no coração reconhecido de todos os 
expedicionários, terminaram em Mossamedes a 23 de 
novembro, no momento em que o paquete Africa, le- 
vantando ferro, levava para o norte, a caminho da 
metrópole, um troço dos bravos e valentes soldados 
que durante cinco mezes se bateram, em regiões inhos- 
pitaseem regiões desconhecidas, comas inclemências 
do clima hostil e com o furor de um inimigo ousado, 
levantando bem alto, pela nobreza do seu procedi- 
mento c pela coragem dos seus esforços, o nome sa- 
grado da P AT RJ A PORTUGUEZA. 

Embora por uma pena obscura e humilde, descriptos 
sem o brilho e sem o realce merecidos, que os seus 
feitos heróicos e a sua brilhante conducta li quem para 
sempre gravados nos annaes da nossa historia militar 
colonial. 
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